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JORNAL DO COP

Comissão aprova cobrança

de imposto sobre cheque

José Dutra, Josué Filho. João Thomé • Èzlo Ferreira se reúnem no gabinete do ministro Murilo Hlngel (C)

Ausência de árvores na cidade

inferniza vida dos manauaras

A Comissão de Finanças e

Tributação cia Câmara dos

Deputauos aprovou ontem,

por 14 votos a 4. <> substituti

vo do relator, deputado Luiz

Roberto Ponte (PMDB RS), ao

projeto de lei complementar

do Governo que regulamenta

o Imposto Provisório sobre

Movimentação Financeira

(IPMF), que cobrara 0,25 por

cento sobre as transações fi

nanceiras Com este imposto,

o Governo espera arrecadar

cerca de US$ 600 milhões por

mês, até dezembro de 1994,

quando acaba sua vigência

A quebra do sigilo bancário,

ponto mais polemico do pro

ieto, pode ser votado ainda

esta semana (página 3 do 2o

Caderno).

A liberação dos recursos

é referente a cota parte do

salario educação para o

Amazonas, c uiu a primeira

parcela, 70 bilhões de cru

zeiros. sera liberada no

proxitno dui 10. Entre o

elenco de obras projetadas

pelo Governo destaca-se a

construção do Centro de

Ensino Supletivo Os recur

sos serão aplicados na am

pliação e manutenção da

rede estadual de ensino, na

capital e no Interior, treina-

mento e qualificação dos

profissionais de ensino, na

area de Educação Especial,

entre outros projetos. A li

beração da verba teve par-
ticipaçâo decisiva da ban

cada amazonense no Con

gresso e no Senado (página
1 do 2° Caderno).

Ministro libera Cr$ 140 bi

do Estado

O secretário de Estado da Educação, 
Josué

Filho, participou de reuniões e eventos, em

Curitiba e Brasília, com resultados 
positivos

para a educação do Amazonas. O ministro da

Educação, Murilio Hingel, assinou com o

secretario convênio 
garantindo o repasse de

CrS 140 bilhões
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Reunião 
pode pôr 

fim

à 
paralisação 

dos

fiscais da Receita

Uma reuniflo entre o comando nacional dos audito-

res fiscais com o secretário da Receita Federal, Ozires

Lopes de Almeida Pilho, realisada ontem em Brasília,

pode ser a porta de entrada para o fim da greve dos fis-

cais. A paralisação, radicalizada desde segunda-feira,

está deixando indústrias no prejuízo e o contribuinte

do Imposto de Renda sem orientação. 0 movimento

em Manaus tem adesão de quase 100% da categoria. A

indústria, o comércio e o Governo do Estado amargam

os reflexos da paralisação (pôgbie 1 do 2' CadMM).

Os novos patrulheiros ouvem atentos o discurso do diretor do lebem

Tendo como principal objetivo

garantir aos adolescentes a possi

Dilidade de se inserirem no mer

cado de trabalho, o programa Pa

trulheirismo do ibem forma ama

nhã mais uma turma de 330 me

ninos e meninas, na faixa de 13 a

17 anos. O Movimento Patrulhei

rismo surgiu no Município de

São Carlos, no Estado de São Pau

lo, em 1961, por inspiração do

juiz Marino Costa Terra, estúdio

so do sistema 
penitenciário (8 do

Io Caderno).

A ausência de árvores

em Manaus certamente

não é um dos motivos

para se comemorar a Se

mana do Meio Ambien

te A falta de interesse de

humanizar a cidade,

tornando a mais agradá

vel, traz à tona iniciati

vas isoladas, como a do

vereador José Rayol, que

propõe a criação de uma

campanha maciça de

conscientização (página 8

do 1° Caderno).

Vereadores

procuram 
a

unificação

Mais de 300 vereadores de

Câmaras Municipais do Inte

rior estiveram presentes on

lem na abertura do II Kncon

iro de Vereadores do Estado

do Amazonas, 
promovido pe

la Associação aos Vereadores

do Amazonas O evento, se

gundo o presidente da Asso

clarão, vereador Adauto Silva

de Oliveira, busca maior uni

fração dos parlamentares 
Ausencio de árvores: um mal que deve ser cortado

(página 3 do Io Caderno). peia 
ra,z

lebem forma novos 
patrulheiros

TEMPO

Tendo em

vista a ade

são dos fun

cionários e

técnicos do

Instituto Na

cional de Meteorologia à greve

do funcionalismo público Fede

ral deixamos de publicar a pre

visão do tempo de hoje para a

cidade de Manaus

COTACOES

A cotação

do dólar no

dia de ontem

apresentou

os seguintes

valores:

UKknn ovsflAERCIAL

Compra  CrS 42 786,20

Venda CrS 42 786 30

DÓLAR PARALELO

Compra CrS 46.500,00

Venda  CrS 46 700,00

DÓLAR TURSMO

Compra CrS 45 500,00

Venda  CrS 46 500.00

ÍNDICE

Frente Perfil 4 oo 1

Ponto de Vistt 4 do 1

Dia a Dia 4 do 2

Otutudno 6 do 1

Fazendo Histdria 5 do 2

Oticial  76e£

Cotrim 8 do 2

As águas

do rio Ne

gro no Por

to de Ma

naus subi

r a m 1 c m

nas últimas 24 horas

A cota d água do rio em rela

ção ao nível do mar é agora

de 28,70cm.
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Conselho analisa novos 

projetos

Senador revela ação

de cartéis no 
governo

O ministro da Integração

Regional, Alexandre Costa,

anunciou ontem que, no

dia 25 deste mês, em Ma

naus, será realizada a pri
meira reunião conjunta Su

frama e Sudam, na qual se

rão analisados diversos

projetos de interesse da

Amazônia. A última reu

nião do Conselho da Sufra

ma foi no dia 26 de março.

A decisão de reunir con-

juntamente os conselhos

da Suframa e Sudam foi to

mada em reunião realizada

em Brasilia com a presença
do superintendente da Su

frama, Manuel Silva Rodri-

gues, quando foram discu-

tidas ações para a implan-

tação aas Áreas de Livre

Comércio de Guajará Mi-

rim, em Rondônia, Pacarai-

ma e Bonfim, em Roraima.

O superintendente Manuel

Rodrigues aproveitou para
fazer um relato das ativida

des já desenvolvidas pelo
Entreposto Internacional

da Zona Franca de Manaus

(Eizof), que recebeu sua pri
meira partida de mercado

rias no dia 24 de maio.

O Entreposto está localiza

do numa área de 6.600 me

tros quadrados nos arma

zéns 3 e 4 do Porto de Ma

naus. Os comerciantes bra

sileiros que hoje recorrem

a centros estrangeiros para
formação de seus estoques

poderão fazê-lo agora no

Eizof, que conta com escri-

tórios ae empresas estran

geiras e nacionais dedica

das a importação e armaze

namento de produtos.

Composição do CAS

O Conselho de Adminis

tração da Suframa que es

tará reunido no próximo
dia 25 tem na presidência o

ministro da Integração Re-

Íional 

e os seguintes mem-

ros: o superintendente da

Suframa, Manuel Rodri-

Sues, 

o governador do Esta-

o do Amazonas, Gilberto

Mestrinho, o governador
do Estado do Acre, Romildo

Magalhães, o governador
do Estado de Rondônia, Os-

waldo Piana Filho, o gover-
nador do Estado de Rorai-

ma, Otomar de Souza Pinto,

o prefeito de Manaus,

Amazonino Mendes, o pre-
feito de Rio Branco, Jorge
Ney Neves, o prefeito de

Porto Velho, José Alves Gu-

des, a prefeita de Boa Vista,

Maria Tereza Jucá. Tam-

bém fazem parte do CAS re-

presentantes dos Ministé-

rios da Fazenda, Indústria,

Comércio e Turismo, Agri-

cultura, Abastecimento e

Reforma Agrária, Ministé-

rio dos Transportes, Minas

e Energia, Comunicações,

Secretaria de Planejamen-

to, Orçamento e Coordena-

ção da Presidência da Re-

pública, Secretaria de As-

suntos Estratégicos, Banco

da Amazônia e um repre-

sentante das classes

produtoras

0 Ministro da Integração Regional, Alexandre Costa, já agendou o
dia 25 próximo para a reuniSo do 

"Conselhão"

"Natureza 

Viva" diversifica a informação

Brasília — Um novo progra
ma de rádio voltado, 

prin
cipalmente, para o público
rural da Amazônia, entrou

no ar dia 22 de maio e, é

apresentado todos os sába

dos das 10:30h às 12h (hora
de Brasília), pela Rádio Na

cional da Amazônia, ondas

curtas. Trata se do 
"Nature

za Viva", que ressurge com

a proposta de informar a

população 
amazônica so-

bre noticias de interesse re-

gional, meio ambiente e as-

suntos de interesse da

mulher.

Segundo o WWF (Fundo
Mundial para a Natureza),

um dos patrocinadores do

novo programa, os meios

de comunicação da Amazô

nia não possuem estrutura

Eara 
produzir noticiário so-

re a regiáo como um todo.

As informações sobre a

Amazônia chegam a públi-
co quando tem destaque

nacional, atraés dos veicu

los do Sul no Pais. O ho

mem da Amazônia acaba

não tomando conhecimen

to do que acontece ao seu

redor.

Na opinião de Ida Pietri

covsky, produtora e uma

das locutoras, é importante

ciruclar notícias sobre os

projetos ambientais que
vem sendo desenvolvidos

na Amazônia, e trazer de

volta ao amazonida infor

mações a respeito do foi

clore, além de noções sobre

Da esquerda para direita a equipe do programa: Ronaldo, Mara, Ida e Carlos

maior percentual ancioj a Amazônia, mas parte da (informações variadas
região centro oeste e Nornal de população rural, 42

por cento. Este contingente

está isolado por falta de

energia elétrica dispondo

apenas dos rádios de pi

lnas para entrar em conta

to com o resto do pais

O programa ira ao ar to

dos os sábados, das 10:30

às 12h (hora ae Brasília,

sendo que no acre o horá

rio é duas horas mais cedo

e no Amazonas e parte do

Pará, uma hora). Ele pre
tende atingir não somente

e

deste O 
"Natureza 

Viva"

será co-produzido pela Ra

diobrás, grupo de trabalho

da Amazônia (que congre

ga as organizações não

governamentais da região),

WWF e Unitem (Organismo
da Nações Unidas para a

Mulher).

Os quadros previstos para
o lançamento são 

Jornal da

Natureza (Noticiano), Natu

reza Entrevista, Natureza e

Saúde, coisas da floresta

Ministro 
quer 

energia

com tarifas menores

Fazenda invadida 
por

100 famílias Scm-Terra

Brasília — O ministro da In

dústria, Comércio Exterior

e Turismo, José Eduardo

Andrade Vieira, defende

preços menores para as ta

rifas de energia elétrica

brasileira, em relação á de

outros paises. 
"O 

Brasil

tem de ter a tarifa mais bai-

xa do mundo",a firmou.

Para o ministro, as suges-

tões para aumento dos pre-

Sos 

são 
"conversa 

do Fun-

o Momentário Internado

nal (FMI), para 
tirar a com-

petitividaae do Brasil".

Outros setores, não rela

cionados por Andrade Viei-

ra, também estariam pres
sionando para o aumento

das tarifas. Segundo o mi-

nistro, as condições de ge
ração de energia no Pais

justificam tarifas. Segundo

o ministro, as condições de

geração de energia no Pais

justificam tarifas menores.

Os recursos hídricos são

abundantes e baratos no

Brasil, afirmou Andrade

Vieira, e não teria sentido

aplicar uma tarifa que re

ffetisse custos diferentes.

Os preços da energia em

outros paises seria basea

do, explicou, no custo de

geração de energia nuclear.

Andrade Vieira disse que

já manifestou esta opinião

ao presidente Itamar Fran

co e aos ministros das Mi

nas e Energia, Paulino Cíce

ro e da Fazenda, Fernando

Henrique Cardoso. 
"Custo

e tarifas baixas têm de con

verter em beneficio da eco

nomia brasileira", disse o

ministro.

Balo Horizonte Certa de

100 famílias de sem terra

ocuparam ontem (01) a fa
zenda Califórnia Limeira,

no município de itumiritiri

Í;a, 

vale do mucuri Essas

amilias estavam acampa

das há mais de um ano as

margens da Rodovia Rio

Bahia, próximo ao Munia

pio de Governador Vaiada

res, segundo o procurador
do Instituto Nacional de

Colonização e Reforma

Agrária (Incra) em Mmas

Gerais, Eneas Cabral, a ocu

paçáo foi precipitada por
que a fazenda está em pro
cesso de desapropriação e

algumas dessas famílias

serão as beneficitárias

Com 3.016 hectares, a fa

zenda Califórnia Limeira

foi desapropriada no ano

passado por se classificar

entre os latifúndios impro

dutivos, com a desapro

priação, as terras seriam

distribuídas as 45 famílias

que estavam acampadas

no Rio Bahia e que se junta
ram, hoje, as outras deze

nas de famílias do Vale do

Mucuri para ocupá Ias. O

que atrasou o processo de

redistribuiçáo das terras

foi um mandato de segu

rança impetrado pelo pro

prietário da fazenda, João

Peixoto de Melo, que obte

ve uma liminar da Justiça

suspendendo a desapro

priação A decisão depende

agora do Tribunal Regional

Federal, em Brasília, disse

Eneas Cabral

Em discurso no Senado, o

senador Gilberto Miranda

(PMDB AM) considerou
"uma 

monstruosidade" o

projeto do Governo envia

do ao Congresso, que privi
legia, a seu ver, 

"a 
indus

tria automobilística com

favores anormais", além

de criar embaraços buro

cráticos que 
"farão 

a felici

dade de funcionários pú
blicos corruptos".

O senador Gilberto Miran

da acentuou que o projeto
causa 

"privilégios, 
irres

ponsáveis 
as empresas fa

bricantes de veículos, par
tes, peças e componentes

automotivos".

Sublinhou que o principal
dos favores oferecidos re

duz o imposto de importa

ção em 95%, fixando a ali

quota em menos de 5%
Miranda condenou o

"Brasil 
da Nomenklatura,

com sua burocracia arro

gante e perdulária, consta

tando o pendor do Governo

pela criação de cartórios'

Com a medida do Gover
no, tramitando na Câmara

Federal, denunciou o sena

dor que inúmeros bens,

que os consumidores 
pode

riam adquirir em lojas, so

mente poderão ser compra

dos nas concessionárias

das respectivas empresas

montadoras

O espírito anti liberal

do projeto prima pelo ex

clusivismo: somente fabri

cantes poderão importar os

bens discriminados, com a
redução de 95% e 99%, con

forme a sua classificação

Diante de tantas evidên

cias, o senador acredita

que a industria automobi

lística elaborou o projeto e

mandou ao Executivo, 
que,

por sua vez, enviou ao Con

gresso Outro aspecto noci

vo do projeto, de acordo

com o senador Miranda diz

respeito a importação de

matérias primas, como a

borracha

Miranda adverte os serin

galistas brasileiros, salien

tando que se aprovado o

projeto, o produto do

corrente estrangeiro s^H

importado pagando impôs

to aduaneiro de menos de
1%.

— A iniciativa tem ranço

cartorial em desmasia para
ser aprovado Mas, caso es

se escândalo viesse a ocor

rer, a medida contribuiria

para o despovoamento diks
áreas que produzem látex

nas regiões centro-oeste e

norte do pais
Gilberto Miranda tem cer

teza de que o Supremo Tri

bunal Federal declararia

inconstitucional o projeto,"cheio 
de absurdos que

afrontam o pensamento li

beral e a inteligência dos

legisladores".

O parlamentar do P1VTOB

deseja, assim, que a receita

Federal responda as se

guintes informações: (a) se

rá que as montadoras têm

o imposto de renda pessoa

jurídica regularmente nos

últimos 25 anos? b) Será

que seus balanços anuais

apresentam resultados po
sitivos capazes de gerar (ti

c) sera

suas contabilidades

butos para a União' c) sot

que
vêm propositadamente
apresentando prejuízos

que as liberam de incidên

cia do imposto de renda?

Para Gilberto Miranda,

basta de privilégios e be

nesses aos cartéis

Concluindo, disse que a

sociedade não suporta

mais ver o Governo conce

der isenções e reduções de
impostos para aqueles que
dominam a indústria auto

mobilistica e que impõem

arbitraria a abusivamente

os preços dos veículos, en

quanto os assalariados,

com sacrifício, cobrem os
rombos de caixa do

Governo

Desemprego na Europa

pode gerar 
caos social

so

ire animais, plantas, gente
e cultura), natureza mulher

e leva e tras (mensagens e

correspendência) A equipe

de produção conta com a

jornalista especializada em

meio ambeinte e assuntos

indígenas, Ida Pietricovsky,

o jornalista e comentarista

Ronaldo Brasiliense (atual
mente trabalhando na re

vista 
"Istoe") 

e a radialista

Mara Régia, que ira falar

sobre mulher e meio

ambiente

Manitestante

passeata

alemã protesta cortra o aesempreyo uuame

Paris - O aumento do de

semprego nas nações ín

dustriafizadas poderá dis

parar o gatilho da convul

são social, alertou a Orga

nização para a Cooperação

e Desenvolvimento Econò

mico (OCDE). 
"Se 

nào tra

tarmos desse problema
com seriedade, haverá um

repentino crescimento das

pressões sociais e políticas
com conseqüências impre

visíveis", afirmou um alto

funcionário da OCDE, uma

organização que promove

políticas 
econômicas e de

bem estar social junto aos

seus 24 países membros

todos eles considerados in

dustrializados — e que, ini

cia uma conferência de

dois dias, em Paris, com os

ministros das Finanças e

Relações Exteriores

Segundo a estimativa di

vulgada, quase 35 milhões

de pessoas estão atualmen

te desempregadas nos 24

países mais ricos do mun

do que pertencem a organi

/.ação (náo há nenhum

latino americano)

Par o futuro, a expectativa

é de que esse quadro sofra
maior deteriori zacáo

Estima se que o nível de
Hf^omprego n^s^is nações

vá crescer de 7 9% em 1992,

para 8,3% este ano e 8,6%

em 1994 O cenário é mais

grave na Europa, com pre
visões de taxa de 11,4% es

te ano e 11,9% no próximo,
um salto em relação aos

9,9% registrados em 1992

Para evitar o colapso da

paz social na Europa, enfa

tiza a OCDE, os estrategis

tas deveriam considerar

políticas de proteção ao

mercado de trabalho, mes

mo que isso soe 
"estúpido" 

B

em termos econômicos O

desemprego deve ser o te

ma principal da agenda da

reunião anual da OCDE

que começa hoje, ainda

que pareça pouco provável
aue seiam adotadas medi

aas efetivas para dimi

nuuir as filas de desempre

Sados 
que já atingem 20%

a população economica

mente ativa da Espanha e

mais de 10% na França e

Alemanha

O argumento dos moneta

ristas, liderados pelos tei

mcos do Budesbank ale
mão, é de que os Bancos

Centrais já Baixaram suas

taxas de juros, ou seja, fize

ram sua parte para reativar «
a economia
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Vereadores se reúnem em Manaus

Mais de 300 vereadores de Câmaras Municipais do interior do

Estado estiveram presentes ontem na abertura do II Encontro de

Vereadores do Estado do Amazonas, promovido pela 
Associação dos

Vereadores do Amazonas. O Encontro, segundo o presidente da

Associação, vereador Adauto Silva de Oliveira, da Câmara Municipal

de Novo Airão, visa buscar maior unificação dos parlamentares,

valorizando o papel do vereador como agente político

O encontro foi aberto às 9

horas pelo governador Gil

berto Mestrinho que, ao

agradecer a presença dos

edis, fez um apelo: que os

vereadores do interior do

Estado ajudem o Governo

Estadual, fiscalizando a

execução de obras. 
"Vocês

tem esse papel por estarem

mais próximos do povo",
afirmou o governador.

O ex presidente da Asso-

ciação Amazonense dos

Municípios, ex prefeito de

Iranduba, José Maria Mu

niz, ressaltou a importân

cia do encontro, que visa

subsidiar os vereadores em

^suas 
atividades Ele fez

ruma referência especial

aos vereadores da Câmara

Municipal de Manaus, pre
sentes em peso ao encon

tro. O presidente da Câma

ra, Omar Aziz foi represen

tado pelo vereador Robério

Braga, o primeiro pales
trante do dia

O encontro iniciado on

tem será encerrado ama

nhã Durante estes três

dias, eles irão discutir vá

. rios temas O encontro tem

ainda a participação de vá

rias autoridades na área

política e administrativa.

O governador Gilberto

Mestrinho, na abertura do

II Encontro dos Vereadores

do Amazonas, realizada

ontem pela manhã, no au

ditório do Cecomiz, ressal

tou a importância dos edis

na vida política e econômi

ca do Estado, dizendo que
da união e do trabalho de

les dependia muito o de

senvolvimento do Estado
"Não 

podemos 
— afirmou

contar com a ajuda de fo

ra, pois dependemos de

nossos esforços, com traba

lho e dedicação, a fim de

retirar o Amazonas do sub

desenvolvimento Neste

contexto é de relevante im

portãncia a participação

dso vereadores, que são o

elo entre sociedade e as

autoridades"

O presidente da Associa

ção dos Vereadores do

Amazonas, que abriu a reu

nião, destacou que o obieti

vo era unir, fortalecendo a

ciasse dos vereadores, para
lutar com mais força em

benefício das

comunicades.

Abertura

Presentes centenas de ve

readores, procedentes de

todos os municípios do Es

tado, foi constituída a me

sa que presidiu os traba

lhos, tendo â frente o go
vernador Gilberto Mestri

nho. Participaram também

da mesa os srs Francisco

Garcia Rodrigues, vice

governador do Estado, Ma

nuel do Carmo Chaves Ne

to, presidente da Assem

bleia Legislativa do Estado;

Adalto Silva de Oliveira,

presidente da Associação

dos Vereadores do Amazo

nas, Jeremias Barbosa, pre
sidente da Associação dos

Vereadores do Brasil (Re

giáo Norte); Lúcio AIdu

querque, representante da

Suframa e José de Jesus
Lins de Albuquerque, pre

sidente do Tribunal de Con

tas dos Municípios

Depois da abertura oficial

do encontro, realizou se a

primeira reunião plenária,

que teve como conferencis

tas, na 
parte 

da manhã, Jo
sé Maria Muniz, que des

correu sobre o tema 
"Im

portãncia da AVAM" e, na

{>arte 

da tarde, o vereador

efferson Peres, que abor

dou o tema o 
"Brasil 

pós

pebliscito"
O encontro, que prosse

Í;uirá 

até a próxima sexta

eira, terá ainda como con

ferencistas Paulo Silas, Jose
de Jesus de Albuquerque,

loáo Pedro Brito Filho, Ro

Derio Braga, José Carlos

Reston, Fernando Falabela,

Raimar Aguiar, Josué Filho

e Abelardo Pampolha, to

dos explorando assuntos

específicos de suas áreas

de trabalho

Fortalecimento da Classe

O presidente da Associa

çáo dos Vereadores, Adalto

IVrsonalidmks pululais partlcipurum ontem du uherturu «Io II KtH-ontro<K Wrea»
dores du Estudo do Amu/onus

Silva de Oliveira, disse que
o encontro tinha como ob

jetivo principal a união dos

edis, a fim de fortalecer a

classe Ela representava a

maior força politica. acres

centou, pois lida direta

mente com a comunidade,

representando a perante as

autoridades Salientou o

apoio que o governador do

Amazonas, assegurando

que ele, no próximo ano,

sera eleito senador pelo
Amazonas com o apoio da

quase 
toai idade dos verea

dores A concluir, fez apelo

ao chefe do Executivo ama

zonense, no sentido de

doar uma casa, por mais

modesta que seja, para se

de da Associação, que fun

ciona precariamente, no

prédio da Associação dos

Prefeitos do Amazonas

Saída do subdesenvolvimento

O governador Gilberto

Mestrinho, em seu pronun
ciamento, reportou se a im

portãncia dos vereadores

na vida politica, porque
eles interpretavam os an

seios das comunidades

junto as autoridades pre
feitos, governadores, presi
dente da República e depu

tados e senadores em geral

"Da 
força de vocês — fri

sou — depende o desenvol

vimento dos municípios,

consequentemente, dos Es

lados e do Brasil Da união

de vocês, com trabalho e

dedicação, depende o de

senvolvimento Só vocês

com o esforço realizado po
deráo retirar o Amazonas

do marasmo do

subdesenvolvimento"

Referindo se ao apelo fei

to por Adalto Silva de Oli

veira, prometeu que o as

sunto estava estudando,

podendo os vereaores Cón
tarem brevemente < om um

prédio cedido pelo Estado

para funcionamento da se

de da Associação.

Ao prometer a sede, o go
vernador foi interrompido

por estrepiiosa salva de

palmas, tamanho foi o en

tusiasmo despertado fios

vereadores 
"Contamos

com vocês, que são o elo de

ligação entre a sociedade e

o Poder Publico, célula viva

dos municípios, para atin

girmos o estagio que dese

jamos, retirando o nç>sso

Estado do secular subde

senvolvimento em qué vi

ve", arrematou

Mutuários continuam com 

Deputado defende a moralidade 

pública

problemas 
no Nova República

Os problemas dos mutuá

rios do conjunto habitacio

nal Nova República perma
necem. Para que possa en

contrar solução adequada

para a questão o deputado

Sebastião Corrêa, propôs ao

presidente da Assembléia

Legislativa, que convidasse

os presidentes da Sham, do

Ipasea, do Procon, da Asso

ciação dos Mutuários do

Amazonas, do Conselho

Comunitário do conjunto e

o superintendente local da

Caixa Econômica Federal,

para deliberarem sobre os

problemas aos membros

das Comissões de Consti

tuição e lustiça e Redação

Final ao Legislativo

amazonense

E até marcou a data para
o encontro. Dia nove

(quarta feira próxima), as

10 horas, 
"para 

que possa
mos discutir os problemas

que ora afetam os mutuá

rios do conjunto Nova Re

pública, juntamente com

os órgãos diretamente

envolvidos

O parlamentar justifican
do sua 

propositura 
diz que"há 

muitos os moradores

do conjunto Nova Repúbli

ca, reclamam contra as au

toridades competentes pe
lo descaso com que aco

lhem suas justas reivindia

ções que são muitas, haja

vista os diversos proble

mas existentes no conjunto

desde a entrega das casas".

Segundo ainda o lider do

PMN na ALE, o que mais

pesa para os mutuários as

questões pertinentes às

prestações que, a conti

nuar do jeito quo está
"obrigara 

muitos a se des

fazerem das próprias resi

dências, o que ja acontece

hoje, ou os mutuários ina

dimplentes serem despeja

dos judicialmente, que está

ocorrendo frequentemen

te, daí a necessidade do es

tudo de um refinanciamen

to das prestações
atrasadas".

Por isso, Corrêa deseja

que os membros daquelas

comissões tenham depoi

mentos de Gregório Dias

(Sham); de Ana Maria Gar

cia Leitão, do Ipasea; de Se-

bastião Reis, da Setrac; de

Armando do Vale, da Caixa

Econômica Federal; de An

tônio Carlos Ferreira, con

selho comunitário; bem co

mo os dirigentes do Procon

e das Associações dos Mu

tuários do Amazonas e as

sim encontrar soluçáo pa

cíficapara todos os proble

mas do conjunto Nova Re

pública, náo só das presta

Sões, 

como as condições

os imóveis e também na

área social

Usando como referência

um artigo 
publicado 

na se

ção Ponto de Vista da revis

ta Veja, o deputado Mi

quéias Fernandes (PSDB)
fez ontem um veemente

discurso em defesa da mo

ralidade publica, pregando
mudarças na Constituição

Federa O parlar 
"tar en

vtizou aecess < , na

f róxima evisáo <. >Mj-

cional, de se criar o con )

le externo dos Tribunais jc

Contas, tarefa que no seu

entendimento deve ficar

entregue ao Poder Legislati

vo, geralmente responsabi

lizado por tudo que aconte

ce de errado na administra

ção pública
Num pronunciamento

emocionado, Miqueias Fer

nandes alertou para a fra

queza do Poder Legislativo,

que não tem o cofre e nem

a chave da cadeia e portan
to pode até julgar, mas

nunca condenar ninguém

O parlamentar também

destacou o fato do Legisla

tivo elaborar as leis mas

náo possuir os meios sufi

cientes para lazei com que

elas sejam cumpridas Para

justificar seu alerta sobre a

necessidade do controle

externo dos Tribunais de

Contas, o deputado usou

como argumento a aposen

tadoria. pelo TCM do Ama

zonas, de um cidadão que

apresentou como compro

vante de tempo de serviço

uma certidão da Prefeitura

de Fonte de Boa. atestando

que ele trabalhara como

servidor do município a

partir de 1953 
"Só 

que essa

pessoa nasceu em 51, e em

outro Estado, o que equíva

le dizer que começou a tra

balhar em Fonte com ape

nas dois anos de idade",

explicou Miquéias

Rscollzaçao

Fernandes apresentou da

tribuna a cópia do depoi

mento do servidor aposen

tado a Comissão de Investi

gação do Tribunal de Con

tas, onde ele confessa 
que

realmente nunca traoa

lhou em Fonte Boa. reve

lando ter sido compelido a

aceitar a certidão que lhe

garantiu o beneficio da

aposentadoria 
"Esse 

cida

dão recusou se a apontar

quem o obrigou a aceitar a

certidão, para não compro

meter nomes importantes

da política e da administra

ção municipal E ainda

pior Ele se julgou no direi

to de questionar o fato de

estar sendo investigado,

alegando que 
haviam ou

tros casos iguais ao seu e

lembrando que outros apo

sentados estão sossegados,

sem serem incomodados

em seus afazeres", salien

tou o parlamentar

Para Miquéias, além de

respaldar sua idéia da ne

cessidade do controle ex

terno dos Tribunais de Con

tas. a caso da aposentado

ria irregular também m<>s

tra que o ditado muito di

vulgado no pais, que diz
•para 

os amigos tudo e a

indiferença da lei, e parais

inimigos nada e os rigores

da Justiça". est<i realmente

imperando no pais em to

dos os níveis Os aposen

tados dos Tribunais de

Contas podem estar sosse

gados, mas não estão sós

segados os trabalhadores <

a sociedade, que não po

dem fiscalizar esse tipo de

t o i s a 
' ' 

, observou

Fernandes

Afirmando novamente

que os parlamentares le-

vam a culpa mas não po-
dem farer nada. o deputa

do destacou que, hoje, os

Tribunais de Contas não

têm qualquer tipo de fisi a

lizaçao externa, 
quando

deveriam ser fiscalizados

pela sociedade.

ALE ouve denúncias de desvio de verbas

Municipalização da saúde

é 
preocupação 

no Interior

A municipalização da

saúde em desenvolvimen

to pelo Governo Federal,

deixa de ser uma aspiração

dos municípios do interior

do Amazonas 
para 

ser mais

um motivo de preocupa

ção, principalmente em

função dos anúncios de

cortes por parte do Gover

no Federal em todas as ru

bricas de seu orçamento. A

preocupação foi levada on

tem à Assembléia pelo de

putado 
Gláucio Gonçalves,

líder do PFL, 
que questiona

a possibilidade das prefei

turas arcarem com as des

pesas da saúde.

Gláucio Gonçalves ressal

tou que o princípio da mu

nicipalização que se traduz

em autonomia é bom, mas

impraticável se os recursos

federais a serem repassa

dos não forem os suficien

tes. O parlamentar desta

cou que os funcionários

que trabalham no combate

à cólera no Estado estão

com seus salários atrasa

dos há dois meses e isto faz

pensar como serão feitos os

repasses 
para 

o setor de

saúdecoma

municipalização.

A malversação de recur

sos públicos pelo ex

prefeito de Nova Olinda do

Norte, Sebastião Maciel, foi

denunciada ontem da tri

buna da Assembléia Legis

lativa do Estado, pelo deu

tado Simão Barros, do PRR,

3ue 

falou ainda das dificul

ades que o atual prefeito
Irizaldo Castro de Carvalho

vem encontrando para ad

ministrar o município, em

função dos desmandos

praticados pela passada
administração.

Manuseando um docu

mento assinado pelo pre
feito Irizaldo Castro de

Araújo, demonstra clara

mente a situação caótica

em que assumiu a Prefeitu

ra do Município de Nova

Olinda do Norte, com todos

os compromissos financei

ros vencidos, o que vem ge
rando um grande entrave

para a atualadministraçáo

que busca por todos os

meios encontrar soluções

para que o municipio não

continue a ser penalizado

pela falta de liberação de

recursos em função da fal

ta de prestações de contas e

outras providências legais

Entre as muitas irregulan

dades, o deputado Simão

Barros lembrou que o pre

feito Irizaldo Araújo encon

trou uma divida com o

FGTS superior a 1 bilhão e

400 milhos de cruzeiros, no

periodo de 78/93 Para o

IPASEA o ex 
prefeito 

de No

va Olinda deixou uma divi

da supeiror a 300 milhos

de cruzeiros Com o INSS a

divida encontrada foi da

ordem de 420 milhões de

cruzeiros O ex 
prefeito 

Se

bastião Maciel também

deixou de prestar contas

com a Suframa no valor de

600 milhos de cruzeiros cu

jos recursos foram libera

dos 
"para 

a construção de

uma estrada que já existia

Disse ai.-dd o deputado Si

mão Barros, que a dívida

com o PASEP deixada pelo

ex prefeito ainda está sen

do levantada e frisou qeu

as creches existentes no

município de Nova Olinda

do Norte correm o risco de

fechar as portas devido a

falta de prestação de con

tas do ex prefeito junto a

LBA Com o Ministério do

Bem Estar Social, o ex

prefeito recebeu mais de

300 milhões de cruzeiros

para a construção de casas

populares" e além de não

efetuar a construção, ainda

deixou de fazer a devida

prestação de contas Com a

Seplan, existem 7 convê

nios sem prestação de con

tas, alem da existèncai de

um débito com o Posto Sete

de 450 milhos de cruzeiros

Com o TCU estão penden
tes as prestações de contas

dos 
"realtes" 

da Petrobras

Os recursos liberados pelo

SUS, também ainda não

tem prestação de contas, ís

so sem contar que o atual

prefeito recebeu o munici

pio devendo aos seus servi

dores a metade do salario

de dezembro e o FGTS, que

com sacrifício conseguiu

regularizar, mas está recla

mando que não recebeu

nenhuma prestação de

contas do ex prefeito.

Providências

O deputado Simão Barros,

frisou 
que 

apesar de todas

essas dificuldades encon

tradas, o prefeito Irizaldo

Araújo vem conseguindo

com muita força de vonta

de administrar o munia

pio, tentano de todas as

maneiras resolver os mui

tos problemas deixados co

mo herança pela passkda

administração

Dessa forma, o prefeito ja

esta fazendo negociações

com os credores do mumci

pio, a fim de que Nova

Olinda não seja penalizada

pela falta de recursos orin

dos de convênios e outras

fontes federais

Denyro desse estorno, o

prefeito Irizaldo Araújo já

conseguiu normalizar o

sistema de abastecimento

d'água. a contratação de

mais um médico 
para 

o

município, esta realizando

treinamento e capacitação

dso servidores do muoicí

pio, realizou a contratação

ae uma enfermeira e um

dentista, esta implantando

um moderno sistema de in

formàtica.
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Transferência.

Solicitação.

O adiamento foi solici

tado 
pelo 

Comando Mili

tar da Amazônia, que
não pode se pronuciar
sobre o assunto sem au

torização do Ministério

do Exército.

A nova data ainda não

foi marcada

Na tellnha.

Hoje a vereadora Va-

nessa Grazziotin partici-

pa do 
programa politico

do PC ao B, que entra em

rede nacional de rádio e

televisão, a partir das

19h30min.

Ela gravou o depoimento

em Brasília, a convite da

direção nacional do

partido.

Grave.

Hoje a praça é dos ser-

vidores públicos fede-

rais. Durante o dia intei-

ro eles estarão na Praça

da Polícia para demons-

trar qual é a importância

do serviço público.

Cada categoria vai

montar um stand na pra-

ça com os serviços que

presta à população.

É uma forma de mos-

trar trabalho mesmo es

tando em greve.

Fronte.

As propostas da Frente

Parlamentar da Saúde fo-

ram divulgadas esta se-

mana na Câmara Muni-

cipal de Manaus pela ve-

readora Rosaline Pinhei-

ro (PPR).

A frente é um movi-

mento supra-partidário,

de iniciativa ao Deputa-

do Chafic Farhat, aberto

à participação de Parla-

mentares de todos os

partidos políticos.

Objetivo

É objetivo deste movi-

mento: consolidar o SUS

como forma de garantir
a saúde como direito de

cidadania, cobrando as

responsabilidades da

União, Estados, Munici-

pios e DF.

A frente também quer

garantir 18% do orça-

mento do Ministério da

Saúde para manutenção

e desenvovimento do

SUS.

AmazotL

Foi adiada a sessão es-

pecial da Assembléia Le-

gislativa que iria discu-

tir, hoje, o papel das For-

ças Armadas no contexto

da nova ordem econô-

mica, o neoliberalismo.

A sessão foi convocada

pelo deputado Eron Be-

zerra (PC do B) que quer
discutir o fortalecimento

das fronteiras da Amazô

nia, porque as considera

vulneráveis a possíveis
invasões.

Amanhã os magistra-

dos do Amazonas vão às

urnas para escolher a no

va direção da entidade

para o biênio 93/94. Dis

putam a presidência da

Associação de Juizes a

desembargadora Liana

Mendonça e o juiz Yêdo

Simões. A expectativa é

total para o pleito, uma

vez que uma mulher po
derá vir a dirigir a Asso

ciação pela primeira vez.

A desembargadora Lia

na, que encabeça a cha

pa 
"Unidade 

e Concilia

ção", traz como arma a
"bagagem 

administrati

va" aacÍemquirida como co

laboradora nas outras

gestões que participou,
inclusive sendo respon

sável pela instalação da

Escola da Magistratura,

projeto que irá vingar se

assumir a direção da

entidade.

Explicações.

Na sessão de ontem da

ALE, o deputado Belar

mino Lins (PFL) referiu-

se ao posicionamento do

deputado Miquéias Fer

nandes na sessão ante-

rior, quando destacou

suas ausências nas reu-

niões da Mesa Diretora,

explicando que quando
isso se verifica é por se

encontrar em visita às

suas bases politicas no

interior, mas que as au-

sências são comunica

das com antecedência

Belarmino dá por en-

cerrada a polêmica man-

tida com Miquéias, a

quem acusa de 
"sempre

procurar defender o in

defensável". Em segui

da, pediu o desarquiva-

mento da emenda cons-

titucional de sua autoria,

que visa restabelecer a

autonomia dos Tribu

nais de Contas.

Dose dupla.

E

Já o deputado Eron Be-

zerra (PC do B) enfocou

dois assuntos. O primei-
ro sobre a renúncia do

residente da Guatema

Ia, Jorge Serrano Elias,

que não resistiu às pres-
sões populares após ter

dado um autogolpe, e foi

forçado a deixar o cargo

Em seguida, protestou
contra a decisão de re-

cursos da ordem de 226

bilhões de cruzeiros para
a cobertura do Centro

Cultural.

Eron considera a medi-

da um escárnio, ressal-

tando que existem ou-

tras prioridades. Por

exemplo, que este di-

nheiro poderia ser em-

pregado na criação de

frentes de trabalho para
favorecer a população
desempregada de

Manaus.

0 deputado Gláucio

Gonçalves (PFL) registrou

sua preocupação com o

plano do governo de mu-

nicipalizar a saúde, no

momento em que o pró-

prio governo central co-

gita reduzir gastos públi-
cos e dotações orçamen-

tárias. Ele discorreu so-

bre as dificuldades que a

medida imporá aos mu-

nicipios amazonenses,

3ue 

não terão condições

e arcar com investi-

mentos do setor.

Está começando mais uma corrida

de obstáculos sobre a lama na televi-

são brasileira. Ela tem uma caracte

ristica toda especial: vence quem
derrubar mais barreiras, desde a im

postas pelo minimo procedimento
ético até aquelas 

que 
sinalizam o

mais elementar principio de bom

gosto. O telefonai Aqui Agora, do

SBT, passa a ter duas edições diárias,

em busca de parte da audiência do

Jornal Nacional da Rede Globo, que
se prepara para o ataque, nadando

nas águas sujas do concorrente. Os

EDITORIAL

Concorrência degenerativa

r*r» H ia O nKíotíl/n nàn Á avr«n. ~

empenhados em romper o prestigio
do teleiornalismo global com certe

za saudarão a iniciativa — afinal, to

da concorrência é benéfica. Não, po
rém, neste caso. Essa concorrência é

perigosa pelo estilo que poderá im

por aos meios de comunicação preo
cupados com 

"audiência" 
Este esti

lo não contaminará só o horário no

bre, atingirá todos os momentos Por

isso, os efeitos dessa concorrência

serão negativos.

Há dois anos, o SBT trouxe para a

TV um tipo de jornalismo que 
vascu

lha o mundo cão policial de cada

dia. O objetivo nao é expor apenas
uma cultura da trivialidade. A pre
tensão é expor a vulgaridade absolu
ta, ampla e irrestrita, sem nenhum
limite ético ou mesmo legal Quan
tos suspeitos de crime já foram exi
bidos ao público, com nome e sobre
nome — e humilhação? Tudo devi
damente apresentado com uma mo
ralidade aparente que exige que ca
da detalhe, por mais macabro que
seja, seja mostrado, exibido de ma
neira a realçar 

que quanto mais vio
lência melhor. Nesse estilo, tudo de
ve parecer o mais real possível, apre
sentado no padráo 

"câmara 
nervo

sa", o repórter correndo literalmente

atrás da notícia A fórmula alcançou

um inesperado sucesso e o concor
rente pensou primeiro no valor de
mercado do segundo veiculado e de

pois em seus compromissos ostensi
vos com a procura de qualidade

A sociedade brasileira repudiou

com veemência o apelo fácil a au

diência baseado no sexo e na porno

grafia A Igreja denunciou inúmeras
vezes a 

"erotização 
doentia". Quan

do os valores da sociedade brasileira

foram ameaçados, a Rede Globo per

cebeu que tinha ido longe demais

Primeiro, estabeleceu o célebre códi

So 

das 
"20 

palavras" vetadas, para
epois impor limites expressos à

sua programação. Na selva da dispu

ta pela audiência, sem nenhuma

preocupação cultural o adversário

descobriu que o apelo á violência
"dá 

ibope".

Por mais anacrônica que seja a fr A

mula (quanto será que vale o
formato-exportaçâo do falido Ho

mem do Sapato Branco em plenos
anos 90?), agora a Rede Globo pre
tende copiar o estilo, fazendo que a

violência também penetre o lar de

seus teleouvintes

A sociedade sempre compreendeu
os excessos da televisão e suas difi

culdades, porque muitos partilha*
vam a idéia de que a culpa por eles

era da 
"paisagem" 

(a soci«lade) e

não da 
"janela" 

(a TV) que a exibia

E muito diferente quando a janela

procura o que há de pior ern detri
mento do menos ruim O público vai

notar Aliás, já notou Ou porventura
a audiência da TV Cultura há muito

não vem crescendo, mesmo no horá

rio nobre?

DOM LUCAS MOREIRA NEVES

Na longa reflexão sobre

chagas da Igreia (26/5), meditação de
sentranhada ao mais íntimo cie mim
mesmo e entregue aos leitores, cada
um destes terá sublinahdo o aspecto

que mais falou ao seu próprio
intimo

A toda e a cada um peço licença,

contudo, para resaltar um aspecto

para mim essencial Aqui reitero que
as cinco chagas da Igreja só têm sen
tido para quem as percebe como re

^onto tte Hsh

Cinco chagas salvadoras
as cinco . ,U , , ,

produção e prolongamento das cinco
chagas de Cristo. Tanto quanto São
Paulo, e com mais propriedade do

que ele, a Igreja, Corpo Místico de

Cristo, pode proclamar: 
"Eu 

trago no

meu corpo os estigmas do Senhor Je
sus" (Gal 6, 17). E 

"eu 
completo na

minha carne o que faltou à Paixão de
Cristo" (Col 1, 24)

Quanto âs chagas de Jesus, ao vê Ias

abertas e sangrentas nos pés, nas

mãos e no peito, os judeus (não os ro

manos, que ignoravam a Escritura)

recordaram sem dúvida, a voz robus

ta de Isaias, prefetizando, 700 e tan
tos anos antes, a respeito Daquele a

quem chamava o 
"Servo 

de Javé""Tão 
desfigurado estava o seu aspec

to e a sua figura não parecia humana

(...). Foi transpassado por causa das

nossas transgressões, esmagado tn-

virtude das nossas iniqüidade*
castigo, que havia de nos irazer

caiu sobre Ele Sim, por Su'.

ficamos curados" (Is 52, 1 a t

Em Jesus, triturado, desf n .uo.clia

gado, cumpre se a patética profecia
Ele é 

"o 
Homem das Dores" As suas

feridas são as nossas, as dos nossos

pecados. Mas são feridas que nos re

generam e os curam do pecado Neste

sentido o Dróprio Jesus compara o

Seu corpo cnagado suspenso na Cruz,

entre o céu e a terra, no centro do

mundo, com a serpente de bronze

içada num poste, no meio do acam

pamento, em pleno deserto os israe

litas chagados pela picada 
da serpen

te — imagem daquela que aparece na

narrativa do pecado de Adão e Eva —,

fixando os olhos nela, ficavam

curados

Também a Igreja é, natureza, bela e

pura, já que 
'Cristo 

a arnou e se en

tregou por ela a fim de purificá Ia,

com o banho lustrai, e santificá la pe
la Palavra para apresentar a Si mes

mo a Igreja sem mancha nem ruga,

ou coisa semelhante, mas santa e ir

repreensível" (Ef 5, 25 27) E, no en
tanto, a ela se pode aplicar a profec ia

sobre o 
"Servo 

de Javé'' 
"Não 

tinha

beleza nem esplendor que pudesse
atrair o no6so olhar, nem formosura

capaz de nos deleitar Era desprezada

e abandonada pelos homens, ( ) su

leita a dore familiarizada com a en
Termidade ( ) pois levava sobre si as

nossas fraquezas e carregava as nos

sas dores Nós a tínhamos como víti

ma do castigo, ferida por Deus e hu

milhada" (Is 53, 2 4) Isso porque, co

mo o Divino Fundador, ela vive o pa
radoxo da Encarnação é peregrina e

já fixa na Pátria, terrestre e celeste,

santa e pecadora (cf luman Qantlum

Também da Igreja se pode dizer que
suas chagas são regeneradoras e sal

vific8f sinais do pecado, mas tam

bétr pir de santifir jçáo.

S ígas _ curar" c salvam, an
tes .¦ tucfo, * orópr'- greja, entendi

da na sua to-nd. Je, 
"de 

Abel o Jus
to, até o derradeiro justo", 

"militante,

padecente e triunfante", feita de pas
tores e de leigos, de pessoas consa

gradas e de eleitos já na sua

eternidade

Suas chagas curam a Igreja pelo
simples fato de serem, como as de Je
sus, reflexo do incomensurável amor

com que Ele a amou Mas também

pelo fato de serem, essas chagas, mo

tivo de humildade e de purificação
Como cada pessoa humana se pode

redimir por meio de sofrimento assi
rrulado a Paixão de Jesus, assim tam
bém — e mais ainda - a Igreja se re

genera e se salva na medida em que *

percebe suas chagas, não como mero
castro ou simples sintoma da sua
condição humana, mas como miste
riosa experiência da Paixão do seu
Senhor Jesus Cristo na sua história,
na sua vida e no seu ser A Igreja feri
da e chagada se torna deste modo
Igreja purificada

É preciso acrescentar que as chagas
e Igreia são curativas, regenera

ras e salvadoras também para o mun

de
agas

ado

do Deus amou este mundo e decidiu
salva Io para que 

"não 
pereça, mas

tenha a vida eterna" (Jo 3,17). Isto
apesar de saber, ou justamente por
saber, que esse mundo inteiro esta
sob o poder do Maligno" (I Jo 5, 19)
Por isso. Deus enviou q Seu Filho Je
sus e enviou a Igreja ambos marca
dos com as chagas da Agonia e da
Paixão Essas chagas na face, no cora
cão, nos membros, no corpo da Igreia
desafiam o mundo na sua increauli
dade, na sua auto entrega ao Malig
no Desafiam o 

próprio 
Maligno

Membros e filnos da Igreia, somos
também, de certo modo, desafiados

pela muda e eloqüente linguagem
das suas cinco chagas Desafiados de
um lado a não nos envergonharmos

dessas chagas, pois não são meras fe
ridas de fraqueza e de derrota, de pe
cado e punição, mas também de co
ragem, paciência e perseverança De
uma Paixão semelhante a do Esposo
Desafiados, por outro lado, a aimi
nuir no corpo da Igreja aquelas cha

§as 
que decorrem dos nossos peca

os — essas, sim chagas que causam

pena e confusão

'Dom 
Lucoi Moreira Navta è cardaal-

orcabltpo da Salvador a primaz do Brasil

Um ajuste ainda nebuloso

Tem significado mais po
lítico do que financeiro o

decreto publicado no Diá

rio Oficial, com o limite de

gastos federais para o pri
meiro semestre O governo
fixou em Cr$ 74 trilhões o

total para despesas de eus

teio e de investimento, ex

cluídos desse montante os

pagamentos de pessoal, dí

vidas, aposentadorias e

contrapartidas de emprés

timos externos. Atéanteon

tem à tarde, não se sabia

ou, pelo menos, não se ha

via divulgado — o valor

despendido até 31 de maio.

Não havia, portanto, como

avaliar os recursos previs
tos para junho.

O decreto foi publicado

juntamente com o quadro
de detalhamento de despe

sas (QDD) do Orçamento

Geral aa União. Com isso, o

Executivo já pode empe

nhar verbas para projetos
específicos. Mas o empe

nho de recursos não é a

questão mais urgente para
os administradores das fi

nanças federais. Mais im

portante é desenhar, com a

clareza possível, uma nova

projeção de gastos e de cor

tes necessários Qual o ta

manho desses cortes nin

guém parece saber com se

gurança Em abril,

estimava se para o ano um

déficit de US$ 16 bilhões,

aproximadamente, se o go
verno tentasse cumprir o

orçamento aprovado pelo
Congresso Mas esse valor

poderia estar subestimado

Os gastos com pessoal, por
exemplo, estavam calcula
dos em pouco mais de USJ

17 bilhões Poderão passar
de US$ 19 bilhões Além

disso, ainda havia, de 1992

para 1993, o milagroso ga
nho projetado de USJ 6bi

lhões em 
"erros 

e

omissões".

Alguns pontos parecem
certos, neste momento

Exemplo: sem remaneja

mento de verbas, não have

rá dinheiro para os gastos
com pessoal até o fim do
ano, mesmo sem adoção de

nova lei salarial. O novo de

creto, portanto, não resolve

nenhum problema Ape

nas indica uma necessária

disposição de controle, que
ainda é 

preciso traduzir nu

ma política bem definida
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Assessor de Artur

comandou 

protesto

em frente à PMH

Francisco Sávio, que foi

animador oficial de comi-

cios do ex-prefeito Artur

Neto, comandou ontem pe-
la manhãs um badernaço

em frente ao prédio da Pre-

feitura de Manaus, que
reuniu um grupo de mem-

* bros da juventuple do PSDB,

na faixa de 12 a 16 anos. O

motorista do PSDB, Domin-

gos de Oliveira, irmão de

Sávio, dirigia o carro-som

durante a manifestação.

Disparando bombas cato-

lés nas escadas da prefeitu-
ra e gritando palavrões
contra o prefeito, o bader-

•jaço 
prejudicou os traba-

nos da Assembléia Legisla-

tiva, tumultuou o trânsito e

esmagou canteiros da Pra

ça D. Pedro II. Sávio dirigia

a kombi de som e orientava

os adolescentes para agre

direm funcionário» da pre-
feitura que entravam no

prédio para trabalhar.

Secundo denunciou o ve-

reador Washington Régis

(PPR), lider do 
prefeito na

Câmara, a manifestação foi

realizada 
"sob 

o 
pretexto

de reivindicação ao passe
livre para os estudantes,

mas no fundo foi mais

uma ato de terrorismo do

prefeito Artur Neto para tu-

multuar a administração

de Amazonino".
"É 

uma prática de deses

Eero 

daqueles que não sa

em enfrentar a derrota

nas urnas. Artur está morto

oliticamente e não se con

orma com isso. Para ele

agora só resta uma alterna

tiVa: tumultuar a cidade",

acusou o vereador.

£

Prãlfca conhtclda

Francisco Sávio voltou a

fazer o que sempre fez

quando assessorava o ex-

* 
Ministro 

promete 
ajudar

prefeituras 
do Amazonas

O ministro da Educação e

dos Desportos, Murilio Hin-

gel, em almoço na residên-

cia do deputado Eulçr Ri-

beiro, na companhia do se-

cretário de Educação do

Amazonas, Josué Filho,

prometeu atender a uma

série de pedidos dos prefei
tos de Boca do Acre, José
Costa; de Tabatinga, Fran

cisco Balieiro; de Canuta-

ma, Raimundo Sampaio da

Costa (Cordeiro); de Tonan-

tins, Francisco Castro; de

Fonte Boa, José de Pinho

Ferreira; do vice 
prefeito de

Codajás, Arnaldo Villela,

representando o prefeito;
do representante do prefei-
to de Atalaia do Norte, João
Bosco Selva, do assessor de

| Saúde do goverandor Gil-

berto Mestrinho, Dr. Fran-

cinete Teixeira, da diretora

da Utam, Nazaré Pereira da

Silva, e do pastor Jessé, de

Manacapuru.

O deputado Euler Ribeiro

entregou ao ministro um

ofício com o número dos

processos dessas e de ou-

tras prefeituras amazonen-

ses, contendo os pleitos na

área da Educação e dos

Desportos No âmbito do

Demec, constam projetos

para reforma, ampliação e

construção de escolas, trei-

namento de professores,
aquisição de embarcações

para transporte escolar e

aquisição de material didá

tico 
para 

as escolas

municipais.

Trabalho Intenso

Depois do almoço, o depu

tado Euler Ribeiro e os pre-
feitos foram ao Banco do

Brasil, onde tiveram audiê

nai com o presidente Alcir

Calliari, a quem solicita

ram a abertura de agências

e postos de serviço

municipais.

Para Tabatinga, atenden

do ao prefeito Francisco Ba

lieiro, ficou definida a

construção de um anfitea

tro na parte superior da

Agência local do Banco do

Brasil, para atividades

culturais.

Na FAE, com o presidente
da entidade, ficou defindia

a aquisição de embarca-

Sões 

para transporte rural e

o programa ae saúde es

colar, cujos formulários se

rão preenchidos amanhã,

atendendo a pedido do de-

putado Euler, embora o

prazo tivesse expirado em

abril.

Sabino elogia 
projeto

"Cinturão 

Verde"

Ao argumentar que a pro-

dução de hortifrutigranjei-

ros é uma iniciativa salutar

para garantir o abasteci-

mento de Manaus, o verea-

dor Roberto Sabino usou

ontem a tribuna da Câmara

Municipal para elogiar o
"Projeto 

Cinturão Verde",

apresentado pelo secretá-

no municipal de Agricultu-

ra e Abastecimento, Jayth

Chaves, ao superintenaen-

te da Sudam, Frederico

Andrade.

Segundo ele, o projeto,

após três anos de sua im-

plantação, deverá 
produzir

cerca de 23 toneladas de di-

versificados produtos, be-

neficiando diretamente

aproximadamente 475 fa-

mílias em condições de ee

rar uma receita de 192 dí-

lhões de cruzeiros.

Referindo-se ao 
"Projeto

Cinturão Verde", o prefeito

Amazonino Mendes disse

que é importante implan

tar projetos hortilrutigran

jeiros, cuja finalidade é ge
rar empregos e renda para

centenas ae famílias.

Roberto Sabino também

elogiou a construção da fei-

ra coberta do eixo da Ma

naus Moderna, nas imedia

ções da Escadaria dos Re

médios, com a capacidade

de alojar cerca de mil

feirantes.

O mais importante — sa

lientou o vereador do PL —

é que o prefeito pretende

concluir 
"o 

feirão" dentro

de 100 dias. Esta feita terá

restaurante, lanchonete, li-

xeiras, bancos de concreto,

banheiros e pavimentação

da avenida Beira Rio, além

de mil boxes, área externa,

estacionamento amplo e

funcional para manobra

dos veículos que chegarem

para desembarcar produ

tos em geral.

prefeito Artur Neto, disse

Washington Régis, que ob-

sérvou o^adernaço por al

guns instantes. Sem nunca

ter concluído o segundo

grau, Sávio se mantece nu-

ma suposta presidência da

União dos Estudantes Se-

cundaristas por mais de

cinco anos, encontrando

formas suspeitas de ser ree-

leger. Na época — 
pro volta

de 1985, a entidade perma-
neceu rachada por grupos

que não aceitavam sua for

ma radical de conduzir o

movimento estudantil

Quando Artur se candida

tou a prefeito, era o anima

dor dos comidos, na quali
dade de militante do ré do

B, de onde foi expulso.

Quando o candidato 
ga

nhou a eleição, conseguiu

um cargo de 
"assessor

fantasma", recebendo um

gordo salário

aparecer na prefeitura.

^ 
'Warn IKf: 
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Domingos de Oliveira, motorista do PSDB e irmflo de Francisco Sávio, dirigia a kombi durante a mani
festação em frente ao prédio da Prefeitura

ra nem

No ano passado, durante

a campanna para prefeito,
comandou mais um ato de

terror e foi 
preso 

em fia

grante quanao pichava os

out doors do deputado Ro

naldo Tiradentes

Hoje, com 36 anos, Sávio

está usando os estudantes

do Institito de Educação,

Benjamin Constant, e ou

tros para tumultuar a ad

ministração de Amazoni-

no, por orientação de seu
"patrão", 

o ex-prefeito Ar

tur Neto

Novamente Sávio está ten-

tando dividir o movimento

secundarista Uma das fai-

xas exibidas no badernaço

dizia 
"Aqui 

jaz a UESA",

numa agressão á histórica

entidade estudantil. On-

tem, quando sentiu as pre-
senças de fotógrafos e cíne-

Sratistas, 

Sávio tentou a to-
o custo esconder o rosto

para não ser flagrado con

duzindo o badernaço, mas

de nada adiantou.

Eron contesta repasse de Cr$ 226 bi

Enquanto a populaçi

que mora nos igarapés <

Manaus vivem o drama c

enchente, o governo est

dual repassa CrS 226 í

lhões à construtora Coma

para a cobertura do Centi

de Convenções (Sambódr

mo). A denúncia foi feii

ontem pelo deputado Ero

Bezerra (PC do B) com baí

no Diário Oficial do dia

de maio passado.
No Exterior do Termo c

Contrato n° 41/92—Setrai

o governo, por interméchu

da Secretaria de Transpor

tes e Obras, contratou a

empresa Comagi — Cons

truções e Comércio Atayde

Girardi Ltda., para realizar

construção e cobertura dos

blocos 
"D" 

e 
"H" 

do Sam

bódromo. O valor global da

obra ficou orçada em Cr$

226 bilhões. Essa verba, se

gundo Eron Bezerra, teria

um melhor destino se fosse

investida na melhoria de

vida da população, princi

palmente agora que a en

chente no Estado está desa

brigando várias famílias
"Isso 

demonstra que
mente o governo quando
diz não haver recursos 

pa
ra pagar o piso dos prores
sores, por exemplo, ou

mesmo conceder um rea

juste digno ao funcionalis

mo O dinheiro existe, o

3ue 

inexiste é sensibilida

e por parte do governador
os pr
)", de

comunista.

mm
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UT*ATO on TJJMO (CHI TIA Tf) U'«2 SmtAJI

t Ir-
07S

Eron Bezerra (PC do B) 
"Governo 

gasta CrS 226 bi para cober

tura do sambódromo, enquanto população tem suas casas des

truídas pela enchente"

Outro ponto digno de

atenção, ressaltou Eron, é o

fato da construtora ser a

Comagi, que sempre reali

za as obras do governo."Mas 
náo quero nem apro

fundar essa questão. Prefi

ro creditar o fato a uma in

crivei coincidência",

ironizou.

No seu discurso, Eron pe
diu aos parlamentares,

principalmente os da ban

cada governamental, que
exijam uma postura mais

séria do chefe do Executi

vo, 
"sob 

pena de relegar,

ainda mais, a população ao

estado de miséria, que an

tes não tinha o que comer,

e agora vive o drama de

não ter onde morar"
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em priorizar os problemas
da 

população", 
destacou o

rlamentar c<pari

Golpe fracassado

A queda do presidente da

Guatemala, Jorge Serrano

Elias, que fechou o Con-

gresso Guatemalteco, foi

comemorada ontem pelo
deputado Eron Bezerra (PC
do B), para quem a reação

do povo da Guatemala de

monstra, que a democracia

ecoa por todo o continente

Latino Americano Segun

do Eron ao dar o golpe o ex

presidente não contava

com a mobilização popular

que acabou por derruDá lo,

impedindo aue na Guate

mala se estabelece um no

vo Peru ou mesmo Chile

dos anos 70.

Segundo a avaliação do

parlamentar amazonense

ao tomar o poder Jorge Ser

rano Elias acreditou que o

povo iria ficar calado e que
o traço de soberania, demo

cracia e seriedade não se

riam determinantes Mas

ao contrário o povo reagiu

CV1A1JDO £U*A1J» r* SIITA
4aa«aa>or

e ele acabou por perder o

apoio das Forças Armadas

caindo em seguida, por

pressão popular

Eron Bezerra ainda se

guindo a linha da sobera

nia dos povos voltou a criti

car o projeto neo liberal

implantado no Brasil pelo

Soverno 

Collor e que per
ura no governo Itamar

Franco, ressaltando que o

Amazonas é o Estado mais

antigo por esta politica es-

tanao hoje com mais de 80

mil trabalhadores desem

pregados Segundo Eron, o

Amazonas por ter a sua

economia baseada no Dis-

trito Industrial e Sáo Paulo

pelo tamanho de sua eco-

nomia sáo os mais prejudi
cados pela abertura do

mercado brasileiro às im-

portações feitas sem qual-

quer critério

Revisão constitucional 
pode prejudicar 

ZF

O líder do Governo na As

sembléia Legislativa, depu

tado Antônio Cordeiro

(PMDB), renovou seu apelo

à bancada federal amazo-

nense, para que se una à

classe empresarial no sen-

tido de impedir o lobby or-

questrado pelos políticos e

empresários do Centro-Sul

e Sudeste não criem incen-

tivos fiscais para outras re-

giões do país. Cordeiro dis-

se estar preocupado com a

possibilidade do Congresso

Nacional criar isenções e

incentivos fiscais para ou-

tros estados brasileiros du-

rante a revisão constitucio-

nal, 
"o 

que será um golpe
fatal para a Zona Franca ae

Manaus".

Para Antônio Cordeiro, os

empresários amazonenses,

capitaneados pelo Centro

das Indústrias da Zona

Franca de Manaus (Cieam),
estão investindo seriamen

te para trazer a Manaus

Cordeiro IPMDB)

lobby visa ampliar
isenções e
incentivos fiscais

para empresas do

Sul e Sudeste

membros das Comissões

Técnicas do Congresso Na

cional e jornalistas especia

lizados. 
"Aqui 

na Zona

Franca eles estão tendo

oportunidade de visitar as

fabricas do Distrito Indus

trial, constatando pessoal
mente, o alto nível técnico

empregado para a fabrica

ção de equipamentos ele

trônicos sofisticados, ga
rantindo a sobrevivência

econômica do Estado e

mantendo milhares de em

pregos aos amazonenses",

explicou o parlamentar

O líder do Governo expli

cou que o 
presidente 

da

Cieam, Cristóvão Marques

Pinto, náo esconde mais

sua preocupação com o for

te lobby montado pelas in

dustrias do Sul e Sudeste

junto às suas bancadas no

Congresso, para que am

pliem, durante a revisão

constitucional de outubro,

as isenções e incentivos fis

cais para as empresas esta

belecidas naquelas rpgiões.

"Caso 
essa possibilidade

ocorra, será o golpe mortal

na Zona Franca de Ma-

naus", disse Cordeiro, que

defende, urgentemente, a

união de toaa a sociedade

amazonense 
para 

se con-

trapor aos objetivos do ca-

pitai sulista

Antônio Cordeiro argu

menta que a postura dos

empresários amazonenses

é elogiável, pois se anteci-

pa às manobras dos grupos

do sul e sudestes para evi-

tar desagradáveis surpre

sas

)v
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Amazonino dá abrigo a alagados

A Prefeitura Municipal já deu início à transferência das

famílias 
que desejam sair das áreas alagadas 

para o novo
bairro 

João Paulo, criado pela administração ao prefeito
Amazonino Mendes 

para abrigar as vítimas da enchente

que afeta o Amazonas este ano. Moradores de flutuantes

na margem da Manaus Moderna também serão

transferidos

A PMM já iniciou a

transferência das

famílias que desejam

sair das áreas

alagadas da cidade

para o novo bairro

Joflo Paulo, criado

pela administração do

prefeito Amazonino

Mendes para abrigar

as vitimas da

enchente que afeta o

Amazonas este ano.
Ainda ontem, o

subsecretário

municipal de

Organização Social,

Paulo Jacob Filho,

esteve com

moradores de

flutuantes na margem
da Manaus-Moderna

Atriz conhece 
projeto

cultural da Prefeitura

g 

*' '
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A atriz Isis de Oliveira esteve na Secretaria Municipal de Cultura,
Desporto e Lazer para conhecer os projetos culturais (i;i adminis
tração do prefeito Amazonino Mendes

A atriz ísis de Oliveira esteve na terça feira passada
na Secretaria Municipal de Cultura. Desporto e La
zer, onde tomou conhecimento dso projetos cultu
rais da administração do prefeito Amazonino Men
des para Manaus. Isis falou da necessidade do invés-
timento na culnira e assegurou ser 

"difícil 
fazer cul

tura no Brasil"

Isis está em Manaus para apresentar a peça teatral"Amor 
de Quatro" ou 

"Quatro 
personagens a procu

ra do amor A peça é uma adaptação traduzida do
autor americano Douglas Peane de Flávio Marinho e
tem a direção de Eliana Fonseca Participam os ato
res Erick Jonhson, Ricardo IVtráglia 

"Trata 
de uma

comédia romântica que fala do medo de ser e etc' . a
atriz, divulgando o local e horário: Teatro Amazonas,
de 5d. a domingo, sempre em duas sessões (19 e 21
horas) até sábado, e somente uma (21 horas) no
domingo.

Apoio

Segundo o secretario Cleber Sanches a administra

ção do prefeito Amazonino Mendes vai procurar dar"o 
apoio necessário a produção teatral de isis, por

que taz pate de nosso proejtoadministrativo cuftural
apoiar não só os trabalhos culturais da terra como
de outras partes do Pais Esse apoio garante San
ches^ não é financeiro, mas logístico

Estão apoiando o espetáculo de ísis que vai rodar
o País inteiro só voltando ao Rio em final de novem
bro" a Onix 

Jeas, Varig e a JPX A Prefeitura de Ma
naus vai apoiar através da Secretaria de Cultura e da
Fumtur (Fundação Municipal de Turismo) A
diretora presidente, Zeina Neves, assegurou que a
produção teatral 

"merece 
o nosso apoio e vamos

procurar dar esse incentivo dentro de nossas condi

ções administrativas"

A Prefeitura de Manaus ja
iniciou a transferência das

famílias que desejam sair

das areas alagadiças, para
o novo Bairro João Paulo,

2'1 etapa, criado 
pela admi

nistração do prefeito Ama
zonino Mendes para abripara

gar tarnilias necessitadas

ae casa própria própria Na

segunda feira 67 famílias

de áreas alagadas de Edu

candos, becos São Francis

co e São Raimundo ganha
ram lotes de terra e madei

ra, ontem mais 80, só do

Bairro 40, e hoje serão

transferidas 167, fotaiizan

do 314 famílias

Ainda ontem o sub

secretário municipal de Or

ganização Social
Fundiário, Paulo Jacob Fi
lho, esteve com os morado
res de flutuantes na mar

gem de Manaus Moderna

região do Caxanga
informando lhes que se
riam transferidas para
nova residência Deste

gar sairão 12 famílias I
cob assegurou qut*. por d
terminação do prefeito
Amazonino Mendes, as t«i
milias deixam as casas <•
estas são destruídas 

para
que não sejam habitadas
novamente "Assim 

evita
mos novos moradores , diz
o sub

Segundo a moradora de
um flutuante, Waldemari

a

u

a

e

na Ferreira de Souza, a me

dida adotada pela Prefeitu

ra é acertada 
"Ta 

tudo

bom, 
poruue 

a gente ta de

bubuia diz toda faceira

Waldemarina. mãe de 7 fi

lhos. cujo marido faz traba
lhos diversos Ela também

apontou alguns moradores

de flutuantes que ja tive
iam oportunidade de ler

rasa > m terra 
"mas 

eles

vendem pra morar em ci

ma d'água'

Providencio

A família 
qiic teve ontem

sua casa na Vila Mestrinho

destruída pela enchente- do

Igarapé do Chico |a canse

guiu do nreteito Amazoni
no Mendes a ajuda neces
saria A propriedade Van
derleia Castro de Souza,

nhou um lote de terra no

loão Paulo Jacob, que tam
nem foi ao local afirmou

que ontem mesmo os uten
sílios de Vanderléia seriam
removidos 

pela Prefeitura

O prefeito tomou conheci

mérito do ac idente no mes

mo dia e determinou as

providências necessarias

ara não deixar essa fami

ia desabrigada", assegura

o sub, alertando que outras

famílias do local serão re

movidas,'"mas só aquelas

que desejafri"

fi

Atleta infantil vai representar o AM

Com o apoio da Prefeitura

de Manaus, o campeão in

fantil de JiuJitsu, Luiz Mo

reira Dias (categoria 11/12),

viaja hoje para disputar o

Campeonato Brasileiro na

Categoria, que será realiza

do no Rio de Janeiro, nos

dias 05 e 06 de junho.
Ontem a tarde, Luizinho,

de 10 anos, recebeu as pas
sagens doadas pelo prefei

to de Manaus, Amazonino

Mendes, que lhe desejou

um bom desempenho na

competição. Membro da

Acaaemia Monteiro, dejiu-

Jitsu, ele sagrouse cam

peão amazonense de 1993

nas provas realizadas nos

dias 08 e 09 de maio, con

quistando a vaga de repre

sentante dc Amazonas em

sua categoria O campeona

to amazonense foi disputa

do no Atlético Ciec

Inicio dom sonho

Estudante da 4 serie do

Colégio 
"Artur 

Araújo",

Luizinho estava ameaçado

de não viajar 
para 

o cam

peonato por falta de recur

sos para a comrpa das pas
sagens 

"Foi 
ai que eu re

solvi procurar o prefeito
Amazonino Mendes, pois

rs 

Jf
m
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O campe3o infantil de jk) jitsu, Luiz Moreira Dias, recebeu as passagens doadas pela PMM para
representar o Amazonas no Campeonato Brasileiro, no Rio de Janeiro

sei que ele tem boa vonta

de em ajudar o esporte".

i ontou o pequeno atleta

Sensibilizado com o ideal

de Luizinho em participar
de uma competição a nível

nacional, o prefeito autori

zou o financiamento das

passagens, que foram en

(regues á mão do campeão

na tarde de ontem, pelo se*

cretário de Comunicação

Social, jornalista Mário

Adolfo

Meu agradecimento ao

prefeito vai ser colocar o

nome de nossa cidade en

tre as 
"feras" 

do JiqjJitsu,
afirmou o garoto Lúiz Dias

disse ainda que seu grande
sonho e trazer do Rio deja
neiro o titulo de campeão

da categoria, 
"depois 

ido
campeonato, vou coriti
nuar treinamento 

para ps

calar o principal nível do

JiuJitsu, isto e a fatxato

vermelha : •

OBITUÁRIO

O Instituto Médico

Legal de Manaus (IML)
registrou no dia de on

tem, 2 de junho de

1993, os seguintes

óbitos:

Benedita Pereira de

Souza, 85, sexo femini

no, amazonense, rua

Janauacá, 330, São Jo

sé I. Causa natural

Teollndo Perez, 53, se

xo masculino, amazo

nense, rua Tarumã, 45,

São José I Causa:

natural

Bonates adverte 
para

'pegas' 

de veículos

Encontra se em poder do

Diretor Geral do Detran, tc

PM. 
Jose 

Francisco Bonates

Corrêa, uma relação de 12

(doze) veículos que no dia

30 de maio (domingo) por
volta das 23 noras, realiza

vam o tradicional 
"PEGA"

na Av. Djalma Batista

Segundo Corrêa os pro
prietários serão convida

dos á comparecerem ao De

tran com objetivo de se jus
tificarem, pois a 

partir 
aes

ta data o Detran ira enqua

nntes jesse

tipo de corrida, na lufraçáo

denominada DIREÇÃO PERI-

GOSA , uue pelo Código Na

cional di

derado

penal

contravensão

Alem do mais, os donos

dos carros ou condutores

poderão ser presos e os vei

culos recolhidos ao curral

do Órgão, uma vez que es

tão colocando em risco,

com seu ato irresponsável,

a vida de outras pessoas
destacou

 _JMi 4
José Francisco Bonates Corrêa, diretor geral do Detran advertén
cia quanto a realizações de pegas" de veículos na cidade
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PMM começa a urbanizar 
Mutirão

Conforme foi anuncia-

do pelo prefeito Amazo-

nino Mendes no início

da semana, a Prefeitura

de Manaus já começou

as obras de urbanização

do bairro Amazonino

Mendes (Mutirão da Ci-

dade Nova), com servi-

ços de limpeza e terra-

Jfclenagem. Duas patrol,
iim trator de esteira e 12

caçambas estão traba-

lhando no serviço de ler-

raplenagem e retirada do

entulho e do lixo.

O secretário Eduardo

Braga, da Secretaria Mu-

nicipal de Obras, Sanea-

% mento Básico e Serviços

Públicos (Semosb) e vice-

prefeito de Manaus, des-

tacou que a urbanização

daquele bairro é mais

um compromisso do pre-
feito Amazonino Men

des assumido durante a

última campanha eleito

ral e que agora começa a

£er 
cumprido.

Braga lembrou que o

Mutirão Amazonino

Mendes foi criado no fi-

nal do mandato de Ama

zonino Mendes no Go

verno do Estado e que

"* V**Wei VSuBt 19 ( J1
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A PMM já começou as obras de urbanização do bairro Amazonino Mendes, com serviços de limpe

za, terraplanagem e retirada de entulho e lixo

precioso líquido a longas Mutirão. O próprio pre
distâncias. feito anunciou durante a

visita 
que 

fez ao bairro,

que toao o equipamento

para a 
perfuração dos

Raimunda do Castro Amorim, moradora do Mutirão 
"Urtwiiza

çflo vai melhorar em 100% a vida do bairro"

Outra deficiência do

bairro, de acordo com re-

clamação dos morado-

res, é a falta de escola, o

fundamental nos três

turnos, ou seja, matuti-

no, vespertino e

noturno.

Quanto as obras de ur

que 
obriga os alunos a se

deslocarem 
para outros

bairros em busca de va

gas para poder estuda-

„ „„„„ c r j—T j 
—" yuamu ctt> uoras ae ur

vPí? í?' Dad9fulndo 
na banização, 

o prefeito

ív.'-a° 
CUS Amazonino 

Mendes deu
to de Gr$ 25 bilhões. um 

prazo de 120 dias pa
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até hoje sofre de diversas rem. Braga ressaltou que
deficiências de infra o abastecimento d'áeua

obrigação da Priestrutura, por não ter re

.cebido nenhuma obra

nos últimos três anos

Uma dessas deficiências

é a falta de abastecimen

to d'água, que obriga os

moradores a buscarem o

nao é

feitura, mas o prefeito
Amazonino Mendes já
assumiu o compromisso

Com relação a escola, o

secretário lembrou 
que a

Prefeitura vai concluir as

obras de construção da

Escola do Mutirão, com

10 salas de aula e todas

as demais dependências

necessária 
para o seu— w vw.wj/.w.uíüüu liwvudui íci paia u aci

de que vai mandar furar funcionamento. Essa es

poços arteseanos 
para cola vai atender mais de

dar agua para o povo do 1.500 alunos do ensino

ra serem concluídas

Além da pavimentação
das vias asfálticas, serão

feitos também obras de
dreangem, meiofio, sar

jeta e calçadas, incluin

do a perfuração de vá

rios poços arteseanos e

semi arteseanos 
para o

em todo o bairro.

A senhora Raimunda

de Castro Amorim, mo
radora da casa de núme
ro 53 da rua 44 A, casado

com Waldimarso Corrêa

Amorim e que tem dois
filhos menores, está

muito satisfeita com as
obras 

que estão sendo
feitas na rua da sua casa

Para ela, o prefito Ama

zonino Mendes está

cumprindo as promes
sas feitas durante a cam

panha. 
"Espero 

que ele

resolva também o pro
blema do abastecimento

la no bairro" disse ela.

Para o pedreiro Jorge
Pereira de Araújo, um

dos mais antigos mora-

dores do Mutirão Ama-

zonino Mendes, as obras

que a Prefeitura está rea-

lizando no -bairro 
vão

melhorar em 100 por
cento a vida dos seus

moradores. Ele lembra

que até agora o bairro es

teve abandonado e com

muitos problemas de

infra estrutura, mas

acredita 
que o prefeito

Amazonino Mendes vai

transformar o Mutirão

num bairro digno para
se morar.

abastecimen,o Ságua 
S^ua edffa~eTco. 

TRT marca 
provas 

do Semsa inicia treinamento 

para 

'SOS 

Manaus'

concurso 
para juiz

Em reunião realiza

da 
peal Comissão

do Concurso

C-052/93 
para provi-

mento de cargo de

Juiz do Trabalho

Substituto do TRT -

11a. Região foi mar-

cada a Ia. prova es-

crita para os dias

12/06 das 15:00 às

19:00 horas e dia

13.06 das 09:00 às

13:00 horas na Es-

cola Técnica Fede

ral do Amazonas,

Av. 7 de Setembro,

1975 — 
centro. São

duas etapas de pro-

vas, cada uma com

50 questões.

A Comissão deter-

minou ainda, que

no dia 21/06 será

realizada uma Ses-

são Pública no Pie-

nário do TRT 
— 

11a.

Região, Rua Dr. Ma-

chado, 930 praça

14, para identificar

e apurar os resulta-

dos das referidas

provas.

LABORATÓRIO

COSTACURTA

23 ANOS

Depertamento Mtcraòioiógico

Dr. Lobo

? Análises Clinicas - Check-14) completo

Dr. Pierre, Dr. Cavalcante e Dr" Mifian

Agua ? Alimentos: Análises,

tratamento, Assassocia:

Dr. Maron e Dr. Lobo

& Toxicologui: Temos convênio com Laboratórios de

S. Paulo para outros exames.

? EMPRESAS: Exames Periódicos Exames Admissão

e Exames Demissionais

AV. EPAMINONDAS, 466 (E«q. M. Coutinho) F. 232-0200

A Secretaria Municipal

de Saúdé (Semsa), já ini-

ciou o treinamento do

Ressoai 
que vai traba-

íar no programa 
"S.O.S.

Manaus", um sistema

moderno de atendimen-

to de emergência pré-
hospitalar a domicílio,

que será implantado na

cidade pela administra-

ção do prefeito Amazoni-

no Mendes, cujo atendi

mento será feito em abu-

lâncias do tipo UTI (Uni-
dade de Terapia Intensi-

va), com pessoal treina

do para esse fim.

São 40 pessoas, sendo

18 telefonistas e 22 en-

fermeiros e enfermeiras,

ãue 

estão sendo treina

os nesta primeira fase

por técnicos de Fortale-

za. Serão treinados tam

bém motoristas/socorris

tas e auxiliares de enfer

magem, como informou

o médico Jaime Covas,

que está gerenciando o

1^. 

 ». 
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A Semsa já iniciou o treinamento de pessoal que vai trabalhar

programa nesta fase de

implantação.

Além das ambulâncias,

o sistema contará tam

bém com seis Distritos

Sanitários e uma sede

base da administração,

distribuindo estrategica

mente nas zonas Leste,

Oeste, Sul, Nordeste e

Centro-Sul da cidade. Ca

da distrito vai contar

com três ambulâncias

semiconvencionais e um

do tipo UTI.

O treinamento do pes
soa será feito com aulas

teóricas, aulas com práti

ca simulada e estágio

nos serviços de urgência

dos Pronto Socorros 28

de Agosto, Universitário

Getúlio Vargas e nas ma

ternidades. As aulas teó

ricas ja estão sendo mi
nistradas 

pelas médicas

Fábia Linhares e Clauny
Nobre Holanda e pelo
médico Cristiano Walter

Rôla, de Fortaleza, infor

mou aline Santos Mon

teiro, da coordenação de
treinamento de recursos

humanos. O treinamen

to teórico está sendo fei

to em uma sala do Hotel

Amazonas.

Além dos técnicos de
Fortaleza, 

que trazem a
experiência do 

"SOS

Fortaleza' , médicos e en

fermeiras do Amazonas

integram a equipe de

instrutores no treina

mento de pessoasl para
o 

"S.O.S. 
Manaus". Entre

esses profissionais estão

a enfermeira Aracu Ré

gis, o médico cardiolo

gista Wilson Cavalcante,

o médico especialista em

emergências médicas

Wilson Bulbol, o médico

neorologista José FS

Vieira e o médico ortope

dista Frederico Veiga

O treinamento está con

tando com o apoio da Te

lamazon para as aulas

teóricas e 
práticas 

do

pessoal de telefonia, e do

Infraero, que concedeu

no programa 
"SUb 

Manaus

os bonecos para as aulas

do pessoasl de enferma

gem O treinamento coe

çou na última segunda

teira (31/05) e termina no

próximo dia 7. O 
"S.O.S.

Manaus", dverá iniciar o

seu funcionamento na

segunda quinzena de ju

lho e inicio de agosto, co

mo informou o secretá

rio Ilidio Almeida, da

Semsa
"O 

treinamento do pes

soai será seletivo, pois

nem todos que participa

rem das aulas deverão

ser aproveitados, já que

esse trabalho é específi

co e é preciso ter vocação

e dedicação ao serviço",

comentou Jaime Covas

^MATERIAL 
ELETR1C0 EM GERAL

a I

SOLUÇÕES E QUALIDADE

'CONTE 

COM ESSA FORÇA 

"!

FABRICAÇÃO DE:

^ Caixa de Barramento / Derivações ? Central de MediçAo

? Caixa para Telefonas ^ Quadros de Montagem, etc.

REPRESENTAMOS ESTAS MARCAS:

ú Telomecanique r> Paterco tí- Eletromar j> Pirelli i> Coei

¦Cr Beghim ú Siemens <r Piai ú Transitrol 
'¦ 

Osran

Irta-Bytel tí- West ton tí- Magnet ú Continental, etc.

RUA 10 DE JULHO, 633 - CENTRO

FONES: 234-0810 ^ 234-0420 ^ 234-0658 ^ TELEX (92)2550

FAX: (092)234-4402 ^ MANAUS - AMAZONAS
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Manaus sofre com a falta do verde

O vereador 
José Raiol 

(PMN) lança uma proposta que prevê
uma campanha de conscientização da população para a

preservação 
das áreas verdes da cidade. 

"Manaus, 
apesar

de estar localizada no coração da maior floresta do Planeta,

sofre com a irônica realidade de não contar com necessária

e adequada urbanização"

Jõdar Ruand* • Robson Franco

Estamos na Semana do

Meio Ambiente e não se

ouve falar em um proble-
ma que vem aumentando

desde há muito, quando

Manaus foi crescendo sem

um planejamento urbano

adequado: o excessivo

calor.

Para quem transita em al-

gumas ruas e avenidas do

centro da cidade, como a

Avenida 7 de Setembro, di-

ficilmente vai encontrar

uma sombra de árvore por

perto para se aliviar do sol

causticante iniciado ago-

ram com o verão tropical.

Com a temperatura média

de trinta e oito graus centí-

Srados, 
qualquer cidade

everia ter uma arboriza-

ção que atenuasse o calor.

Este calor é provocado pela

distância menor das re-

giões próximas 
à Linha do

Equador e o Sol, e agravado

com o desmatamento para
a construção de cidades

que náo possuem um pia-

nejamento urbano.

Isto agora pode ser muda-

do se a proposta do verea

dor José Raiol, do Partido

da Mobilização Nacional

(PMN), que prevê uma cam

PMM realiza

treinamento de

merendeiras

A Prefeitura de Manaus faz

amanhã 03, no horário das

08 às 12 noras, no Centro Edu

cacional José Carlos Mestn

nho, o treinamento comple

mentar do curso de merendei

ras para 37 profissionais do

setor de 17 escolas da rede

municipal de ensino das zo

nas Oeste e Leste

Coordenado pela Secretaria
Municipal de Educação, essa

atividade faz parte do projeto
administrativo do prefito
Amazonino Mendes Segundo

o secretário José Melo, o curso

de merendeiras será ministra

do às escolas municipais de
todas as zonas regionais da ci

dade 
"A 

partir 
ao dia 14 des

te mês iniciaremos esse trei

namento com as profissio
nais das zonas Sul e Centro

sul", informa Melo.

As escolas envolvidas no

treinamento de amanhã são

Hemérito Cabrinha, Arte e

Cultura, Honorina Vasconce

los, Elvira Borges, São Pedro,

Mário Andreazza, Terezinha

Moura Brasil, Carlos Gomes,

São Vicente de Paula Amigui-
nhas, Santo Agostinho, Felis

mino Soares, Joaquim Gonza

ga Pinheiro, Alberto Maka

rem, São Dimas, Sebastião No-

rões e Violeta de Matos

Areosa.

Melo acrescenta que as atri
buições das merendeiras ago
ra serão aplicadas com mais
apuro pelas profissionais."Amanhã 

as merendeiras vão
treinar tudo o que apreende-
ram no curso realizado no pe-
riodo de 20 a 26 do mês passa-
do", ressalta o secretaário da
Semed

Dentro da programação da

secretaria as escolas da rede

municipal das zonas Norte e
Nordeste terão o curso num

mesmo período, que será de
21 a 25 deste mês, em duas tu

rams. 
"Além 

dessas 37, va

mos treinar mais 72 meren

deiras que atendem a todas

as nossas escolas", assegurou

Melo.

nova turma de

patrulheiros

Enquanto o pouco que resta das Arvores de Manaus é tratado sem muito cuidado, muito pelo contrário usuários de tanaporte coletivo se protegem do aol em sorrtwa de poste na avenida 7 de Setembro

panha de conscientização

da população para a pre-
servacão das áreas verdes

da cidade for acatada pelo

prefeito de Manaus, Ama

zonino Mendes. Ele está so

licitando uma campanha

de conscientização do ver-

de e arborização da cidade

"Apesar 
de a cidade de

Manaus estar localizada no

coração da maior floresta

do planeta, sofre a irônica

realidade de não contar

P
u

com necessária e adequada

arborização o aue faz au

mentar o calor abrasante e,

principalmente os níveis

de poluição cada vez mais

elevados", alerta Raiol,

completando que Manaus

é hoje fator de preocupa

ção para poucos, mas se

tornará, em um futuro ime-

diato, um grave problema
ara todos Segundo o par

amentar, é indiscutível a

necessidade de que seja fei

to com a máxima brevida

de possível uma campanha

de conscientização direcio-

nada á população
alertando-a para a necessi

dade de preservar o verde

já existente na cidade e,

principalmente, 
incentivá

la a plantar em suas pro

priedades 
ou em frente de

Ias árvores, de preferência,
frutíferas.

Raiol destaca que não é ne

cessário apenas restaurar a

área verde da cidade, mas é

prioritário que as autorida

des responsáveis por pre
servarem o verde se posí
cionem em relação ao pro
blema O vereador ressalta

que, indiscutivelmente, é

preciso haver iniciativa la

prefeitura

"O 
exemplo deve partir da

rópria administração pú
lica municipal, cabendo à

Prefeitura Municipal de
Manaus plantar nos logra

douros e em prédios públi

Êí

Iebem forma

cos, principalmente nas es-

colas da Rede Municiapal

de Educação, árvores fruti

feras de fácil cultivo, como

por exemplo o abricozeiro,

cujo fruto possui altíssimo

valor nutritivo e com os

ãuais, 

em um curto espaço

e tempo, ajudará na com

plementação da merenda

escolar de cada unidade de

ensino".

Entidades

Existem muitas outras en

tidades que podem partici

par desta campanha Insti

tuições como o Instituto

Nacional de Pesquisas da

Amazônia (INPA), Empresa

de Assistênica Técnica e

Rural (EMATER), assim co

mo a Universidade do

Amazonas, podem dar a

sua contribuição.

Tudo isto depende muito

da vontade política da au

toridades para darem o

sustentáculo que a socieda

de precisa para desenvol

ver não apenas campanhas

de arborização, mas tam

bém na procura de ações

3ue 

melhorem a qualidade
e vida da própria

população.

A questão crucial, no en

tanto, tem por base justa
mente o respeito que se de

ve ter com o bem estar da

sociedade Para quem vi

veu momentos agradáveis

há alguns anos, quando se

poderia sentar na calçada

em frente de casa, e ficar

jogando conversa tora sen

tindo o vento bater no ros

to, 
protegido 

do sol pela
sombra das árvores, que
um dia já foram em quanti
dade bastante alta, a sau

dade é de amargar

O tempo passa e as coisas

mudam. As poucas árvores

que restaram em determi

nadas áreas da cidade já
não dão conta do calor ex

cessivo, do vapor d'água

proveniente do asfalto

uente e molhado por urna

ina chuva

Com o advento dos postes
de iluminação pública, o

processo as vezes cruéis de

podagem e, pasmem, mui

tas vezes até mesmo de cor

te das árvores, deixam

muitas delas 
"depenadas':

oferecendo pouca sombra

para quem estiver trafe

gando ou simplesmente es

perando o ônibus Hoje, em

muitos pontos, a fila de es

pera pelo ônibus é formada

pela sombra do poste de
iluminação

Manter o verde não é ape

nas uma questão mera

mente ecológica, mas sim

uma questão de sobrevi

vencia, de cidadania e de

cumprimento de uni direi
to que nos é garantido pel"
bom senso Resta saber

3uem 

o tem, e quem esta

isposto a mostra lo

O Instituto do Bem Estar do Menor (Iebem) forma,

amanhã, mais uma turma de 330 patrulheiros,

que terão possibilidade de ser inseridos no

mercado de trabalho, segundo o presidente do

instituto, deputado Sabá Reis

Tendo como principal ob

jetivo garantir aos adoles

centes a possibilidade de

se inserirem no mercado

de trabalho, o programa
Patrulheirismo do Instituto

Estadual do Bem Estar do

Menor do Amazonas (Ie
bem) forma, nesta sexta

feira mais uma turma de

330 meninos e meninas

Segundo ressalta o presi
dente do Iebem e secretário

do Trabalho e Ação Comu

nitária, deputado Sabá

Reis, a entrada destes jove
nes no mercado de traba

lho tem uma importância

social muito grande, mui

tos passam a ter um salário

maior que os dos próprios

pais e de certa forma assu

mem até o papel de chefe

de família.

Os meninos e meninas

atendidos pelo fótrulhei-

rismo estão na faixa etária

de 13 a 17 anos. Para parti
ciparem do curso os ado-

lescemes devem fazer suas

inscrições no Iebem e os

principais 
critérios para se

leção são: obrigatoriedade

de estarem estudando e

cursando a partir da 3a sé

rie, terem renda familiar

pequena e fazerem um tes

te que envolve conheci-

mentos gerais, matemática

e 
português. 

O teste é cias

sificatório e é a partir dele

que se definem os novos

atendidos

O curso tem cárias opções

como auxiliares de escrito

rio, office boy e operador

de xerox Desde 78, quando
foi implantado no Amazo

nas, era realizado em perío
do de três meses e as aulas

ministradas no Senac

Serviço Nacional do Comér

cio através de um convênio

assinado entre esta entida

de e o Iebem. Mas o au

mento na demanda e a si

tuação de crise do país está

impondo algumas mudan

as no projeto Hoje o Ie

em tem realizado também

O presidente do Iebem preside a formatura da nova turma de patrulheiros

%D

cursos de emergência, que

pode ser realizado de for

ma intensiva em até 15

dias, dependendo do grau
de carência do adolescente

e da disponibilidade de va

gas no mercado de

trabalho

A outra mudança foi a

criação de cursos dentro

das comunidades. A turma

de 330 patrulheiros que se

forma nesta sexta feira é

do Santo Antônio, atenden

do 102 meninas e 218 me

ninos do próprio bairro A

formatura será na sede do

Clube Juventus no Santo

Antônio Ê a integração do

projeto com a comunidade,

explica o presidente do Ie

bem, Sabá Reis. O próximo

bairro a ser atendido com

turma especifica será o Al

vorada, onde também há

uma grande demanda

O Movimento Patrulhei

rismo surgiu no Município

de São Carlos, no Estado de

São Paulo, em 1961, por
inspiração, do juiz Marino

Costa Terra, estudioso do

sistema penitenciário Ele

constatou que a maioria

dos criminosos eram desa

justados e carentes na in

fância e que por não terem

tido . uma oportunidade,

acabaram se afastando da

convivência social sadia

Os três princípios básicos

do Patrulheirismo: Educa

ção, Recreação e Trabalho,

vêm se mantendo através

dos tempos

No Amazonas, o progra
ma foi implantado pelo Ie

bem em 1978, mas recebeu

um novo impulso nos últi

mos dois anos, com o apoio

do governador Gilberto

Mestrinho e da secretária

Maria Emilia, segundo Sab

bá Reis Neste período aten

dido cerca de 7 000 adoles

centes, todos colocados no

mercado de trabalho. O

processo inicia a inscrição

do jovem, passa pelo curso

e 
por 

estágio em empresas

privadas ou públicas dos

330 formandos desta sexta

feira 200 já estão com suas

colocacões garantidas no

mercado de trabalho

Os adolescentes formados

pelo Patrulheirismo estão

em praticamente todos os

setores produtivos urba

nos Eles encontram se em

instituições públicas como

o Banco do Brasil e Banco

do Estado do Amazonas,

em empresas publicas co

mo Cosama e na iniciativa

privada, através de várias
indústrias do Distrito In

dustrial, como Tecnocério,

além da 
própria 

Suframa,

órgão feaeral responsável

pela política de desenvolvi

mento regional

Desenvolvido pelo Centro
de Educação para o Traba

lho do Iebem, o Patrulhei

rismo, segundo sua pro

posta fundamental, tem co

mo objetivo geral preparar
o adolescente através de

cursos para engajar se na

Força do Trabalho local,

com vistas á promoção hu

mana e social", e objetivo

especifico do desenvolvi

mento de atividades como

treinamento individual t

grupai, estimulando a
socialização

A família do educando t

parte integrante doprojet<
os pais são chamados a

participar e colaborar com
a formação do jovem inclu
sive em relação a aplicação
adequada da sua remune
raçáo e até a mudança de
comportamento

O setor empresanal ou oi

gáo publico que emprega m
os adolescentes em form

de estágio são os colabora
dores do Patrulheirismo

Eles pagam o Iebem 125 
"

do Salário Mínimo O sala
rio é repassado ao Patru
lheirismo e 25% destinam
se a manutenção do pn-
grama e são utilizados para
as despesas com segui
contra pessoais, aquisição
de medicamentas farda
mento e outras despesas
necessarias ao atendimcn

to do Patrulheirismo



Iniciativa 

privada

garante 
mais empregos

O governador Gilberto Meatrlnho, na companhia do

secretário Carlos Onofre Bessa, visitou ontem a fábrica

de beneflclamento de sucos da firma Frlgelo, Frio e Ge-

lo Ltda., de prorledade de Marcellno Cecflio de Alcán*

tara. A nova fábrica beneficiará frutos regional» e

contrbulrá para a geração de mais emprego (pé|lM 1).

Manaus sedia reunião

da Suframa e Sudam

O ministro da Integraç&o Regional, Alexandre Costa,

anunciou ontem que no próximo dia 25 acontece em Ma

naus a primeira reunlflo conjunta Suframa e Sudam, na

qual serflo analisados diversos projetos de interesse da

Amazônia. A última reunião do Conselho da Suframa foi

realizada no dia 26 de março (pô|lM 3).

JORNAL DO COMMERCIO

Manaus, quinta-feira, 03 de junho de 1993
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Educação do Amazonas 

ganha 

impulso

áQ secretário de Estado da

Tiducação, Josué Filho, re

tornou ontem a Manaus,

depois de participar de dois

importantes eventos, em

Curitiba e Brasília, com re

sultados importantes para

a Educação do Amazonas.

Com o ministro da Educa

ção e Cultura, Murílio Hin

.gel, o secretário assinou
¦'convênio 

garantindo o re

passe de 140 bilhões de

cruzeiros, referente a cota

parte do salário educação

para o Amazonas, cuja a

primeira parcela, 70 bi-

fhões de cruzeiros, será li

berada no próximo dia 10.

Entusiasmado, o secretá

rio 
Josué 

Filho afirmou que

a liberação desses recursos

federais, somados aos 290

bilhões que o Governo do

Estado destina à cota esta

dual do salário educação

garantirá o ritmo acelerado

de obras que o governador

Gilberto Mestrinho vem

executando e tem progra

mado para o setor educa

cional Entre o elenco de

obras projetadas pelo Go

verno, o secretário anun

ciou a construção do Cen

tro de Ensino Supletivo, co

mo sendo a de maior

destaque

Josué Filho acrescentou

Após participar de dois importantes eventos, em Curitiba e Brasília, o secretário de

Educação, Josué Filho, retornou ontem a Manaus trazendo em sua bagagem resultados

importantes para o setor educacional. Com o ministro da Educação e Cultura, Murílio

Hingel, o secretário assinou convênio garantindo o repasse de Cr$ 140 bilhões, referente

a cota parte do salário educação para o Amazonas

que os recursos serão apli

cados na ampliação e ma

nutenção da rede estadual

de ensino, na capital e no

Interior, treinamento e

qualificação dos profissio-

nais de ensino, na área de

Educação Especial, entre

outros projetos.

O dirigente da Seduc ava

liou como extremamente

positiva sua participação

na Reunião do Conselho de

Secretários da Educação,

realizada em Curitiba, on

de o principal assunto em

pauta foi o atraso no repas

se da verba federal, refe-

rente ao salário-educação,

que no caso específico do

Amazonas representa um

terço dos recursos investi

dos no ensino fundamen

tal de Ia a 8a séries, já que

o ensino de segundo grau é

totalmente mantido com

verbas do Governo Esta-

dual. Segundo Josué Filho,

hoje os recursos do salário

educação repassados pela

União aos Estados são efe

tuados com atraso de mais

de 30 dias, o que ocasiona

uma desvalorização mone

tária de 30% e, consequen

temente, prejudica a exe

cução de inúmeros proje-

tos estaduais.

Segundo o secretário, a

^B * f

O secretário Josué Filho, acompanhado do deputado José Dutra, conversa com o ministro

da Educação, Murilio Hingel

reinvindicação de maior

agilidade na liberação des

ses recursos foram entre

gues pelos secretários de

Educação de todos os Esta

dos ao ministro Murílio

Hingel, que assumiu o

compromisso de criar me

canismos para que a cota

federal do salário

educação seia liberada

com maior velocidade.

Ensino Personalizado

Sobre o Centro de Ensino

Supletivo, uma nova con

cepção de escola, como de

fine o secretário Josué Fi

lho, é de que as obras de

vamser inicidas no Droxi

mo mês. O Centro tera uma

estrutura física composta

por 14 salas de aula, dividi

das em cabines para aten

dimento individual, dentro

da metodologia de ensino

personalizado, caracteristi

ca basica da Educação de

Adultos.

0 Centro de Ensino Suple

tivo será uma escola aber

ta, onde o aluno fará o seu

proprio projeto de estudo,

de acordo com sua disponi

bilidade de tempo e nível

de conhecimento, desde a

alfabetização até o 2o grau.
O CES vai funcionar em re

gime ininterrupto, como

uma espécie ae 
"pronto-

socorro pedagógico", onde

o aluno 
poderá 

recorrer pa-
ra tirar dúvida ou obter in-

formações adicionais sobre

determinadas matérias, a

qualquer 
hora, indepen-

aente do horário normal

em que freqüente a escola.

Atualmente, os adoles-

centes e adultos fora da fai-

xa etária do ensino funda

mental são atendidos nas

escolas da rede estadual

em três níveis de ensino:

Programa de Educação Bá

sica — ensino de Ia a 4a sé

ries — Supletivo de Io Grau
- 5a a 8a séries, eSupletivo

do 2o Grau Todos íuncio

nam no horário noturno,

como uma atividade extra

da escola No caso do Cen

tro de Ensino Supletivo, o

atendimento será específi

co a essa clientela, que terá

a opção de escolher o me

lhor horário para frequen

tar a escola

O secretário Josué Filho

fez questão de destacar o

apoio recebido durante seu

encontro em Brasília com o

ministro da Educação, da

bancada federal do Amazo-

nas, na Câmara dos Depu

tados e no Senado, em es

pecial do senador Gilberto

Miranda Batista e dos de-

putados federais João Tho-

me de Medeiros Raposo, Jo-
sé Cardoso Dutra e Ezio

Ferreira

Servidores 
públicos

do Estado receberão

abono retroativo

Os servidores públicos, especificamente os técnicos

dos setores de Saúde, Educação, Assistentes Sociais e

bibliotecários que, apesar do último reajuste salarial

de 39% concedido pelo Governo do Estado, continua

ram com seus vencimentos abaixo do piso mínimo

de dois salários mínimos vão receber um abono, re

troativo ao mês de maio. A informação foi divulgada

ontem pelo governador Gilberto Mestrinho que já

encaminhou a mensagem de correção dos salários à

Assembléia Legislativa

O abono, que terá percentuais diferenciados, bene

ficiará dentistas, biológos, enefermeiros, nutrido

nistas, assistentes sociais, fisoterapeutas, psicólo-

gos, bibliotecários, pedagogos e as quatro categorias

técnicas da área de administração escolar da rede es-

tadual de ensino.

Política salarial
•

O governador Mestrinho explicou que a concessão

do abono faz parte do projeto de correção salarial

por categorias, de acordo com a política salarial ado-

tada pelo Governo do Estado, para repor as perdas

salariais do funcionalismo público, ocasionada pela

inflação acelerada que corrói os salários e diminui o

poder aquisitivo dos trabalhadores.

Mestrinho enfatizou que mesmo diante da agra-

vante recessão econômica, o Governo do Amazonas

manterá a política de atualização salarial aprovada

pelo Congresso Nacional e que não é cumprida se-

quer pelo Governo Federal. Para manter os salários

dos servidores estaduais, o governador Mestrinho

concedeu reajustes que alcançaram um percentual

de 164%, de janeiro a maio, acompanhando os índi-

ces inflacionários.

Greve dos fiscais 
pode 

chegar ao fim

Uma reunião entre o co

mando nacional dos audi

tores fiscais (Unafisco/Sin

difisco) com o secretário da

Receita Federal Ozires Lo

pes de Almeida Filho, reali

zada ontem em Brasília,

pode ser a porta de entrada

para o fim da greve dos fis

cais A paralisação, radica

lizada aesde segunda feira,

está deixando muitas in

dústrias no 
prejuízo 

e o

contribuinte ao Imposto de

Renda sem orientação.

A presidente da Delegacia

Sindical dos Auditores Fis

cais do Tesouro Nacional

(AFTN), Leda Ruiz Damasce

no, afirma que hoje serão

realizadas assembléias se

torias em todo o Brasil para

avaliação da contra pro

posta, podendo significar

ou não o fim da greve.

Leda avalia que o movi

mento em Manaus tem

adesão de quase 100% da

categoria. Os fiscais que
operam no Terminal de

Cargas I e II, Alfândega e

Central de Atendimento do

Imposto de Renda, aderi

ram em massa á paralisa

ção. A exceção fica somen

te no Aeroporto Internacio

nal Eduardo Gomes, que
mantém um movimento

normal e opera com oito

fiscais sendo dois em cada

turno.

Os fiscais da Delegacia da

Receita Federal e Alfânde

ga, pouco menos de 100,

reivindicam 160% sobre os

vencimentos fixos e revi

são dos critérios da Retri

buição Adicional Variavél

(RAV).

Prejuízos

A greve intermitente ini

ciada no dia 13 de maio re-

presentou um prejuízo

parcial as industrias que
conseguiram a liberação

das guias de importação

mas ficaram com as merca

dorias encalhadas. O vice

presidente do Centro das

Indústrias do Estado do

Amazonas, empresário Nel

son Azevedo avalia que
nos últimos dias o cenário

não foi dos mais

favoráveis.

A indústria, o comercio e

o governo estadual já sen

tem os reflexos da greve.

Algumas empresas do Par

que Industrial da ZFM es

tão com as suas linhas de

produção paradas, 
como a

Moto Honda, Philips e Phil

co, na expectativa da libe

ração das mercadorias co

mo componentes e peças
maiores. Muitas fábricas já

estão se preparando para
dar aos seus funcionários

ferias coletivas. 
"O 

que la

mentamos com a greve é a

interrupção da contratação

que vinna sendo feita por
algumas empresas como

forma de recuperação da

economia", afirma Nelson

Azevedo

O governo estadual, preju
ditado pela greve em razão

da falta de arrecadação do

Imposto sobre Circulação

de Mercadorias e Serviços

(ICMS), ainda não dispõe de

dados estimativos dos pre

juízos, o mesmo ocorrendo

com a Inspetoria da Receita

Federal

O inspetor da Receita Fe

deral, Joso Ribamar Penha,

garante que aà operações

Enquanto nflo é

definido os rumos

da greve dos

fiscais,

manifestantes

acampam em

frente ao prédio
da Receita

de todos os setores estão

paradas como internação,

exportação e importação.

"O 
que mais prejudicou a

industria e o comércio foi a

radicalização do movimen

to dos últimos dias",

enfatiza

Apoio oo movlnwnto

O presidente do Clube dos

Diretores Lojistas de Ma

naus (CDLM), empresário

Belmiro Vianez Filho, diz

que apesar do prejuízo ao

comercio, sua preocupação

é com o governo federal,

que não vem dando o

apoio necessário aos fun

cionários públicos 
"Se 

o

governo federal tivesse cri-

terios de seriedade e orga

nização, com certeza não

estaríamos enfrentando

um cenário de greves tão

fortalecidas", acentua
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Fábrica é visitada 

por 

Mestrinho

O governador Gilberto Mestrinho visitou a fábrica de

benefidamento de sucos da firma Frigelo para conhecer

detalhes de seu funcionamento, preocupando-se principalmente

com a abertura de novo campo de trabalho para o combate

ao desemprego. Equipamentos novos e de ultima geração

fabricarão sucos, sorvetes e picolés, com o aproveitamento

de frutas regionais

O governador Gilberto

Mestrinho, na companhia

do secretário Carlos Onofre

Bessa, de Produção Rural e

Assuntos Fundiários, visi-

tou ontem pela manhá, a

fábrica de benefidamento

de sucos da firma Frigelo,

Frio e Gelo Ltda., de pro-

priedade de Marcelino Ce-

cilio de Alcântara, localiza-

da á rua Carvalho Leal, no

Iairro 

da Cachoeirinha. A

ibrica já se encontra pron-

ta para funcionar, tendo

deixado de entrar em fun-

cionamento por causa da

enchente, que prejudicou a

produção ae vários

municípios.

A fábrica, construída toda

com capital privado, sem

qualquer auxilio governa-

mental, com equipamento

modernissimo, destina-se á

fabricação de sucos, sorve-

tes e picolés, com o apro-

veitamento das frutas re-

glonais como maracujá,

cupuaçu, manga, acerola,

buriti, açaí, abacaba, patoá

e graviola.
Inicialmente, absorverá a

mão-de-obra de 50 eperá-

rios, podendo ser ampliada

á proporção que for se de-

senvolvendo. De inicio, de-

ve abrir campo de trabalho

4)

0 governador Gilberto Mestrinho quando visitava a fábrica de beneftciamerrto de

sucos da firma Frigelo, Rio e Gelo Ltda.

I i eHF* * i* -j •

B VH!I mm i ITT. mt" i/l v

de 5 para 10 mil famílias de

pequenos agricultores, es-

tabelecidos nas zona rural

de Manaus e nos munici-

pios vizinhos.

No decorrer da visita, por

todas as instalações, o go-

vernador Gilberto Mestri-

nho procurou conhecer de-

talhes do funcionamento

da fábrica, preocupando-se
especialmente com a aber-

tura do campo de trabalho,

muito importante no com

bate ao desemprego. O pro

prietário Marcelino Cecilio

de Alcântara não deixou

nenhuma pergunta sem

Equipamentos de última geração pva fabricação de sucos, sorvetes e picolés, com
o aproveitamento das frutas regionais

resposta, satisfazendo a cu-

riosidade do chefe do Exe

cutivo amazonense, que
fez questão de conhecer to-

dos os pormenores.
Após a visita, à saida da

fábrica, onde foi acompa

nhado pelo proprietário e

empregados, o governador

Gilberto Mestrinho mani-

festou sua satisfação com a

iniciativa, parabenizando

Marcelino, desejando su

cesso na empreitada e pro-
metendo, dentro do que
fosse possível, o apoio do
Estado.

O secretário Carlos Bessa,
falando sobre a importân-

cia da fábrica de sucoa,
adiantou que ele iria abrvy
caminho também para os

jovens, alunos das escolas

agrícolas, 
que terão agora

oportunidade de se espe
cializar em fruticultura

Brito 
quer 

mais rigor

para 

irregularidades

P. Figueiredo 
prioriza 

serviços básicos

O ministro da Previdência

Social, Antônio Britto, deter-

minou que seiam rigorosa-

mente cumpridos os prazos
legais a serem aplicados nos

processos de apuração de ir-

regularidades administrati-

vas praticadas por servidores

do Ministério. O objetivo da

medida, contida na Portaria

n°. 165/93, é dinamizar a apu-

ração de ilícitos administrati-

vos, com maior controle so-

bre os processos e tendo co-

mo uma das conseqüências a

redução de custos.

A Portaria estabelece prazos

para cada tipo de ação disci-

plinar e proíbe a sua prorro-

gação, a não ser para garantir
a ampla defesa aos acusados,

conforme determina a Lei. Se

a autoridade responsável dei-

xar de cumprir os prazos para
a instauração dos processos,

permitindo seu vencimento,

será responsabilizada civil,

penal e administrativamente,

mediante instauração de

processo.
Assim que for caracterizada

a prática de irregularidade de

natureza grave, deverá ser

instaurada uma Comissão de

Inquérito para a apuração do

fato. Além disso, Comissões

Permanentes de Inquérito se-

rão construtuidas para apu-

rar infrações como abandono

de cargo, inassiduidade habi-

tual e acumulação de cargo.

Os membros da comissão ou

os sindicantes terão acesso li-

vre às dependências do setor

onde estiverem sendo realiza-

das as investigações para o

procedimento disciplinar.

A Portaria cria, também, o

Sistema de Acompanhamen-

to de Procedimentos Discipli-

nares (SIAPD), a ser implanta-

do na Diretoria de Recursos

Humanos do INSS, com o ob-

jetivo de acompanhar e con-

trolar os processos disciplina

res existentes no Instituto.

Até o quarto dia útil de cada
mês, as Unidades Estaduais

do INSS deverão enviar as in-
formações necessárias sobre
sindicância ou processos dis-
ciplinares, que serão consoli-

dadas pela Diretoria de Recur-

sos Humanos/INSS e enviadas

ao Ministério da Previdência

Social.

No último relatório quantita
tivo da situação dos proces-
sos disciplinares, consolida-
do pela Diretoria de Recursos
Humanos do INSS, relativo ao
mês de abril/93, foi apontada
a existência de 405 processos
em todo o Pais, dos quais 159
já foram instaurados e 246 es
tão a instaurar.

Entre os já instaurados,
40,88 por cento referem-se ao
item irregularidade em bene-
ficios.

ü prefeito do município

de Presidente Figueiredo,

Romeiro Mendonça, está

seguindo o exemplo do go

vernador Gilberto Mestri-

nho, na execução do seu

Programa de Governo. A

{>refeitura 

está priorizando
nvestimentos no6 setores

de serviços básicos e man-

tendo atualizado o paga

mento do funcionalismo,

afirmou Romeiro Mendon-

Sa, 

enfatizando que além

as obras de infra

estrutura nas áreas de ur-

banização, Saúde. Educa-

çào e programas de desen

volvimento econômico, a

Prefeitura já conseguiu re

Sularizar 

o recolhimento

as contribuições do •fun

do de Garantia (FGTS),»Pre

vidência Social e regulari-

zacão fundiária na zona

urbana.

Com relação a divida do

FGTS, 17 bilhões de cruzei-

ros, a Prefeitura' fechou

acordo com a Caixa Econô-

mica Federal dividindo o

débito em 77 parcelas, que

já começaram a Étrem pa

gas desde o mês de abril.

Em maio a Prefeitura de-

sembolsou 52 milhões de

cruzeiros. Romeiro Men-

donça também conseguiu

re negociar a divida com a

Previdência Social e men

salmente repassa ao INSS,

47 milhões ae cruzeiros

Para promover a regulari

zação fundiária das terras

da zona urbana de Presi

dente Figueiredo a Prefei-

tura gastou 1 bilhão e 800

milhões, sendo que o

maior volume, 1 bilhão e

400 milhões, foram utiliza

dos nos acordos fechados

com cerca de 600 famílias

que residem na sede muni-

cipal e 400 milhões com os

custos cartorais.

Educação

No setor da Educação, o

município de Presidente Fí

gueiredo possui uma das

mais bem estruturadas re

de de atendimento, garan

tindo ensino gratuito a cer

ca de 4 mil crianças e ado

lescentes, na sede do muni

cipio, comunidades rurais

e Vila de Balbina Das 27

escolas existentes — três na

sede municipal, 23 na zona

rual e uma em Balbina —,

25 são totalmente manti

das pela Prefeitura, e ape

nas duas em 
parceria 

com

o Governo do Estado e

Eletronorte.

Segundo o prefeito Romei-

ro Mendonça, além da ga

rantia de vaga, a Prefeitura

investiu mais de 400 mi-

lhões de cruzeiros na com

pra de livros didáticos e

materiais escolares que fo-

ram distribuídos a todos os

estudantes além da com

pra 
de implementos agríco

Ias para as escolas rurais

ãue 

desenvolvem ativida

es profissionalizantes Pa

ra assegurar as condições

adequadas ao ensino, a

Prefeitura também recupe

rou e confeccionou novas

carteiras escolares, que fo-

ram distribuídas em todas

as unidades educacionais,

a exemplo da merenda es

colar que é totalmente fi-

nanciada com recursos da

Prefeitura

Entre os projetos em an

damento no setor estadual

Maria Calderaro, amplia

ção da Escola Agrícola Nel-

son Dornelles e a constru-

ção de duas novas escolas

na zona rural: comunidade

Fé em Deus e São Francisco

de Assis, e de um complexo

esportivo com três

quadras.
Romeiro Mendonça acres

centa ainda que a Prefeitu

ra investiu na instrumenta

li zacão da Secretaria Muni

cipal de Educação, com a

aquisição de equipamen

tos e veículo e na melhoria

salarial dos professores

Saúda

Para garantir a manuten

Sáo 

e melhoria do sistema

e Saúde, a Prefeitura in-

vestiu no6 últimos dois me-

ses, mais de 3 bilhões de

cruzeiros, aplicados na re

cuperação, compra de

equipamentos e medica

mentos para o Hospital

Central do Município, dos

postos de saúde da zona ru

ral Somente em alimenta

ção, a Prefeitura gasta men

salmente 150 milhões de

cruzeiros. Os recursos tam

bém foram destinados para

recuperação, conrora de

equipamentos de aois ins

trumento6 de saúde, dire

cionados ao atendimento

da população ribeirinha e

da zona rural: um barco-

hospital e um trailler, am

bos repassados à Prefeitura

através de convênio com a

Secretaria de Estado da

Saáude Na área de Saúde,

o prefeito de Presidente Fi

gueiredo enfatiza a impor

tante colaboração do Go

verno do Estado, que traba

lhando em parceria com a

Prefeitura permite a otimi

zação dos recursos e am

plia os benefícios à

população
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Ministro 
quer 

operacionalizar cobrança

O ministro da Previdência

Social, Antônio Britto, se

reuniu com o presidente do

Tribunal Superior do Tra-

balho, ministro Orlando

Teixeira da Costa, e còm o

Corregedor-Geral da Justiça

do Trabalho, ministro Er-

mes Pedrassani, para dis

cutir formas de operacio-

nalizar a cobrança dos dé-

bitos previdenciários quan-

do da liquidação das sen-

tenças trabalhistas. Segun-

do estimativas do Ministé-

rio e do TST, o não recolhi-

mento da contribuição pe-
los empresários constitui

uma fonte de evasão de bi-

lhões de cruzeiros dos co-

fres da Previdência Social.

O presidente do TST disse

ãue 

o Ministério da Previ-

ência Social vai fazer um

levantamento em todos os

Estados sobre os débitos

previdenciários nos proces-
sos em fase de liqüidaçâo

^ 
^ L

1 ja

M ¦
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M

Antônio Brito: discussão das formas de operacionalizfr a cobrança

dos débitos previdenciários

na Justiça do Trabalho.

Após o encaminhamento

dos dados, o ministro Er

mes Pedrassani,

Corregedor-Geral, se reuni-

rá com todos os presiden-
tes dos TRTs e com os Cor

regedores Regionais, a fim

de elaborar uma proposta

3ue 

uniformize o cálculo

os débitos em todo o País,

de forma a atender a Previ-

dência Social sem prejudi

car a celeridade da Justiça
trabalhista" No Paraná e
Rio Grande do Sul já exis

tem acompanhamentos de
funcionários dos órgãos re-

gionais da Previdência nas

Juntas de Conciliação e Jul

Samentodo 

montante devi

o em setenças proferidas
e em acordos celebrados

Para o ministro Orlando
Teixeira da Costa existe o

maior interesse da Justiça
do Trabalho em colaborar

com a Previdência, já que,
em última análise, o di

nheiro arrecadado de em

presáros e trabalhadores

na ativa é revertido para o

pagamento de pensões e

aposentadorias daqueles

que já dedicaram anos de

sua força de trabalho ao de

senvolvimento do País

O ministro Britto está em

penhado em colocar em

prática os artigos 43 e 44 da

Lei 8 620, de 5 de janeiro de

1993, que prevê o recolhi

mento das importâncias

devidas à seguridade so

ciai, quando nas ações tra
balhistas houver pagamen
to de direitos ao
reclamante.

Pela Lei, o Juiz deve deter

minar o imediato recolhi

mento das contribuições

previdenciárias e expedir
notificação ao INSS, dando^

lhe ciência dos termos da

sentença ou do acordo tra

balhista celebrado.
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Câmara aprova cobrança do IPMF

Brasília - A Comissão de

Finanças e Tributação da

Câmara dos Deputados

aprovou, ontem, por 14 vo-

tos a 4, o substitutivo do re-

lator, deputado Luiz Rober-

to Ponte (PMDB-RS), ao pro

jeto de lei complementar

do governo, que regula

^nenta 
o Imposto Provisó

9° sobre Movimentação Fi-

nanceira(IPMF), que cobra

rá 0,25 por cento sobre as

transações financeiras

Com este imposto, o go

verno espera arrecadar cer-

ca de USS 600 milhões por

mês, até dezembro de 1994,

Suando 

acaba a vigência

o IPMF, o substitutivo po
1

de ganhar urgência para

votação em plenário, onde

será definida a quebra do

sigilo bancário, ponto mais

polêmico do projeto.
Segundo relatório de Pon

te, o sigilo só poderá ser

quebrado através de ação

na justiça 
— autorizando,

ou não, o ministério da Fa

zenda a requerer as contas

individualizadas aos ban

cos — ou por inquérito ad

ministrativo aberto pela re

ceita federal, o relator pre

feriu deixar a definição fi

nal da quebra de sigilo pa

ra o plenário, já que, na co

missão, a maioria defende

que as informações à recei

ta seja repassadas em blo

to pelos bancos

Ponte não acolheu emen

das que Impedem o acesso

as contas individuais, são

emendas de deputados que
temem o veto do governo
ao artigo que determina a

obrigatoriedade de abertu

ra de ação na justiça para

quebrar o sigilo bancário

Ao governo interessa ter

acesso às contas individua

lizadas, previsto no texto

original e mantido no subs

titutivo, obrigando os ban

cos a repassar estas

informações

O texto aprovado ontem

depois de tramitar quase

um mes na comissão, e de

duas tentativas fracassa

das de votação, da ao Ban

i o Central prazo de até 30

dias para fixar as regras de

cobrança do imposto O go

verno terá outros outros 30

dias. prorrogáveis por mais

30. para começar a cobrar o

IPMF. tempo considerado

necessário para os bancos

adaptarem seus serviços

O projeto nào isenta nin

guem ao pagamento do im

posto mas estabelece ali

quota zcr< para rasos espe

i ificos depósitos t.ovos em

t adernetas de poupança

nào movimentadas por 90

dias serão remuneradas

com os 0.Z5 por 
cento reti-

rados pelo IPMF. As formas

de compensação para a co

brança do imposto abran-

gem os trabalhadores que

recebem até 10 salários mi

nimos, eles terão a contri-

buição para a previdência
reduzida em 0,25 por c 1

to Os aposentados recebo

rao um acréscimo no valor

do imposto em seus

proventos

O substitutivo estipula a

destinaçáo de 20 por cento

do que for arrecadado pelo
IPMF para habitação Além

disso prevê a retenção de

seis por 
cento das cotas do

Funao de Participação dos

Municípios, para que se

jam amortizadas as dividas

municipais para com o

Fundo ae Garantia do Tem

po de Serviço (FGTS) e a

previdência.

Aprovado pela Câmara, o

projeto segue para o sena

do, se for emendados pelós
senadores, retornará á c*â

mara e só depois da apré

ciação dos deputados, irá á

sanção presidencial a Ex

pectativa do governo é de

que o IPMF possa ser im

plantado no mês que vem

J

Corte no orçamento: 
prazo 

é estabelecido

Plantadores de arroz querem renegociar as dividas acumuladas

desde o Plano Collor

Arrozeiros defendem

nova 
política 

ao setor

Brasília - O ministro interino

da Agricultura, Wilson Brand

Romão, recebeu ontem os re

presentantes da Federação de

Arrozeiros do Rio Grande do

Sul e diretores da Área Agríco

la do Banco do Brasil Os em

presários gaúchos reivindica

ram uma definição de políti

ca agrícola e tentaram rene

sociar uma dívida de USS 1.2

bilhão junto ao Banco do

Brasil.

Após a reunião, o presidente
da Associação dos Arrozeiros

do Rio Grande do Sul, Breno

Pinheiro Prates, afirmou que

desde a época do Plano Cruza

do e setor vem enfrentando

dificuldades. Ele denunciou

3ue, 

durante os Planos Cruza

o e Collor, o governo já inter

viu no mercado 38 vezes, tor

nando inviável as negocia

ções no setor

Breno Pinheiro citou como

exemplo de políticas mal ado

tadas a venda de estoques

abaixo do custo, permissão

de impostações com alíquota

zero e concorrência desleal

dentro do Mercosul na sua

opinião, 
"desmantela 

a políti

ca interna" O mercado, disse,

pratica hoje preços 30% abai

xo do mínimo estabelecido e

40% menores que os custos

de mercado, lamentou

Os arrozeiros querem a ga

rantia de uma política de pre

ços mínimos que atenda os

custos de produção e rentabi

lidade, para estimular a ativi

dade. O setor luta por uma

elevação de preço mínimo de

US$ 12 a saca para que possa

atender o custo de produção,

permitindo uma remunera

ção razoável

Breno Pinheiro dbse que
uma das preocupações é ten

tar convencer o governo i es

tender o prazo ufa divida em

10 anos, sem juros e com pa

gamento através da

equivalência produto
Hoje, os representantes dos

arrozeiros vão ter uma au

diência com o presidente Ita

mar Franco, quando esperam

uma definição para os proble
mas enfrentados pelo setor.

Brasília O governo e as li

deranças partidanas na Cá

mara dos Deputados acer

taram, onte, o dia 30 de ju

nbo como como prazo

maáximo para detinn as

prioridades de ação do exe

cutivo neste ano e os cortcs

orçamentários A data foi

fxiada em reunião no gabi

nete do presidente da Cá

mara, deputado Inocèncio

de Oliveira, entre o minis

tro da Fazenda. Fernando

Henrique Cardoso, e os li

deres aos partidos

Segundo o ministro, os

parlamentares concorda

ram que a grave crise no

pais é a inflação tem que

ser combatidas inicialmen

te com um ajuste e a infla

ção tem que ser combaidas

inicialmente com um ajus

te orçamentário severo e a

priorizaçáo dso programas

sociais 
"Não 

se trata ape

nas de fazer cortes, mas de

disciplinar o orçamento,

com sustentação do Con

Í;resso". 

afirmou Na ava

iação de Fernando Henri

que. a reação dos parla
mentares foi muito positi
va v por esta razao. o mi-

nistro aiss»' que saia da Cá

mara convencido de que o

Congresso ira apoair o go
verno 

"Fiquei 
muito con

tente com a disposição dso

parlamentares" declarou

Outro assunto que cons

tou da pauta da reunião foi

a divida dos Estados e mu

nicipios Fernando Henri

que disse que pediu apoio

aos parlamentares para in

terceder junto aos governa

dores e aos prefeitos para

equalizar a questão 
"Nào

se trata de tirar receita dos

Estados, mas de um ressar

cimento", afirmou Para o

ministro, depois dos ajus

tes negociados do orça

mento geral da União, a

sua segunda patua de dis

cussào com o Congresso se

rá a dívida dos Estados e

municípios 
"Executivo 

e

Legislativo vão ter que che

gar a um acordo sobre a ro

lagem das dividas", disse.

Os parlamentares foram

receptivos aos apelos do

ministro, segundo avalia-

ção do deputado Paulo Ber

nardo (PT/PR). 0 deputado

explicou que o ministro

conseguiu 
"quebrar 

a ex-

pectativa de animosidade"

entre os parlamentares,

que esperavam que 
o go-

verno enviasse, já para a

reuniçáo de ontem, cortes

tom números fechados. Os

deputados, no entanto, pe

diram ao ministro para

analisar melhor alguns

projetos em tramitação no

Congresso, em especial a

Lei de Diretrizes Orçamen

tarias (LDO) e o Plano Plu

rianual de Ações (PPA)

Segundo Fernando Henri

que os deputados acredi

tam que o PPA está em cho

que com a LDO, por isso ele

prometeu uma pausa para

analisasr os dois pojetos O

ministro disse que concor

da que a LDO precisa de

um reestudo, porque o pro

jeto nào tem prioridades

claras. 
"Vou 

analisar junta

mente com o ministro do

planeiamento o projeto da

Privatização do setor elétrico

tem voto favorável da comissão

Programa contra Seca

recebe Cr$ 212,9 bl

epa

anteontem Cr$ 212,9 bilhões

ao governo do estado de Per

nambuco para o 
programa

emergencial de combate à se

ca Esses recursos correspon

dem à segunda parcela dos

Cr$ 4 trilhões 711 Dilhões que
serão destinados ao atendi-

mento das vítimas da seca no

Nordeste. A Sudene também

liberou ontem recursos para
os estados de Sergipe (Cr$ 37

bilhões), Ceará (Cr» 234,7 bi-

lhões) e Rio Grande do Norte

(Cr$ 97,8 bilhões).

• 
Segundo o superintendente

em exercício da Sudene, Elie

zer Menezes, a liberação da

verba para os outros estados

está dependendo do recebi

mento ao relatório sobre os

investimentos feitos com os

recursos da primeira parcela
do programa, que totalizaram

Cr$ 1 trilhão 309 bilhões

Na segunda parcela, terá va

lor igual ao da primeira, o

Maranhão ficará com Cr$

92,3 bilhões, Piauí CrJ 141,2

bilhões, Paraíba Cr$ 160,7 bi

lhões, Alagoas Cr$ 57,6 bi

lhões, Bahia CrJ 234,7 bilhões

e Minas Gerais com Cr$ 34,8

bilhões.

Brasília 
— A comissão de

energia da Câma- > dos De

,utaüL provo 
j 

~tem,

projeto c lei do tí ado

Roberto Campos (irW J)

que privatiza atividades Jo

setor de energia elétrica O

PT tentou impedir a vota

ção que por prazo regimen

tal não poderia ser adiada,

retirando seus parlamenta

res do plenário da comis

são, mas, com quorum, o

projeto foi aprovado por 10

votos contra 03. O docu-

mento será encaminhado,

agora, à apreciação da co

missão de constituição de

justiça, 
também da

Câmara

O projeto de lei autoriza

as empresas sob controle

direto do Governo Federal

ou subsidiárias a explora

rem serviços públicos de

energia elétrica, pela priva

tização ou locação Porém,

somente entram nessas

operações as atividades de

transmissão secundarias e

distribuição, ficando no 
i.iw JUÜ1111VU11,„ 

poder das estatais a Pro^u apresentação do projeto de

riamente, a construção ou

expansão de usinas hidre

létricas, construção de li

nhas de transmissão ou de

senvolvimento tecnológico

para modernização e redu

ção dos custos de

produção

Em sua justificativa para

ção e linhas de

transmissão

A licitação poderá ser tei

ta, segundo o projeto de Ro

berto Campos, pela venda

de ações das estatais, ou lo

cação com opção de com

pra e venda Os recursos

provenientes 
da licitação

serão destinados, priorita

lei, o deputado Roberto

Campos argumenta que pa

ra vencer as dificuldades fi

nanceiras de custeio e in

vestimentos no setor ener-

gético, seria conveniente

ao pais que a distribuição

de energia elétrica fosse

aberto à iniciativa privada

CGT defende 
participação

dos trabalhadores 
no lucro

Sebrae cria nova rede

para 
atender empresas

Braslllo — O Serviço Brasilei-

ro de Apoio às Micro e Peque-

nas Empresas (Sebrae). Ian-

çou ontem em sua sede em

Brasília, a nova rede interna-

cional de informações para as

pequenas empresas. A inicia-

tiva é resultado de um acordo

firmado entre o Sebrae e a Or-

anizaçâo Latino-Americana

a Pequena e Média Empresa,

3ue 

abrange diversos países
a América do Sul, América

do Norte e da Europa.

Com o novo sistema de in

formatização as Micro e Pe-

quenas Empresas terão cente-

nas de bancos de dados à dis

posição dos 3,5 milhões de

conveniados A estimativa do

presidente do Sebrae, José Au

gusto Brito, é de que os 392

postos de atendimentos se-

jam ampliados até dezembro

deste ano para 650 postos em

15 países
Através do novo sistema

pode se saber em 
questões 

de

segundos a situação do irer-

cado para determinados pro
dutos, a cotação dos preços, a

lista de fornecedores de

matérias-primas e até mesmo

notícias recentes sobre econo-

mia e politica no exterior.

BratlHa — O presidente da

Central Geral dos Trabalhado

res (CGT), Canindé Pegado, de

tendeu ontem, a participação
dos trabalhadores nos lucros

das empresas e a fixação de

melhores condições de traba

lho entre os itens que devem

fazer parte da constituição

Após a revisão, que começará

em outubro, Canindé Pegado

participou 
ontem, de um de

Bate 
promovido pela comis

são ae trabalho da Câmara

dos Deputados, como ouvin

tes participaram do debate

trabalhadores rodoviários e

vigilantes

Na opinião do sindicalista,

antes da aprovação final do

capítulo dos direitos sociais

da Constituição em revisão, o

Congresso Nacional deverá

promover um plebiscito Ele

acha que a população, pelo

voto, rejeitaria ou aprovaria o

texto do Congresso Nacional,

dando respaldo ou repúdio ao

documento elaborado pelos

parlamentares
No debate, o diretor do De

partamento Intersindical de

Assessoria Parlamentar

(Diap), Ulysses Riedel, defen

deu a implantação, no novo

texto constitucionao de meca

nlsmos que concedam mais

proteção aos salários Ele en-

tende que atualmente, so

mente o capital é corrigido,

como os impostos, quando

são usadc» índices mensal

mente pela inflação,

considerou.

As opiniões resultantes do

debate serão utilizadas pelos

parlamentares da comissão

ao debate serão utilizadas pe
Ias constitucional, informou

o deputado Chico Vigilante

(PT DF), que coordenou as

discussões

Ministro Fernando Henrique

Cardoso

LDO e apresentar uma

emenda que sane as defi

ciências apontadas pelos

parlamentares", garantiu

Sobre o PPA, o ministro ex

plicou que não é necessa

ria a sua votação com ur

géncia, por isso vai retirá-lo

da pauta de votação, para

estudá lo melhor. 
"Não 

va

mos tumultuar o Congres

so Temos qwue ter priori

dades bem definidas O

mais importante, agora, e o

ajuste orçamentário e o

combate à inflação",

destacou

França reabre

credito 
para

financiamentos

Rio O presidente da Câmara

de Comércio França Brasil, Jean
Claude Lozquet. dise ontem uue

a noticia de concessão de credito

de USS 100 milhões do governo

francês ao Brasil nâo causou snr

presa a entidade A câmara, se

gundo ele, ja fora informada da

reabertura da linha de financia

mento no inicio de maio. atr&Tes

do Miniátêno da Economia e Fi-

nança da França

O convênio que estabelece o re

passe de recursos equivalentes a

500 milhões de frawos para a

venda de máquinas e equipa

mentos a industrias brasileiras

será assinado na sexta feira (04),

em Paris, pelos presidentes do

Banco do Brasil, Alcir Calllan. e

do Banco Credit Comercial de

France, Charles Croisset

O financiamento tem garantia

do Governo da França, reprçsen

tado pela Gompagnie Française

D Assurance pour 
le Commerce

Exterieur (Goface). a mesma que

protege exportadores e importa

dores franceses contra calotes

externos

SecundoJean Claude Lozouei. a

reabertura da linha de credito

poderá funcionar como sinaliza

dor positivo para novos investi-

mentos franceses no país A Cá

mara de Comércio Franca Brasil

tem 200 associados no Rio de Ja

neiro e 350 em todo o território

Leilão revela 
queda 

na venda

de imóveis retomados 
pela 

CEF

Rio — apenas 28, de 93

imóveis retomados de mu

tuários inadimplentes,

ofertados em leilão realiza

do ontem no Rio, pela Cai

xa Econômica Federal

(CEF), obtiveram propostas
de comDra Esta foi a oitava

concorrência pública reali

zada pela instituição, este

ano Os imóveis mais valo

rizados neste leilão

localiza-se em Ipanema, no

Recreio dos Bandeirantes e

na Tijuca. Sua cotação va

riou entre Cr$ 1 bilhão e

450 milhões e CrJ 2 bilhões

e 112 milhões

Também foram ofertados

imóveis nos municipios de

Araruana, Barra Mansa,

Cabo Frio, Campso, Itabo

raí, Petrópolis e em vários

outros bairros do Rio.

nacional, com participação de

empresas francesas da ordem de

80<í

Informatização:

fraude é alvo

de combate

BfOSlIlQ — O governo decidiu

combater as fraudes no Instituto

Nacional do Seguro Social (INSS),

com a informatização dos postos

de atendimento em todo o pais

O projeto, orçado em US$ 250 mi

lhões. informatizou, até agora.

174 dos 855 postos existentes Se

Sundo 

o ministro da Previdência

ocial, Antonio Britto. a informa

tizaçâo proporciona mais segu

rança e rapidez na concessão de

benefícios
Britto informou que neste mês,

mais 199 computadores serão

instalados em postos do INSS A

nfteta, disse ele, é chegar ao final

deste ano com toda a linha do se

guro social informatizada Opw

ieto de modernização do FNSS

chegará, também, às áreas de ar

recadaçâoe fiscalização, incluin

do 104 gerencias regionais e 25

procuradorias
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Política salarial

Brasília - O presidente

Itamar Franco discutiu

ontem, às 18:30 horas,

em reunião com cinco

ministros, a política sala

rial para os funcionários

públicos civis e milita

res. A idéia de reajustes

mensais foi praticamen

te afastada pelo ministro

da Fazenda, Fernando

Henrique Cardoso, devi

do à falta de recursos or

çamentários. Os novos

Índices deverão ficar res

tritos ao desempenho da

arrecadação tributária

do Tesouro Nacional.

Participaram da reu

nião, no Palácio do Pia-

nalto, os ministros Fer

nando Henrique Cardo

so, da Fázenaa, Walter

Barelli, do Trabalho, Ro

mildo Canhim, da Admi

nistraçáo Federal, Alexis

Stepanenko, do Planeja

mento, e Arnaldo Leite

Pereira, do Estado Maior

das Forças Armadas

(EMFA).

Na reunião, o ministro

Fernando Henrique Car-

doso apresentou ao pre-

sidente uma proposta

que inclui antecipação

bimestrais, reajustes

quadrimestrais e reposi

çâo das perdas inflacio-

nárias, uma vez por ano,

em janeiro.

Trabalho sscravo

Manaus - A Superinten

dência da Polícia Federal

no Amazonas indicou

ontem o diretor da em-

presa Pororoca Agroin

dustrial Ltda, Manoel

Fraga Filho. Ele é acusa

do de ter aliciado 60 tra

balhadores paraibanos

recrutados para trabalho

escravo em uma fazenda

próxima ao município

de Presidente Figueiredo.

Conforme contrato de

prestação de serviços da

empresa Pororoca, os tra

balhadores eram obriga

dos a manter uma pro

dução de cinco tonela

das de canade

açúcar/dia, durante a

operação de corte

Manoel Fraga Filho vai

responder processo em

liberdade, mas, confor

me o Código Penal Brasi-

leiro, poderá ser conde

nado a uma pena de de

tenção de dois meses a

um ano e multa definida

pela justiça.

Prsssõss

São Luís - O auditor

geral do Instituto Nacio

nal do Seguro Social

(INSS), Sérgio Robazza,

disse ontem que os seus

colegas estão enfrentan-

do pressões violentas no

trabalho de auditoria

que vem realizando no

interior do Maranhão,

para detectar fraudes em

aposentadorias. Ele está

estudando a possibilida

de de deslocar os apo-

sentados para São Luis, a

fim de submetê-los a

exames e entrevistas

Robazza afirmou que

nos Municípios de Santa

Inez e Vitória do Mearim

os auditores chegaram a

ser ameaçados, e, em Cu

rurupu, tiveram que se

transferir para o fórum

local, onde puderam rea

lizar o trabalho. Em Lago

Verde, houve até uma

manifestação contra a

permanência dos audito-

res na cidade.

O auditor-geral do INSS

admitiu que a situação

no interior do Maranhão

é tensa, pois milhares de

aposentados estão re-

ceiosos de perder os seus

benefícios, ele lembrou

.que já ocorreram dois

suicídios na cidade de

Lago Verde. Segundo Sèr

gio Robazza, prefeitos,

vereadores e deputados

estaduais iniciaram uma

cadeia de pressão para"impedir 
a auditoria por

parte do INSS

Antlclclons

Curitiba - Um anticiclo

ne polar vindo do norte

da Argentina fez com

que a temperatura caisse

ainda mais essa madru

gada no Paraná. Geou

em praticamente todo o

estado, e em Curitiba foi

registrada a mais baixa

temperatura do ano, de

1 
° 

grau e 4 décimos

Em Palmas, onde sem

pre acontecem as meno

res temperaturas do Pa

raná e é o município bra

sieleiro que tem a maior

incidência de geadas, a

mínima, na relva, foi de

3 graus e 6 décimos ne

gativos. Segundo o me

teorologista Oswaldo

Iwamoto, do Departa

mento de Física da Uni

versidade Federal do Pa

raná, o frio será mais ri

goroso este ano, ao con

trário de 1992, quando a

primeira geada só acon

teceu no mês de junho e

a menor temperatura re

gistrada no mês de ju

nho foi de 6 graus

As fortes geadas ocorri

das ontem, nas regiões

sul e sudoeste, não afe

tam as culturas de inver

no como o trigo, aveia e

cevada, de acordo com o

DERAL — Departamento

de Economia Rural da Se

cretaria da Agricultura

O frio é até benéfico para

essas culturas

Acordo Inédito

Bolo Horlzonto - A Uni

versidade Federal de Mi

nas Gerais (UFMG) firma

hoje um acordo, inéditu

no país, com a Campa

nha Nacional de Escolas

da Comunidade (CNEC) e

a Associação dos Sem

Terra de Tarumirim, no

Nordeste do Estado A

partir do acordo, a UFMG

cederá 42 hectares de ter

ra de sua propriedade,

no Município de Tarumi

rim, para exploração

agropecuária em regime

de uso comum e desen

volvimento de ativida

des educacionais.

Em 1977, a Universida

de Federal de Minas Ge

rais cedeu estes 42 hecta

res, onde funcionaria

seu colégio agricola, á

CNEC, entidade que

mantém escolas comuni

tárias em todo o país. A

CNEC abandonou o pro

jeto e a universidade ten

tou reaver o terreno. Nos

últimos meses, um gru

po de posseiros da re

gião, cerca de 20 fami

lias, ocupou a área.

Segundo a Coordena

doria de Comunicação

Social da UFMG, o acor

do, além de permitir que

os agricultores explorem

a terra de forma regular

e legal, deverá forçar a

CNEC a retomar sua ati

vidade de assistência es

colar á população local.

A universidade dará

apoio técnico aos

projetos.

Propostas

Rio - O governador de

Minas Gerais, Hélio Gar

cia, afirmou, ontem, que

continua examinando

propostas de vários par-

tidos políticos para se fi-

liar, e que sua volta ao

PMDB não está descarta-

da porque, segundo ele,

não tem inimigos, mas

sim adversários políti-

cos. O governador disse,

no entanto, que conti-

nua sem partido

Itamar 

^promete 

apurar

denúncias de corrupção

Brasília — O presidente Ita

mar Franco reiterou que se-

rão apuradas todas as de
núncias de irregularidades

em sua administração. Se-

gundo o assessor de im

prensa da Presidência da

República, Francisco Ba

ker Itamar Franco incum

biu o lider do governo no
Senado, Pedro Simon

(PMDB RS), de procurar o

senador amir Lando

(PMDB RO), que denunciou

irregularidades sobre o

programa nacional de de-

sestatização (PMDB). O pre
sidente quer mais esclare

cimentos do senador sobre

as denuncias publicadas

pela imprensa

O próprio Itamar Franco

tentu falçar por telefone,

com o senador que, segun

do Baker, não foi localiza

do Itamar. de acordo com

Baker, 
pretendia 

lembrar

ao senador amir Lando que

¦>

¦L 
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Itamar Franco:"Respostas

imediatas"

a lei que rege o PNI), que

esta sendo seguida a risca

pelo governo, foi aprovada

pelo Congresso Nacional

durante o governo do ex

presidente Fernando

Collor

Também com o objetivo

de apurar irregularidades

envolvendo o governo, o

presidente Itamar Franco

determinou, ao secretário

de Assuntos Estratégicos,

ministro Mário César Fio

res, aue convoque entrevis

ta coletiva com a imprensa

para explicar uma denún

cia do jornal 
"O 

Globo" No

último domingo, o jornal

publicou matéria sobre o li

xo atômico De acordo com

a matéria, cerca de sete to

neladas de lixo atômico es

tão armazenadas em vários

pontos do paáis, sem obser

var as exigências de segu

rança necessárias

Composição

O assessor de Imprensa

da Presidência da Repúbli

Comitê condena violência

policial 
contra 

população

Brasília - Um relatório do
"Comitê 

Américas Watch"

sobre a violência policial
urbana no Brasil, especifi

camenteem São Paulo e no

Rio de Janeiro, foi divulga

do, ontem, na câmara dos
deputados O documento

considerou denuncias e re

gistros de mortes e torturas

pela polícia, dos dois esta

dos Nos últimos cinco

anos, o mesmo relatório foi

divulgado, no último final

de semana, na capital

paulista

O 
"Américas 

Watch", no

relatório, considera que as

autoridades do Rio e ae São

Paulo tem procurado con

trolar o problema dos

maus tratos e torturas de

suspeitos em estabeleci

mentos policiais, porém, o

problema dos assassinatos

praticados por grupos in

formais, chamados de ex

terminio ou justiceiros,
continua a existir nos dois

estados 
"Investigações 

ofi

ciais tem revelado que po
liciais, fora de serviço, par
ticipam com freqüência

desses grupos, uue estão,

muitas vezes, lidados aos

assassinatos de menores",

diz o relatório

Segundo o 
"americas", 

as

mortes de pessoas por poli
ciais militares em serviço

em São Paulo continuam a

ser um 
problema para os

direitos humanos, embora

as autoridades afirmem

oue, depois do 
"massacre"

cie presos na casa de deten

ção, em outubro de 92, o

número caiu

"consideravelmente"

Com base no arquivo ofi

ciai da policia militar de

São Paulo, o 
"Americas

Watch" revela que, nos úl

timos cinco anos, foram

mortos 4 260 civis O agra

vante, de acordo com o do

cumento, é o aumento do

numero de mortes cometi

das por policiais militares,

é 92, em 1987, foram 305

crimes e no ano passado,
1 470

O Comitê Americas

Watch' foi estabelecido,

em 1981, para monitorar e

promover 
o respeito da li

berdade de expressão e di

reitos humanos internacio

nalmente reconhecidos

nas Américas Central e do

Sul e o Caribe, mas tem es

critórios na Asia e África

Aparecido 
*e 

- 
tpociona 

no

enterro Castelo Branco

Rio — O corpo do jornalis
ta Carlos Castelo Branco foi

sepultado ontem, ás

lln30m, no Mausoléu da

Academia Brasileira de Le

tras, no cemitério São João
Batista, em Botafogo, na zo
na Sul da Cidade Cerca de

300 pessoas 
— amigos, pa

rentes e politicos acompa

nharam o enterro

O futuro ministro das Re

laçòes Exteriores, José Apa

recido de Oliveira que re

presentou o presidente Ita

mar Franco na cerimônia,

disse que estava muito

emocionado pela perda do

amigo, o governador do Rio

de Janeiro, Leonel Brizola,

afirmou que o momento

era de muita emoção por

que Carlos Castelo Branco

era um jornalista de pre
sença forte.

O governador da Bahia,

Antônio Carlos Magalhães,

ressaltou a imparcialidade

do jornalista, ao comentar

e analisar os fatos políti
cos, acrescentando que a

prova disso era a presença,
no cemitério, de políticos
de todas as frentes O sena

dor José Sarney falou sobre

o trabalho de Carlos Caste

lo Branco em mais de 50

anos de jornalismo Segun

do o senador, Castelinho

foi o grande renovador da

imprensa brasileira, um

jornalista de análise, que
fugiu no jornalismo panfle

tário e tratou sempre a poli
tica de modo que fosse, ao

mesmo tempo, doutrina

dor, pensador politico e in

telectual colocado a serviço

do jornalismo politico

O corpo de Carlos Castelo

Branco foi velado durante

toda a noite da Academia

Brasileira de Letras, onde

ocupava a Cadeira Nunero

34 Ele morreu aos 73 anos,

vitima de um infarto

Deslizamento de 
pedra 

mata

3 
pessoas 

no morro do Vidigal

Rio — Uma pedra pesando
500 toneladas deslizou, du

rante a madrugada, da encos

ta do Morro do Vidigal, na Zo

na Sul da cidade, destruindo

totalmente quatro casas, dei

xando duas parcialmente da

nificadas e soterrando cinco

carros A previsão é de que,

pelo menos, três pessoas te

nham morrido soterradas

Engenheiros da geotécnica
classificaram este acidente

como o terceiro maior em vo

lume de pedras despreendi

das de encostas, no munici

pio O pnmeiro foi em Santa

Teresa, em 1988, e o segundo

em Laranjeiras, em 67

Uma das vitimas, um rapaz

de 16 anos, estudante do colé

gio Notre Dame, dormia no

quarto dos fundos da casa nü

mero 318 da Avenida Nieme

yer, atingida pelo deslizamen

to As outras possíveis víti

mas seriam o relações públi
cas de um restaurante na Zo

na Sul e sua namorada, se

gundo informações de ami

gos, Daniel Pacheco teria vol

tado para casa, acompanhado

da namorada, por volta de

01 30 horas.

Os funcionários da Secreta

ria Municipal de Desenvolvi

mento Social estào encon

trando dificuldades para re

mover as famílias do alto do

morro, porque os traficantes

da favela do Vidigal não per
mitem a entrada de estra

nhos, há possibilidade de no

vos deslizamentos, já que o

terreno está.muito unido e a

area desmatada, com muito

lixo, dez casas correm o risco

de serem atingidas

Garoto transplantado 
passa 

bem

Porto Alogro — Passa bem o

garoto Rafael Brochierf, de

11 anos, paciente de um

transplante de medula rea

lizado no Hospital das Cli

nicas de Porto Alegre A ci

rurgia, realizada em pou

cos hospitais brasileiros,

foi a segunda realizada no

Rio Grande do Sul - a pri
meira foi no hospital da

Universidade Federal de

Santa Maria, em 1990 e o

paciente, que sofria de leu

cernia, morreu vitima de

uma infecção

O transplante foi realiza

do dia 4 de maio, mas só

agorat corifirmada a recu

peraçao do garoto, divulga

do pelo diretor do Hospital

das Clinicas

ca, Francisco Baker, disse,

que o 
presidente 

Itamar

Franco ainda não encerrou

a discussão com o PMDB

sobre a participação do

partido na nova composi

ção do Ministério Seguro

Baker, o presidente tfpi

bém não quer fazer comeri

tarios sobre a permanên< ia

do ministro da saúde, Jamil
Haddad, no cargo, porque a

reforma ainda não foi

concluída

Ontem de manhà, o presi
dente Itamar Franco con

versou sobre a reforma mi

nisterial com o presidente
de honra do PP, loaquim

Roriz, governador do Distri

to Federal Roriz, no entan

to, deixou o Palácio do Pia

nalto sem falar com a im

prensa, daqui, a pouco, as

17:30h, Itamar Franco rece

berá os dirigentes do PSDB,

para discutir o mesmo

tema ^

Morhan 
quer

campanha de

informação

Rio O presidente do Movi

mento de Reintegração do

Hanseniano da Baixada Flu
minense 

(Morhan), Arthjir
Custódio, informou que .o-

ram constatados, após tres
meses de pesquisas, 21 casos

de sindrome de talidomida,

entre pessoas de 4 a 23 anos,

cuios pais fizeram uso do re

médio por serem portadores
da hanseniase A sunstãm ia

é utilizada como antiinflama

tório eficaz nos casos da
doença A talidomida causou

deformações em milhares de

crianças de vários paises, en

tre as décadas de 50 e 60

Para evitar a ocorrência de

novos casos de sindrome, o

Morhan está reivindicando a

distribuição de folhetos infor

mativos para os agentes de

saúde O diagnóstico imuno

logico precoce da gravidez
métodos anticoncepcionais a

disposição dos pacientes de

hanseniase em idade fértil,

que fazem e fizeram uso da

talidomida até dois anos an

tes. O controle dos laborato

nos que vendem a droa e a

concessão de pensão para as

vitimas da tallidomida. Ar

thur Custodio informou dUe

dos 21 casos registrados, so

cinco recebem pensão, que
varia de (íj 90 mil a Cr$ 1,5

milhão, ele pediu também

que o remédio seja comercia

lizado com uma tarja

vermelha

A talidomida foi descoberta

em 1954, passando a ser co
mercializada em 1957, depois

de ser utilizada para comba
ter a isonomia e o enjôo du
rante a gravidez, teve seu uso

proibido em 1961 por causar

má formação de crianças

Desde 1965, a droga vem sen

do empregada no tratamento

de hanseniase e no transplan
te de medula, havendo pes
quisas também para o seu

emprego em casos de Aids

O Brasil ocupa o segundo lu

gar no Mundo em casos da

doença, superado apenas pe
la Índia As cidades do nor
deste concentram 85% dos ca
sos de hanseniase nas ameri

cas

Invasões

preocupam 
a

Federação

Balo Horlionf* o presidentt
da Federado da Agricultura
de Minas Gerais (Faemg). <Jil

man Viana Rodrigues, enviou
mensagem ao presidente Ita
mar Franco, informando si
bre a ocupação, em menos de
uma semana ae duas fazen
das no Estado A primeira ii.
vasáo ocorreu em Campo Flu
rido. no Triângulo Mineiro ea
segunda em Itumirintinga. no
vale do rio Doce

No documento, Gilman Re
drigues diz que as ocupações

esTâo gerando mtranquilida
de no melo rural 

' 
e ameaçai

do a 
"verdadeira 

paz social
O presidente da Faemg faz um
apelo a Itamar Franco para
que, 

"no 
comando da Naçâ>>.

nio permita que a busca de

soluções para o conjunto du
crise brasileira transborde o
arcabouco juridioo, impondo
a lei do arrastão"
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Fazendo História
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Nesta data, há oitenta anos atrás, o

JORNAL 
DO COMMERCIO 

publicava 
o seguinte:

RSSacçAo eorriciNAS
4'iaMt Kdusrrfo Rlbalro, 17

Êmétrtfo ttlêfrmpkieo .--JORNAL
Caixa no Correio, 23-A ,

TKLEIHONE, I

Orlfinses envisdnná redseçlo
nlo serio reemitido»,

•ioda <juu nlo sejam publicados

A eorretpondannu <itv* «#r *nvtu<ta JORNAL DO COMMERCIO

Capital..
Interior «lo KsUdo. .
Betrenfeiro .

HKMRHTRB

Interior m Keisdo

gg

U|ÜÕ

sbixeclax—5bx, 
^Viccníe 

"fâeúi

Al ntm/nulurat romtrmm mm /«ali
1U4T dia *

HO d» Junho um Hí di W»« mé**i

WANÁOS-Eatado do Amazonn

mo x-i.. it7i

Bexta feira, 3 da Junho de 1913

No Estado do Amazonn

• JORNAL DO COMMER-

CIO 4 a folha de maior cir-
«ulaçio a é composto an

dua* machina* a.* 10 •
¦uma a." I, da Mtr,a ilta-
to» Untiyp* C.\ do Naw-

T«r*

AVISOS ÚTEIS

A* VEBSÊJ kÜAJÍOA» -/t.1 ,¦I,r.
rimehtoa antigos e recentes «Iiih ae.
ehorfca e todas nu moléstia* iufe
ciosa* «Iah mulheres curaut.se eru
poucos dias com a Cterina. A Ute.
nna «• encontrada cm todas as
pharmacias. Herá sempre muito
proveitosa e de enormes vantagem*
a leitora dos grandes annuiicios <Ih
Ptenua publicndos todos o* dia»
em outra pagina deate JORNAL'
DO t.OMMKKCIO

Â PHOTOORAPH1A AI.LEM*
não ê a mais barata, devido ao
bom material que emprega; porém
quem quizer obter um retrato ar.
tistico, que rivalise com- qualquer
trabalho da Europa, ha «le prefe
rll.a. Vide aiinuncio.

Àfl Í5DNÀH fií CAftA, e<'ouoinicas
principalmente, devem effeetuar
auaa compras de loucas, chrystaes,
inovei® e candiciros na "( usa IV.
kl»" i rua Henrique Marti na.

ATTVHÇAO —Aiugam.ae ii bsllos
armaacnn recentemente construídos
A praça Flonano l'eiioto, trecho
entre 4» ruas Joa6 Parauaguá e
Uocayuva, contíguo a ellea, tambein
ostá uma gàragc moderna e vasta
que recebe automoveis mediante
aluguel modlco. Trata ae a rua dos
Andradai u." 54.

AVISO— Arthur Graça, mudou,
para à rua Marcilio Dias. n.° PI.

AlbOAMBE a 30$, 3051 .*50$, 70$ «
H0$«)00, aa maia hygientcas e are.
jadaa salas desta cidade, no belly e
novo palarete 

"Villa Isabel", na
avenida Joaquim Nabuco, 273. II
luminaç&o electrica, muita ordem
aaseio e confiança.

AUTOÜOVÍL KAPIEB 
" 

V onde
se um a diuhuira a vista. Trata ae
á rua Heoriqu» Martius, n.u 67 A,
das 7 1>2 ás S noras «i» *unubã o dc
1 áa 2 knras da tarde.

X SAÜDE t>A MULHER — Para
hemorrhagias.

AXUOA.BE uma cana á rua dos
Mundurucúa, trata se mo Centro
Conunercial. Rua Marquez cie Sar.
ta Crus, 43.

AOS QUE QUEREM TER SAUTL
—Beconira8Ucla.Be a leitura dos li
vroa da "BlbMotheca I» Hygien
Pratica"f aacr.pt os pelo dr Felij
de Liobôa, 4 veud;. nas r-riucipae»
llvrariaade Manãos. 1 A digestão
fl Begimen alimentar

UfrflA.at por 2fi04<J00 uma cs.

pleudida caaa de feição moderna
muito arejaila com eacellentex
aiommoila«}Aes para família, colle
g.o mu republica. 1 -iii quintal *>

a discripção, n veuida .loa.
uoltn Nahuco 273 "Villa Isabel".

i tmia WWUKÍ. r .„
irregularidades.

aLWAI.M n« ^Tr^Tr^
na", aituada no alto da avenMa
João Cofdho, pittoreaco bairro doi>
Bilhares cinco casiuhaii, recente,
mente consCruidaa e própria» pura
pequenas fimilias. Báo coberta* de
telha MarseHR, tem porta e duas

janellas de frente, sala do visitas c
alcova, (assoalhadas) boa aula di
jantar e ampla coaiuha, agua cnca.
nada. sentina, banheiro e quintal
cercado. Aluguol de cada um cem
mil réis A tratar com B Antuuen
A 0.", Praça do Comnereio n2.

(•(.ndiçòcs, r- i-sciiHudo iippai''
'•VntHr A rua Jorge de Muiiuh

k mama .rtiwio»
nb«'iro civil, escriptorin, rua MtWii.
cipal, 100. Far. projectoa para cun.
striicçflcs economizas liygifiii<
grandes e pe(|U«'iins liabita<;õi s
('ouatrucçâo por empreitaila nu
por administração. Consultas sobre
obras, viatorias, etc. Legitimaçào
de ter/aa publicaa e devolutas

OARAOG ROYAL e "Orfitinna

Kloetroíneehanica ", rua Lobo d'Al
muda, n" —Vende.lie ou arien,
da.ae, passando ae o contrasto de
locação de todo o prédio, prlo praso
de (juatio aiiiios que ainda restum,
bem ashim tre/. uutomoveis, com.
preheudidos na tJarege A pffiei.
na (' a mais completu e suas min In
nas aâo movidas a clectreibladc;
sernb) o motivo da venda ou ai
rcmlaiiicnto t«'r um dos soeioa de
retirar.ac para o sul do l'aiz A
tratar no c«criptorio da "Mutua

Predial", á rua (luilherine Moreira,
n." 26.

LOUÇAS, c^rystnes, movi n »• nm
dieiros, grande e vnriado aortimen.
to rm 'Casa 1'ehin" 6 rua Henrique
Martins, li.* 21.

LUZ ELECTRICA —Guilherme do
<'nrmo Chaves instala luz electrica
com perfeição. A tratar na 1'har
mana Horha, A rua Municipal, 65.
MODISTA DÊ VESTID0»~LilTã
nia Angelina, reeeutemeute chega,
da ii Manáoa, executa toda e qual.
quer obra para a.-nhora e criança
em vestidos e tailleur, por figurino.
Perço* sem competencia. Hua Lui/
Antony n" 117.

MEROBAltIA V.n ríA .se ao.
ciedade. ou ilA.se por balanço.
Faz se qunlqm-r negocio com pes.
sóa que prove t«*r ba*stante pratna
e de as abonaçôe* precisas
hriHMi.fiion réis o seu valor total.
" Não tem credores nem vende fia
do". Ponto central e do bom fu.
turo. Né se trata com o proprio.
Itesposta rlara e positiva, A gerou,
cia d'cate Jornal, para M. O. Y

MOTOR OTTO, de trez cavailoa,
mi muito bom eatado, vende a»-
^uem pretender, dirija se a geren

ia dtt«ta folha

NOVA REMESSA DE BRIM pa.
lha acaba de receber a grande al
faiuturia "Aux 100,000 Puletots".

OFFERECE 8E uma íavadeira e
engommadeiia habilitada. Trata
se n rua dos Hn.l'") Hotel Ada.
mastor.

OFFERECESE uma bôa coainhoi.
ra, já de idtide e estrangeira, para
<asa de familia do tratamento ou
homem bó, trata se na rua Bauios
Ferreira, canto rum a avenida 13
de Maio, uieinaria Hrilhanto.

PIANO Vende.se um piano com
pletamento novo. Trata.se uo es.
cripto» io da Uarnge 24 de Maio á
rua Henrique Martins, 35.

PRECISA flt uma !..'«u ^iÍTüVí', .
ra que durma no aluguei .ambem f
de uma ama que ae*' t '
Avenida Joaquir.r Natíuco. !;».?. ' '*

Oa buliçoso»

Aa queixaa do povo

Varia*

NA TERCEIRA PAGINA

D'aqui, d'ali, d"acolá

O cego da fonte

NA QUARTA PAGINA

O cego da fonte

NA QUINTA PAGINA

Telcgrammaa da Bahia,

Capital Federal, Mi

nas Geraes e Portugal

A victima dos saltimban-

COS.

NA SEXTA PAGINA

Commercio, induatria, fi-

nancaa e navegação.

A victima do* aaltimbuo

tu»- luto eíonarin* do Matadouro.
i!m «•• uuidn, o preaidente Sar.

menfo eu. erimi a «esafto, mai< audo

para h¦»j« a ten-eira discussfio dos

projectoa L'" e 24.

Âctualidades

O Diogenes

do momento

PROFESSOR DE FRANCEZ — õ
sr. Alfredo Haikal ensina |»or me.
thodo rápido e a preços uiodicos.
No eollegio Universitário, rua do^
An<lradas. 53, ae iuformn.

QUEM LH'0 DISSE Gratno.
phoues com 10 discos por 50#000
róis !— Custavam ]30$0(K) t ! jã
existem poucoa pata liquidar. Ap.

provei tem!... ** ManAoa.Chic". 16,
Hua )Ienri(|ue Martins

ãWBãíõsê duas casaa para mo.
radia 4 rua Joaquim Haruiento uu.
me roa 76 e 78. A tratar eoin B.
Antunes & C.".

ASSISTENTES DE PABTOB
Mias. Kleouora Oriffith, avenida
Joaquim Nabuco n.° 46. Chamados
a qualquer horaqualquer 1

l Iaod8a sauds bi IhfLhiife — f'ara
¦uapensão

BA^ELAO para regatão. Ventura
Jk Irmão, de Manaeapurã, vendem
um jã preparado no porto de 6:000
kiloa por preço muito em conta.

B*nr NEOOCIO -Vendi' se, o liem
montado estabelecimento de mer.
cearia e botequim (A Bolunda) no
largo de H. Hebastlfto, o motivo «la
venda é por, o proprietário têr ou.
troa negocioa e não poder estar a
tóata deste. Quem pretender diri.

ja ae ao mesmo estabelecimuto que
acharã com quem tratar

Í0M Nsdooio —tendem ae 4 cor.

poa de armação proprioa para qual.
quer negocio, mesaa para hotel com

oa respectivos bancos, tudo em per.
feito estado. Trata w â rua Rhitio»

ferreira, canto da avenida 13 de
Maio (Mercearia Brilhante).r
i"
STãJlOAJSBOS 

"OOMBATE" — Novt

Siarca de cigarroa da "Caia Ita

ftiayS" em papel aloaqua; cigarroa

ftuito apreciado* o contendo em

éáda maço uma pitei ra reclame.

6aba flJUMVAMA-*¦ orragena e

tarioa arli*oa, aon nielknre» prf(|()i
ijf pra^a Agencia do Banco Com

jDcrcial do Porto; captial

1.000.000:000 forte». Saque» i

«iata, íabre LiabAa e Porto, Ilhas,

a^oviaòiaa de Portugal, Heananha

( ItaIU e lOkfe t Poatm Italiana

HrflHM ÃHAIdWiA e A,.to

ksmlKa». -Sírie A. TUtit* libra»

fütrM^àu r« o teroeiro aurieio

da Grande Loteria Federal a 24 do

Sorteai*. _____
ÒoIlMtlAA-T re <m aa . _

l^bil^,,'.. 
[iodando dorimr f6r»,

de uia
ia, ifuuauuu uvi^M-r f6ra^

H«»Mk* NU MttMo a*i

RAPAZ—Precisa se de 14 a !•> un.
noh eom pratica de entregar roupas
e mais serviços, A rua Luiz. An.
touy, u" 42.

bbAViçob De esoRipta - iv».
sôa de longa pratica, offerece se
!>ara lançar eRciiptaa; Calcular fa
.-turas eatrangeiiaa; orgamsar ba„
lanços; conferir coutas complica,
daa; fazer traducçõea de inglex e
« ancer., ou vice.veraa. Informa

ções neata Typograj»hia. lni« iaes
J. c.

TRRENOS A VENDA V, II . .
dois magníficos terrenos: uma na
Villa Municipal, fazendo frente

paia A avenida H. Luir. e para a
linha de bonda. Não cstA sugeito
A fóro; outro A rua da Independeu
cia. Trota se com Haymuiido F.
Canfanhcde, rua Marechal Deo.
iloro, n° 12

yüVbHse -«-l uia inalaria ãita á
rua dos Barca li" 22, ou se admitte
um ijpeio com pouco capital. Tra.
ta.se na mesma

VENDE áB, Te ?aliricante alie
mio, um poaaaute apparelho acety
leno para oitenta bicoa de gaz
Tratar na gerencia deata folha.

ffliííTr a mercearia a Canto
da FelicidadeH, a tratar na mesma
A avenida Ayrão canto com a 13
de Maio. O motivo da venda é o
dono não poder estar A frente, de
vido a tratar d'outros negocioa.
Faz se contracto da casa.

100.0001000— Vende se. com grande
abatimento, cem contos de róis, ou

parte, em credito no Theaouro do
Eatado. A tratar á rua Joaquim
Haruiento, .13.

O que punllcainos hoje

NA PRIMEIRA PAGINA
Photocravura*.

A aeaaáo do Conaelh

Municipal

O problema da borracha

Uma feiticeira na* ma

lhai da policia

A excuraão do almirante

Jo*é Cario*

S*r|ml° criminoso

Maná»* *ootai

Omnibu*

Divar*6«*

NA SEGUNDA PAGINA

Occonrancilt*

As seisftas do Oonse-

ltao Municipal

O contracto da 
"Ma

náoslmproven enís"

oontinua ocoupando

a attencão dos se

nhores edis.

Presente, A hora regimental, o
presidente J. Sarmento e os inten-
dentes Maiçal Feireira, Kusebio
< :ilda-», W. Calhauo, R. Jíeves, 1).
de Queiroz, Tristão «le Ha lies, H.
Pessoa e A. Menezes, foi bIm'ita a
sessfio, sendo lida e appiovada a
ai ta da sessão anterior.

Não houve expediente.
Pediu a palav ra o intendente |

Queiroz, «jue dh-o vir rebnter al.
t4tlli-« pontos do discurso prouun,
ciado na vesjs^ra por seu eollrga
Marcai, no qual e* usinou o emitia.

• to «pie 0 ijoveruo fes com a "Ma

iiAoh Improvem»'!!!*" ; c fu/ esse
protesto em cousiem ia, por quanto,
tendo feit«) nm ligeiro estudo desse
contracto, poude por elle se conv« n_
cèr que seu collega não tivera ra.
zão ao produzir taes censuras.

Referindn.se á pureza «Ias águas,
affirinou que ellus pnssnvaiu pelos
filtros antes de entregues ao eou
sumo do> habitantes, explicando as
difficuldailea «pie 0 actual g«»*er.1
nador têve «le vencer pata ?•utrai
em aeeArdo com a companhia, dif.
ficuldades oriundas da divida de
novecentos contos «pie o K*tnd|« ti.
uha com a "ManAos Impiovc
njents", por falta de pagamentos
no anterior gdVerno.

Foi preciso, declarou, contiahir
um emprestimo de mil contos < orn
o governo federal paia satisfazei
essa divida; frisou que, ai 0 actual
contra* to não satiafaz. totalm«*nti
as exigências da população, pelo

ios era um d«»s melhores at<
agora ln\ rados, pois que o governo
ogitou de medidas taes como a da

reducção de taxas, e do abasteci.
nto d 'ngua A população doa bu.

irroa da cidade, no praao maxitm
le tre/. annoa, conforme tudo a*
verifica do contracto em questão

Passou a fa/.er o elogio dos cou
tadôres que são, no dizer do ora.
dor, os mais perfeitos, podeudi
xiatir apenas dois ou trez que uãi

funccionein com a precisa regula,
ridade.

O senhor Hergio PeasôO: E* de
vido ao clima, (lilsoa nas galerias^,

Terminou o oradftf, eonveaeldi

pie aeaba\a de demoustiar ns vau.
tagens «pie, do novo contracto, ml,
viriam A população.

Pediu a palavra o iutendeuti
Marçal.

Começou affirmando que seu col
lega aó ha\ ia procurado «lefemler o
governo e a companhia.

Reeditou 0 que «>splanara na wea.
são anterior, insistindo sobre o «-Ia_
rificação e filtramento das aguns
aobre o "habeaa.corpua" couceilidi

pelo Huperior Tribunal de Justiça
aos proprietários.

Neatc ponto 0 aenhor Queirós
apartra:—E' porque o poder judi.

iario desta terra transformou.s
m poder político ! Haja vista •
habeas corpus" Hã Peixoto. .

O orador terminou, dizendo «|tu
não estava ali para defender com

pauhias, nem governo que não sa.
Item cumprir com seu a deverea.

O s«'iihor Queiroz pediu a pala.
\ ra pela ordem, para uma explica
ção pessoal; affirmou, em tom vío.
lento, que não e*ta\a defendi mio

governos, que se esipieciam de «-um

prir taes deverea, fazendo entie.
tanto rasgados «dogios, que julga
merecidos, ao governador actual.

Heguiu.se com a palavra o in
tendente Pnlhano ; tratou larga
mente do assumpto, atacando os

proceres da politica o referindo.a-
á imposição do governo federal ao
então governador coronel Antonio
Bittencourt, paia que fdsae assig
nado o a« tual ignoininioao contra,
«to com a "Manáoa Improve,
inents".

Terminou, fazendo largas consi
derações sobre a debatida questão
Ia clarificaçáo e filtracção das

águas, demonstrando aturado es.
tudo «lo a*«uinpto.

Passando.ae á ordem do dia, en.
trou em primeira discussão e foi
approvado o projecto numero 2"
sobre os pontos dos igarapés doa
Fducandoa e da Cachoeira Grande
ainda em primeira diaeuaaio, sendo
approvado, o projecto n" 30, sobre

pontes publicas; em segunda dia,
cuaaão ainda npprovado, o numero
25, que conta tempo de serviço do
funccionario Badoc Pereira; e, fl
nalinentc, em terceira dis«^isslo

que foi adiada por 24 horaa, a p«.
dido do intendente Palhano, o de
n.° 20. que augmeota vencimentos

' ¦ 
i -

Precisa-se de um presidente
de um vice preaidente da kepu

blica.

] 
problema

da borracha

0 rir. Jiim' <l.i Silva llramluo rc-

as bases ilo arrorilo

p;ir.i u ilrfc/ii da 
"heri",

iieslo Estado.

Foi-nos mostrado tc'egtainmji
que abaixo publicam.!*) o qu^ ao
ir. José da S Iva Brandão, ehe
fc do di^Uicto de fi .itlÍMiçM 'da

boriacha. ne«'te Kst-ido. ditigiu,
em duta «le 3 do corrente, o super
intendente do mesmo ierviçu:

Dr. José S. Bnndão.—Copia.
Rio, íl —5 — 1 ü 13- Offic ül chefe
districio fUcaüaação Deftxu da
Borracha. -Manács - E.itabele-
condo aeenrdo E -tado pr.ra ex

ução modiduH «|"feza econômica
borracha. Serão reduzidos o* fre-
es na> companhia» navegação
iubvoncionadaí. ú proporção de
10 por cento sobro a.< pa ragens
do terceira classe, 50 por cento

ni genoros de primeira necc <i-
iade e U0 por cento na borracha
0 governo solicitará do Congiea
w a redueçào de 20 por cento ao

re os impo-.tcs de importação do
leite condensado, keroaene e ou
ros wntroa que não são dc pro

luccão nacional. Os impostos de
xpoitaçâo do Pata e Acre serão

reduzido», pagando a borracha 18

por cento em 1914, 16 por cento
em 1915, 14 por cento em 1916
12 por cento em 1917. 10 por
cento em 1818. A borracha pro-
duzida em seringues cultivados -e
rã livre de quaes<juer dirtíilJos
lurante 25 annoa. O Estado do
Pnrá isempta de impostos esta
loaes e municipacs todos oa servi-

çoa federaea, feitos por concessão,
executodo o imposto de exporta-

ã, que cm todo o caso aerá limi
tudo em oito por cento para os
artefactos da fabrica que se e»-
Labeiecer em Belém.Communicae á
imprensa —Saudações —Pereira
tlu Si'L'a, superintendente da He-
feza da Rorracha.

A excursão do al-

mirante José

Carlos
??a»

Diário do nosso representante

Simples chroniata de viagem,
para os numecoso* leitores do
JORNAL DOA-OMMKRCIO, en-
viamos o»- dcspretencioaos infor-
mes sobre a rica e vasta região
do Madeira, que agora vae sendo

pela primeira vez percorrida pelo
patrício, illustre almirante José
Carlos de Carvalho, numa excur
são patriótica e interessante.

Acompanhando ao digno brasi
leiro, no participar da sua honro-

a convivência, faremos uma re

portagem discreta para o JOR
NAL HO COMMERCIO, exercen
do a incumbência «pie nos foi re
servada, ne-se serviço de impren
sa a que se entregam os diletUmti,
como uma sympathia pelo inétiet,
tão bom interpretado pelos culto
res do espirito.

Notai a currente ealamo. «les

pretencio^os fragmentos de uma
apreciação cuidoaa. estes eacriptos
despolliílos represe itam mais um
repositorio de informações rapi
daa, que uma analyse aegura e
firme deste novo mundo que o

progresso vae dominando
A ff«*lto já áa luetas dn Natu>

reza no constante oi» v«r «In
giandiloquu imp«in«ncia, po»:ti\i-
mo* os fidiM i p|iri'hen«| do- p«d>
ludo ieul da uu > o.u a

Toni::mos pa - utrem Unido il"
excellente navio //.•//«» Ilm ,
uma das novas unitlndi de «|Ue
mc compõe a e*qu*»drilhu ultima
mente ndquirida pela .\ih > <>n
Ste ir.

Sua de-. i ip«Mo teia i « ap
portuno, apo no- ufeiçoarmo-
com os 'un numerosos e-cuini-
nhos

A bordo, notamos o »«• tamento
e as symp'.thia« di>p«Misadas ao
illustre passageiro, alinuante «'ar
lo de Carvalho, nas despedida-
quo lhe foram feitas p !a i'-ore
acntação d«*s cias «s a : mui dis
t'netas de Manáos.

()« cumprimentos, os ulfaco os
adeuses «le uhiAta hora. disputa
do por quinto «, eicaviim d
digno biu lei' . r i'mii min pi o
va evidente do pra-tigio «le seu
nome

Acompnnhan«!o ao illu-tfe lua
aileiro. «egtiem par. Puito Vrtho
cs dl' Octavio «Ia « • ' Mai «un 

**

delegado fi cai «Io K-tado de Mat
to Grosso, Jo ajuim Tanajura, pi
feito do niuoii | io *<i • "o \.
tonio do Madei a, João da Silv*
Campos, chefe interino do 1" d'*
tricto de Fiscali .ncj'.<> «I1 F !,•
dos de Terri- Fedaraes, I^eonidas
de Mello, ajudante «Io m ino e o-
srs Fernando Moreira < Oetav
Pires e o photographo Alfred ¦
( lirnaco de Carvalho.

Levantaram-sí> os feno« ás 7
e 20 minutos da noite «le 21 e
aguas abaixo do rio Negro, leva
mos destino a Itacoatiara.

No dia irnmediato, pentramos o
mage-toso Madeira cerca de 9
horaa do «lia 4 .»»il» a impr*
são agradabilif-ima quo o famo «
rio desperta a todos os viujant"-

Hepois do oito boru- da noite
aportamos ú Borba, primeiro nu
cito de população mais den a qur
su enentra na» margens do cuuda
Ioí-o rio. Diz a hi-torin que a de
cadente villa foi elevada a o--
categoria em 1750, tendo f«;cebilt
a sua primeira guarn çao, segun
do Southey, em 1765, para o fiti
de conter os indios mura*, que d»

pois formaram o giosso <le sun

povoaçâo.
Está situada no putalello de

1 23', segundo Keller e hoje. sur
dtcadenciu é francamente notade

pela falta de d senvolvimento dc
sou progresso.

De mis importante na villa, a
vulta n l»eni eonairtPda egreja
cujos alicerces foram lançados pe
leí< jesuítas ha mais de dois se
culos passo «Io

A monotonia pairava obre
villa á hora «la no*sa eheirr.da «
:aros visitantes vieram a bordo
Não ha portanto* unia noticia in
teressante a referir sebr» e- a i'"
f« licita«la villa, infectiuitada pe'*
politicagem, .'«não a do elemento
histoi >co

A viagem docorreu hoje sen
novidade, «ausardo udnur..çao #
belli?'ima fóz do Arípiianâ, un
dos mais diatineto, enão •> mr;l"
ihipf línnl.i nfflvento «! i ma-i-ei»
direita do Ma«l i"a

O nssunipto dominante da pa
lestra^, a bordo, é a cr1 c < oito-
mi« a da Ama tonas e. em foce
istá a qucstàt «Ia bortftlii pari
a qual voltam vistas esperança
dó* os que confiam no pi litr»

de Carvalho
Avi-inhumoa-noi de M • •

onde dovti ¦ ««no'' estar amanhã «
9 horas da manhã e. pari. o Iicm
so intre to basta per hoje

Bordo do Hélio t/ar soai*', 2 J
S- 1913.

r.

A policia prenden hon-

tem a leltieeira Peliea.

Pesam sobre essa mu-

lher graves accusa-

ções que as autoridades

tratam de averiguar

Em nossa edição dy trai d«
março do corrente nnno, trate
mos da feiticeira Foliei a, ma'!-

'conhecida por Indiana, u que en
I tão operava á rua Emilio Morei

ra. n° 21.
Por essa occaaiào, como se fa

lesse que o» suburbios da c dade
andavam infetudes de curandai
das. enviamos um de nossos re

portem á cata de informações, de
vendo ainda lembrar-se o» Uito
res dos curijsos pormenorea que
então vieram á publicidade.

Essa Felica. que hoje esta á
voltas com a policia, por ser ac
cusada de haver concorrido par,
a morte de um pobre homem que
confiou cm :seus conhecimento
mysteriesos e sobrenaturaos, era
uma das mais conhecidas e afa
rnadas curandeiras da cidade, ten
do atá doentes em tratamento em
sua própria casa
Apesar das revelações que áquel

la época fizemos, nenhuma provi
dencia deu a policia para res

trtnirir a wplwaçio feita, pm
tantos expertos, á Inilsa do povo
sempre crédulo, sendo preciso que
um grave caso chegaase agora
seu conhecimento para que agisse

prendendo a indigitada responaa
vcl pela morte de Manoel Mar

ques da Silva, de que detalhada
mente tratou o Amazona*, em seu
numero de bortem.

O faeto é que, sentindo ae Ma
noel Marques da Silva upprehen
sivo por se dar continuamente ao

uso de bebidas alpoolicas. resolveu
consultar Felica. para ver se ella
o curavá do vicio, muito embora

j as ««Iverteneias de um companhel

ro, d -• nhor Jose Fernandes da
Silva que tudo fez para dis.ua
dilo de tão pe> igosa idéa.

E a<-im, certo «jue essa mulher
' • : ã a 11 a n«|UÍllidade de e

pirito de que pieci-avn, -alvando
i> da intemperunça, foi procurar
Fciit u em - na nova moradia a
avenida Wapés. n 411. pedindo
lhe remédio paia seu a males

Para ali foi e, corno a feiticei
ra U'viha aposentos paia seu» do

i.t«' flriaq ali morand«». recebcn
o os primeTf*»s curativos segun

da feia, vindo a fallecer á noit
-ahimlo o enter-f», da própria

u-a de l 
'eln 

a ao dia seguinte
A policia «Io primeiro districto,

s«iiente da grave occorrencia, foi

procurar a feiticeira hontem, á
juella avenida, trazendo a presa «•

sim a «'"le ei varulo. para ave
íguações,
Tiveram «< < a tao a auetorida

le" «le verificar que Felica t«'m
actualmente. «'rn soa própria casa.
nada menos de cinco pcsíioa» em
tratamento
K-tando aberto inquérito, possi-

1 é que, deda vez «• provada*
jue -ejnqj a~ ac* usações feitas n

ca não lhe seja fafil fugir á

ju-' va
E seria caao da policia proce

er também «outra varion outros
eiticeiros e curandeiros que por
hi andam, conhecido^ e u|M>nta-
u:;, vivendo fartamente da cre-

Juhdade publica.

Manáos social

Anniveriarlos;
Fazem annoa boje :

—A. Eitn • ara. :
• 1>. Ktber Magalhães
laujo,

— Aa aenhoritaa s
llita M. Pereira.

-Mmia de Deus Almeida.
—A ttieuiim :

A«li lia Lima
—O menino :
—BuKni Mnlaquias.

—-Os ara.
—.Iin^ Pereira Hallea.

<'hrl*tuv5o Lins.
,1 o si' de Farias (lestas.

Julin Maiquea.
Bapoaaaea
A gra»*ioHa aenhorita Maiia «b*

Lourüi i Araújo, filhs do falle« i«b>
Ir. João 1{11 srdo Araújo, foi |<e
lula eiu rasameuto p«d«» dr. Júlio
Lona, advogado de noaao foro.

Casamento
Sm? h rcalisado hoje no cart'irio

esiinão Miu-ha fo o casainentn
Fran'•»*«¦»! Mu- ha do, cota d. Aa.

nm Ta vare» «I*» Houza.
AKradc. imentoa

*r .1 N Carneiro Leão, ci
rgiào denti ta, sgradeceu.no-* em
itáo a mia enviado, bm relcrea.
vs pHl»I»a*b»s relativãmente ao
ii coiisulturío «Icutario

<) *r H H Henaley. \ o-e.
cônsul «Ia Inglaterra em Ma
, est.M e hontcin nesta reda.

ão, aonde veiu agradecer as ex.

pressões «pie externámos por 0'íl,
io da pa»sngem do anniversario

 V

Naacimentoa
Su cartório do escrivão Ma- hado

foram r«'giitra«lo» os uas<-inientos.
e A urino, fdho de Francisco Ias
'hagti de Oliveira; Elydia. filha
e Augusto de Oliveira e Fiam isca

*à No rartorio «to es«-ri\ão Ra.
-Mt i¦i nascie i.

i» .1 Manoel, filho «le Fraioisco
Pereira Baptista.

Visitante
Acompanhado do sr. Alberto

Pinto esteve ern viaita ã noasa fo.
lha o sr. líaatão Cainara. agente
»eral MU todo o Hrazil da soele
ia l> le peculioa, denomiua«la "Mi.

Ideal Club
A directoria desta querida socie.

„ |, att, I leu In :» il «Kl' ntea , e.
dido* de diversos pcwAas, reaolveu
transferir para amunhã. Sete, a

festa que deveria renlisar hoje. em
eotnniemoraçáo ao «lecimo annner.
sario dc sua fundação.

Oa mortoa
Foram sepultado» hoatein, no ce.

miterio de Hão João Baptista -

fina creanea do sexo feminino,
filha de Francisco Pereira Baptis.
ta nati.morti; Raymunda, filha è
Alipio de Me«leiroa, amazonense
com dezeseía meses, victima de im.

paludisino ehionico; Manoel Preto

Ilodas, filho de Francisco Pretc

H«»da-, poiti^uez, viuvo, com trin

ts e cinco nnno*, victima de infe,
eçAu gastro iatestinal; Cm feto do
sexo feminino, filho de Joanua

Luiaa Ferreira, nascido morto
dose Rodrigues, filho «le Maris Ro
drigues Abr-u, ama -onenae,

dois inezes. victima de impalu.
diamo.

Sargento duplamtnte

criminoso

â policia eoniegue pren-

del-o na oeeaslào un

qno togla a bordo

do nm gaiola.

Em dias do mez passado, rece

beu o 46.° batalhão de caçadores
um radiogramtna procodcnte do
destacamento do Alto Purqs, re
oommendahdo a prisão do asrgen
Lo Antonio Gomes da Silva, caso
aqui apparecesse, porquanto aee
havia feito criminoso, desertando
om seguida

Immediatamente as auctoridade>
competentes daquellu unidade de

guerra começaram da tamar as

providencia'* nece arias. afim de
sti - fazer a justa re«|UÍsiçáo.

Infructiferoa, entretanto, iam
• lido todos os esforços emprega

dos pura tal fim
Hontem, comtuflo, coube á po-

laia civil por um felis S"
descobrir «> milit' "•'"piamente
criminoso, entrpgxndod ao res
peetivo corpo do exercito,

E' o caio que Antonio 0<mies
da Silva, após alguma demora
nesta cidade, assentyu em fugir
para mais longe (afim de se pôr a
salvo do castigo quo lhe é de-
vido E aftaim, resolveu embarcar
hontem a bordo de um ga«óla, que
estava de sahida para o interior,
o mesmo tempo que em sua com
panhia levava « mulher e a ama-
-ia Pm* com as duns vivia con-
ciimita n temente

A concubina, entretanto, nào
ia muito a "eu gosto: não queria
mesmo ir!

Mas Gomes a arrastava a força,
violentamente, rond uay a fõra.

Populares que a^sistium áquella
-cena protestaram contra a bru-
talidade do indivíduo, clamando
¦ontra o seu procedimento

Nesse instante preaiao passava
o agente França, da segunda da-
legaeia. que deu vóz d^ prisão ao
insolerite, conduzindo o ã estação
p«jlicial.

Uma ves ahi, declarou ser sar-
vrento d«» exercito, naturalmento
••sperando que s revelação dest*
posto o pozesse om liberdade.

Saiu lhe, porem, o trunfo ás
avessas : a auetoridade policial
i-ngimunicou o facto ao 4«» de
ençadores. «jue lá enviou o 1 ."Te-
nente Francisco da- Chagas Pin-
to Monteiro.

Este offn ial re<onheceu então o
tal imlividuo como sendo o «ar -
trento Antonio teimes ds Silva,
¦ ]ue. ao ver se roi^onhecldo. eon
fos' u haver de facto disparado
•un tiro no 1* teneate Urbano
Varella, «ommandante do dasta -
amento do Alto f'urua « daaer-

tado om seguida, não aabendo do
fim i|Ue tivera sua victima.

Antonio «iomos foi preso para
3 40 batalhão.

? MNM3U5

Hontem

A' luz de um «oi alegre e < au.
taate, mirgiu o «lia uifintraudo ao o
!*spai;o limpidameote azul.

K durante todo o «lia, oa raioa
solares dardejaram tobre a cidade.

A noite esteve límpida, cheia de
'streüas rutilantes.

Hoje

Audiências:—l>o jais muaieipal
le orphãos, às dea horas da oa-
nhã, no Palacio da Juatiça.

Do juir «le direito dos feitos da
fazenda, áa der. horas da manhã,
no mesmo local.

Leilões ; — De bons moveis, ãe
tre/. hora* da tarde, à rua Leove*
g.ldo Coêlho, ti." 14, pelo ageste
Léoa.

De doia automoveia. às quatro
meia horas «Ia tarde, na porta

da "Pheni*", 
pelo ageute Hilvestro

Silva.
Poljrtheama :—Exhibi^Aea ciae.

matographias por aessõea, àa aete
e meia horas <ia noite.

Odeon :—Exhibiçftes » innsiate.

grapho as por aess«>s, tendo laicio
áa sete e meia horas da noite

Theatro Alcaiar :— Puaeflai ei-
uematographicas por (u-ssôes, àe
sete e meia horas da noite.

Bohemia : —Das daa Ia aoite a
uma hora ta madrugada coucerta,

pelo quartetto.
Restaiuant Fraaçala Das aele

e meia horas fia noite, grande eea.
certo pelo quintetto

31 de Janeiro —Concerto, pelo
quartetto, das oss e meia horas da
noite à uma hora da nisabà

¦asrcito —Dia á pra<* sapltio
Soares Dia ao Quartel (Iene.
ral, o sargento Gomes. Ouarnifão,
e patrulhainento do li-" grupa de
artilharia. Uniforme, 9.*.

Polida.—Pcrmaneucia na !.? da.
legaeia, sub delegado H Pialo,
inspector Haraiva

— Na segunda deiegaoia sub-
lega lo Feli«'iano, inspector tieMsa

Correio Ksta repartiria espe.
dirá an seguintes malas

Pela "Palmira" pars q rio
V re as nove horaa «ia isaahã.

—Pelo "Campos Halles'', |>ara o
Madeira. A uma hora <la tarde

Polo " Aadroseapara o rio
1'urus e I.abres, às sete horas da
manbi.

DIVERSÕES

Thaatro», Cinema», Çlubs
etc., etc.

Bantficio

O actor portuguea M Mesqujta
levará a effeito amanhã, no Po-
lvtheama. unia festa em seu be
neficio, a qual dedicou á Impren
-a. ao commercio, á Industria e
ao publico em geral

O fesüvai constará de trea ae*
em i-ada unia iiaí qtiaa» «er».

exhibido um fUm de succeaao.
cantando o beneficiado tres n»l-
mo «as cançonetas: C*nfÍ4 dú cè

ga (da .Setere), Canção (Ü4t'i e
o y rk»i'io, (ieli. adn »»-
tudantas e <jue sara acamMuÜMt-
da de côio. guitarra a *rioi*ei

Tocará na «*ccasiã) uma h«ada
do Bataliiãu de Sa^ru-an' *, »endo

a orchestra aurment vd» can ou
tros profeseores

Pmlyth*mn4

Ao grande púbUea que ladas aa
noitas regorgtta o anspW aalèa A»
Polytheama aerá ha^e aaraaeMa-

do um film cm duas peHea 4e

grande espectacule a iirfaWlval
sucesso

E' Jonephin* r*néèda p** seas

N.R. Os elementos aqui reprodutiOos representam um trabaltio do Instituto Geograílco e Histórico do Amazonas e do serviço de Arquivo do ]C.
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Manaus, quinta feira, 03 de junho de 1993

Ataque na Bósnia deixa 11 mortos

Sarajtvo — Pelo menos on-

ze pessoas morreram —en-

tre elas quatro crianças — e

99 ficaram feridas ontem

na explosão de duas grana-
das de morteiro disparadas

contra um improvisado

campo de futebol na sitia-

da Sarajevo. no pior inci-

dente isolado dos últimos

doze meses de guerra.

: As granadas cairam no

meio dos jogadores e das

200 pessoas que aproveita-

vam o feriado muçulmano

pela 
festa de Eid al Adha

(na qual se lembra o sacrifi-

cio feito por Abraão) para
ver a partida 

— disputada

em um estacionamento as-

faltado no subúrbio oci-

dental de Dobrinia, contro-

lado pelos muçulmanos.
"Foi 

horrível, ficou tudo

coberto de sangue", lem-

brou o jogador Adnan Sul-

jagic, atingido por estilha-

ços na coxa direita. 
"Tinha-

mos considerado a possibi-
lidade de sermos bombar-

deardos mas pensamos

que seriamos, protegidos

pelos prédios em volta do

campo". Enquanto croatas,

sérvios e muçulmanos fa-

ziam fila para doar sangue

no hospital do bairro (para
onde foi levada parte das

vítimas), o diretor da insti-

tuiçâo, Youssef hajir, expli-

cava o porquê do jogo ao ar

livre em meio à guerra."As 
pessoas querem viver

— há mais de um ano elas

não têm vida aqui em Do-

brinja", disse Hajir. O refu-

giado Subha Ohranovic la-

mentou a falta de ação da

comunidade internacional

para pôr fim a 14 meses de

guerra na Bósnia. 
"Isto 

en-

vergonha o mundo". Em 27

de maio de 92, um ataque

supostamente sérvio, com

morteiros contra uma fila

de páo no centro de Saraje-

vo deixou 20 mortos e 70

feridos.

No norte da Bósnia, perto
de Maglaj, dois motoristas

dinamarqueses e um in-

trérprete local morreram

quando seu combio huma-

nitário foi atingido por fo-

go de artilharia, Outros

quatro dinamarqueses fi-

caram feridos no segundo

ataque contra voluntários

estrangeiros em menos de

Os corpos dos mortos atingidos pelos morteiros em Dobrinja

uma semana. Sábado, três

motoristas italianos de

uma instituição humanitá-

ria foram baieados por pis
toleiros na Bósnia central

acredita se que estejam

mortos, mas seus corpos

não foram encontrados

Em Belgrado, quatro mil

pessoas tentarm invadir a

sede do Parlamento da Iu

goslávia (Sérvia e Montene

Sro) 

em protesto contra a

estituiçáo, na véspera, do

presidente Dobrica Cosic. A

polícia reprimiu o protesto
com gás lacrimogêneo. Ho-

ras antes, o deputado da
oposição Mihailo Markovic

havia sido nocauteado pelo
colega Branislav Vakic, do

ultranacionalista Partido

Radical Sérvio (PRS), por
condenar a destituição.

Markovic recobrou a cons

ciência no hospital, mas es

tava com amnésia

O moderado Cosic, acusa

Kohl 

pede 
calma aos turcos alemães

Bsrllm — O chefe de gover-
no alemão, chanceler Hei-

mut Kohl, apelou anteon-

tem ao 1,6 milhão de tur-

cos vivendo no país para
não tomar a justiça nas

próprias mãos, depois que
Solingen, a cidade onde

cinco turcas morreram no

sábado em conseqüência

de um incêndio provocado

por neonazistas, viveu a se-

gunda notie conscutiva de

protestos, distúrbios e pan-
cadarias. Anteontem à noi-

te grupos reuniam-se nova-

mente no centro da peque-
na cidade, para a qual está

marcada, sábado, uma gi-

gantesca marcha de

protesto.

As advertências de Kohl

expressam em boa parte a

ininterrupta estupefação

dos políticos alemães, que
evidentemente não sabem

como conter a onda de ra-

cismo e ódio a estrangeiros

que varre o país desde a

unificação, há quase três

anos. Enquanto os partidos

que se opuseram à recente

mudança da Constituição,

da qual foi abolido na se-

mana passada o liberal di-

reito de asilo político ale

mão, põem nisso a culpa

Eela 

violência, no governo

á políticos discutindo a

possibilidade de concessão

de passa portes temporá-

rios alemães como manei-

ra de evitar que estrangei-

ros vivendo legalmente no

país sejam considerados ci-

dadãos de 
"segunda

classe".

Criança queimada no atentado do sábado

A policia alemã não tem a

menor dúvida de que o

atentado de Solingen foi co

metido por grupos de jo
vens neonazistas, mas o

otimismo cm que anun

ciou á população de mais

quatro suspeitos, foi subs

tituido no começo da noite

por um comunicado curto

no qual afirmava que ain

da não sabe quem são os

autores. O único detido,

um jovem de 16 anos, per
tence a um grupo informal

de neonazistas da própria
cidade de Solingem, era co-

nhecido das vitimas e há

semanas vinha repetindo

que a casa dos turcos ia ser

incendiada.

Aparentemente ele fome-

ceu á polícia descrições e

dados sobre quatro outros

co-autores que não exis

tiam ou serviram apenas

para despistar. 
"É 

muito di-

ficil o combate a esse tipo

de extremismo de direita

pois nós não temos dados

mostrando qualquer orga

nização supra-regional des

ses grupos", justificava se

anteontem o ministro do

Interior, Rudolf Seiters.

"Criminosos 
e delinqúen

tes desse tipo juntam se em

grupos informais que não

planejam suas ações com

muita antecedência."

Firma de turco é

atacada na França

Gnnobl» — França — A

fábrica do cidadão turco

Hakki Alongan foi des

truida por um incêndio

durante a noite de

segunda feira para an-

teontem em Grenoble,

nos Alpes franceses. Nas

parede incendiadas fo-

ram pintadas suásticas

nazistas Ninguém saiu

ferido. O fogo atingiu ofi

cinas e escritórios da em

presa de suprimentos

elétricos, fundada em

1988, e que empregava

27 pessoas.

Exército 
guatemalteco

dá 
golpe 

em Serrano

do pelos radicais de insul

fiar militares a dar um gol

pe, foi afastado pelo parla
mento 

por 
"violar 

a Consti-

tuição , e governar 
"igno

rando o legislativo — em

uma manobra comandada

do PRS, Vojislav Sesejl, e

apoiuada pelo Partido So-

cialista do presidente da

Sérvia Slobocian Milosevic,

considerado pelos EUA o

maior responsável pela

guerra, fortalece ainda

mais seu poder.

Cldflds da OuatMMla - For

çado pelos militares, o pre
sidente guatemalteco, Jor
ge Serrano, renunciou,

uma semana após ter dado

um autogolpe em que dis

solveu o Congresso e a Cor

te Suprema. Em aparente

contragolpe, o ministro da

Defesa, general JOsé Garcia

Samayoa, assumiu interi

namente o posto e fez um

pronunciamento á nação

em que pediu calma â po

pulação e anunciou que o

Tribunal Constitucional

conduzirá o processo de

reinstitucionalização de

pois que o Congresso 
"se

depurar". A corrupção no

Congresso fora alegada por
Serrano como pretexto pa
ra o autogolpe

A líder indígena Rigoberta

Menchú, Prêmio Nobel da

Paz, denunciou a mudança

como típico golpe militar E

o governo de Washington

insistiu na imediata volta a

legalidade constitucional,

ameaçando com a adoção

de sanções econômicas

contra o regime guatemal
teco. Outros governos do

continente se manifesta

ram no mesmo sentido e a

Organização dos Estados

Americanos não cancelou

a reuniào, em nivel de

chanceleres, que estava

marcada para hoje na Cida

de da Guatemala

Ultimato

As Forças Armadas, em

aparente esforço para reto

mar a iniciativa diante da

resistência popular e inter

nacional enfrentada pelo

presidente golpista 
— apre

sentaram um ultimato pa
ra que Serrano deixasse o

posto. Ele saiu do Palácio

Presidencial escoltado

militares. Ao se dirigir a Pr
à resistência oficial, a pou
cos metros dali, foi vaiado!

e xingado por várias pes-
soas Enquanto isso, chega

vam ao palácio, convoca-

dos pelo Exército, os depuj

tados anteriormente deposí

tos, magistrados e lidereá

sociais como Rigobert§

Menchú, para discutir noi
vos rumos para o país.

i

As opções seriam um
triunvirato incluindo um
representante do Exército

ou um civil eleito pelo Con-

gresso, informou um depu-

tado à Reuter. Discutiu-se
também a possível reinsta-

laçáo do Congresso Naa*

nal. Rigoberta, acomjw*

nhada, por um grupo de

sindicalistas, acabou dei-

xando a mesa de negocia

ções, após denunciar o
anúncio oficial da saida de

Serrano como sendo um

contragolpe militar Cente
nas de pessoas sejuntaram

diante do palácio para pe
dir um governo civil e o fim

da corrupção. *

Serrano chegou a anun

ciar em cadeia nacional de

rádio e TV que não deixaria

o cargo, citando a possibili
dade de reestabelecer os di

reitos constitucionais Mas

os pedidos de demissão

dos ministros das Finanças

(na segunda feira) e da

Educação (terça) e as exor

tações públicas de amigos

pessoais pela coita da or

dem democrática aumen

taram os boatos sobre uma
renúncia iminente

Serrano teve um mandato bastante polêmico

Serrano é conhecido

por 
ser 

polêmico

Em um pais predominan-
temente católico (90%) da

população), o evangélico

Jorge Serrano Elias, ae 49

anos, tomou 
posse 

no dia

14 de janeiro ae 1991 como

presidente da Guatemala

para um período de cinco

anos.

Serrano foi o segundo pre
sidente eleito depois demo-

craticamente após a dita

dura militar praticamente
ininterrupta de 1954 a
1986, sucedendo o
democrata cristão Vinício

Cerezo

Nascido na capital gaute
malteca, filho de um notó

rio oposicionista ao regime

militar do general Jorge
Ubico, formou se engenhei

ro e professor de segundo

grau de Física e Matemáti

ca. Nos anos 60, filiou se á

juventude Democrata

cristã Depois viajou para
os EUA, onde se doutorou
em Educação.

Sua vida política tornou se

ativa a partir de 1978,

quando propôs um plano

de reconstrução do pais,
assolado por um terremo

to. Anos depois exilou-se

nos EUA por causa de

ameaças direitistas sofri

das após a publicação de

um documento onde de

nunciava as condições mi

seráveis de vida da popula «
cão indígena De volta em
1982, foi presidente do

Conselho de Estado, em

um dos períodos mais vio

lentos da Guatemala Polê

nico, em 1983, durante a vi

sita do papa João Paulo II

ao páis, negou se a dar a
mão ao sumo pontífice
Apesar de serrano ter sido

eleito com 68,12% dos vo

tos no segundo turno de

1991, seu Movimento de

Ação Solidária náõ tem

maioria no Parlamento,

ocupando só 18 das 115 t a

deiras Em campanha, Ser
rano prometeu o fim da cri

se econômica, a diminui

ção do desemprego ( que
atinge 45% da populaçái
ativa) e a eliminação daA
violência. *
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CARTÓRIO DO REGISTRO DE PROTESTO

DE LETRAS

MANAUS - AMAZONAS

PRIMEIRO OFÍCIO

i

5?. CíU 5**T?RI° N* RUA jOAOl,If" SARWfNTO. 411. ACHAM-SE PARA SCR PROTESTADOS RORFALTA OE ACEITE. DEVOLUÇÃO E PAGAMENTO, OS TÍTULOS DOS SACADOS ABAIXO DISCRIMINA-DCS. COR SEUS RESPECTIVOS DÉBITOS. E COMO OS DEVEDORES NAO PORAfl ENCONTRADOS NES-
' PELlJ PRESENTE E DE DIREITO, OE ACORDO COR 0 RARAORAF O ÚNICO DO ART. 88300 CODIOO CIVIL E O ITE11V TO DECRETO 2044 OÇ 31 DE 0E7EIHR0 DI l.OÍ rlCAR INTI-flADOS A UIREB IMOftR-NOS OU NOS OM *B RAZOES PORQUE NAO 0 FAZER. FICANDO TFB06 JANOTIFICADOS PE S|UC PROTESTOS. CASO ASSIR NAO PROCEDAM DENTRO DO PRAZO LxOAL

NDRE 00 DEVEDOR

fiBfi CORERCIO ARTE ELETRICA L ÍDA
AJURICA0A PROC ASSESSQRIA CONT L TOA

JURICA8A PROC ASSEfelORIA CONT LT DA
CEREALISTA 1AOriHA LTDA
CLYCERIO VIEIRA t CIA LTDA
CONEXÃO ÉLETRO CLETR DAAHAZONIA L.IOA

R CORCRCIO E SERVIÇO LTDA
J^kNTERCON ENQ TERRAPLENAOREN CONST LTDA
^¦n"ORTADQRA F DISTRIBUIDORA ROSAS I TDA
•5 C CONFÉCCOES LTDA

J CATIQUE
J NELSON DOS SANTOS

,'JP DE ARAÚJO•K O AUTO PECAS LTDA'
. LUC1ANA RAF IA DOS SANTOS SILVA

CIAR 10 flORGAOO '3ADELMA
RERCADIN^O ITÁLIA LTDA
OBJETIVA 'VÍDEO RRPPAGANCA LTDA
S T CARPBLU
SUKABOX ;R°ORTADORA :: XP JH TACORA L T0(

. TARQ ®ROQUCOES E RARKET LTDA* VITALLI DlBT DE EMBALAGENS L'?A

PROTOCOLO VALOR

226.194/4 10.327.134.40
224.143/4 244.472,84
224.164/2 S51.842,88
224.233/3 297.345.366,00
226.233/9 S.010.400.00
226.098/0 6.208.000.00
224.214/9 3.880.000.00
224.190/1 11.280.006.00
224.235/3 2.222.353.02
224.185/3 3.775.200,00
224.132/4 14.049„328.33
224.179/0 18.000.000.00
224.2 74/0 6.894.938.00
224.174/4 2.104.043,39
226.2*8/7 3.750.000.00
226.229/0 3.302.000,CO
22fc.220-7 IS.967.673,50
226.218/3 14.633.600,00
22'-.214/: i.688. 234 .'4
226.2C5/3 29.544.000.00
226.211 3.900.OOC' ,6C
224.239/8 204.399.^33,20

3JI-jslfUj.-

CARTÓRIO DO REGISTRO DE PROTESTO

DE LETRAS

MANAUS - AMAZONAS

TERCEIRO OFÍCIO

fR REU CAR TORIO NA RUA JOAOUI'"» GARPENTQ, 418, ACHAM-SE PARA SER PROTESTADOS PORFALTA DE ACEITE, DEVOLUÇÃO F PAGAMENTO. QS TÍTULOS OOS SACADOS ABAIXO DISCRIMINA
K ;,í2írSt:U5 

,EB,,ECT1U0S DÉBITOS. F cano CS OEUFDOUf NAO FORF.B ENCONrilAOOS NES-
SJSfvr V 

"ES"TE E '* :,IRF "O- M «OHDO ru« O PARAGRAFC ÚNICO DO ART.88 <

PDIGO 

CIVIL C O .1 TER IV DO ;>,'! ». *() 204* DE 31 DE DEZEMBRO DE 1908 ^ITAM INTI-A VIRER PAOAR^NOS OU NOS DA" AS RAZOES PORQUE NAO O EAZEM FICANDO DESDE JAICAOOS OE SEUS PROTESTOS. CASO «SSIA NAO PROCEDA DENÍR" 00 "RAZO LtO.L
N0SE DO DEVEDOR

ALOENOR MAR IA DA COSTA TEIXEIRA
AHTERO SIMOES NOBRE
RENAZA CERARICA NAZARÉ LTDA
CfNTER INDUSTRIA CORERCIO DE CAPA1" ' TDA
CLYCERIO VIEIRA E CIA LTDA
CLYCERIO VIEIRA E CIA LTDA

¦ COTEL CONSTRUÇÃO E TERRAPI ANA . - To»
|O TERREIRA DO CARMO

FERRAGENS PARAÍBA LTOA
FRANCISCO EDRAR DO MONJE
J06E JOAOUXM VIEIRA RODRIGUES
IA« IWLO
RALISA DISTRIBUIDORA LTDA
RALISA DISTRIBUIDORA L TDt
RARIA DO CARMO SIQUEin-» > VA'. ! N' •
R0S8 4 (1 ITDA
RAULOS ROtERTO NASCIMENTO AVAl AN
ÜBASTIAO FRANCISCO DO NA'.' ; "»f N! ¦
•EMPER LION PROPAGANDA LTDA
•RLASH ALIMENTOS DO AMAZONA' TDA
MANAT CONFECCOES E CORERCI' LTDA
l-LUCIA OLIVEIRA SANTIS

PROTOCOLO VALOR

982.155/4 5.307.741,00
982.214/3 2.745.000.00
982.144/9 3.583.422.02
982.145/7 99^.4,62.28
982.182/1 8.010.400.00
982.200/3 (.010.400.00
982.257/7 2.275.129,30
982.170/8 10.716.664.67
982.164/3 31.200.000.00
9S2.263/1 14.563.000.00
982.1?3/2 5.096.000,00
982.249/6 1.435.457.02
982.207/0 7.267.162,40
982.206/2 6.309.721,00
982.211/9 352.000.00
982.241/0 2.9?6.435,00
982.173/9 5.796. 000.00
982.178/3 !.!:2.000.00
982.217/8 4.224.000,00
982.227/3 63.459.869.10
982.212/7 1.029.000,00
982.169/4 .432.859,14

Dr. IVA iE 7. S HKlHU
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CARTÓRIO DO REGISTRO DE PROTESTO

DE LETRAS

MANAUS - AMAZONAS

QUARTO OFÍCIO

EM MEU CARTORIO NA RUA HENRIQUE MAUTINS. 446. ACHAM-SE °ARA SER PROTESTADOS P
fALTA DF ACEITE. DEVOLL AO E PAGAMENTO, OS TÍTULOS DOS SACADOS ASAI'O DISCRIM1N
006, COM SEUS RESPECTIVOS CEBITOS. I COMO OS DEVEDORES NAO FORAM ENCON'«ADOS NE
ÍA CIDADE. °ELO PRESENTE E OE DIREITO. DE ACORDO COR O PARAGRA^O ÚNICO DO AR?.8

DO C001 GO CIVIL E O ITEM IV 00 DECREIO 2044 DE 31 DE 0EZEW8R0 OE 1908 FICAM INT
MADOS A VIREM PAGA»-NOS OJ NOS DAR AS RAZOES PORQUE NAO O FAZ! M FICANDO DESDE
NOTIFICADOS DE SEUS PROTESTOS. CASO ASSI« NAO PROCEDAM OENTBO 00 PPAZO LEOA

NOME 00 DEVEDOR

ALUMITEC IND CÜMERCIO REPRESENTAI *0 .TOA
ALZENIR D3S SANTOS
ANTONIO PEREIRA PINHEIRu
CAPITAL DI-.T DE ESTIVAS TDA
ELENHAMARA DA SILVA MARINH,
ELFNHAMARA DA TLVA MAR IN-
IMPORTADORA XP CONE <,.«0 "JA

•IPORtADORA PfDIÉISA .TDA
J CATJQUE W
MATOS LOPES LTDA
MERCAOINHO ITALIA LTDA
MERCADINHO PAGUE MENOS . TDA
O J C FILHO
PAUL INO IND COM OOCES REPRES LTDA
» V INOUSTRI^ CORERCIO A.IMENTOS 'DA
REütMMT BARPÇTC DE AL í XANDRF
SUELY VIEIRA

"" " 
l,ÍO ) ¦ «Tlt » •ICISTH

i GocMha Ramo»

PROTOCOLO VALOR

879.014/7 2.173.700.00
879.143/0 2.937.200,00
879.147/3 2.829.000,00
873.983/5 4.260.OOC.00
879.144/9 15.573.403.50
879.144/3 4.304.173 00
879.131/1 217.4 34.000,00
8?9.1S9'9 ¦'.297.507.34
879.101/5 21.242.023.72
£79.170/8 67.613.906.25
879.175/9 15.237.724,30
879.193 6.10*.453.19
879.177/3 24.459.775.00
8/9.123'6 6.815.729.30
879.110/5 90.126.473.00
479.142/2 1.539.000.00
879.187/2 2.541.840.00
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Secretario

dos Transportes e Obros

AVISO DE TONADA DE PREÇOS KÇ 19/91 - CEL

ourro: locaçío para o dei/am, de equipamentos RO-
. dovUrios guE serAo utilizados no sistema

VIÁRIO DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE FICUEIRE
DO/AM.

U^EBIMEIITO DA DOtnJHERTAÇAO: 11 DE JUNHO DE 1993.
¦0«A*10: Xs 09:00 HORAS.

LOCAL: SALA DA ASSESSURIA TÉCNICA DA SECRETARIA
DE ESTADO DOS TRANSPORTES E OBRAS, SITO *
AV. CARVALHO LEAL N8 1.77; - TÉRREO DO
PALÁCIO RODOVIÁRIO EM MANAUS-AM.

PREÇO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: Cr» 2.000.000.00 '

(DOIS MILHÕES DE
CRUZEIROS).

EDITAL: ENCONTRA-SE A DISP0S1ÇÀ0 DOS INTERESSADOS
NA COMI SSÁO ESTADUAL UE LICITAÇÃO, NA SE-
TRAN, NO HORÁRIO DAS 08:00 AS 11:00 HO-
RAS, ATÉ 07 (SETE) MAS ANTES DO RECEBI-
MENTO DA DOCUMENTAÇÃO.

MANAUS, 24 DE MAIO DE 1993.

A COMISSÃO

HTÂrl 2829
WTTf^28.05.9 3

PUBLICAÇÕES LEGAIS

Todos os dius você lê

nas páginas 
do sen

Jornal do Commercio

Instituto de Educação

Rural do Amazonas

KXTRATO L>E CQNVftNIO N» ... 01 »..../* }

ESPÍCIE-Termo Oo Coi.vínio 1.0 ...?!?., ,./91
firmAdo »?m .2,3.*,0,4.93. . . 'KS CoNVl-NI N»>;S o
Fstado do Amasoncis ali.tvr» Jo Instituto
Educação Rural do Aina/onan, f>« c r«-1 »ir ia tio '

Estado da Economia Turismo e Fa/on<!a,r. < io
taiis de Estado da Educrt11ura o P« a-
portos e o Município do . .
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXfrtf ¦í-wiem**

OftJKTO - Expa nsão e administração do «>nsi-
no de 10 çrau,na zona rural do Município *

mantendo sob contrato de ttabalho 25. (VINTE
A &WPJ. JWprofessores,cujos salários se-
rão pagos,em partes pelos Estado c Municí-
pio mediante fol>ia de pagamento, na forma '

do Decreto Lei no 10.312 de 17 de Junho de
1987,combinado com a redação do Decreto lei
no 11.758 de 12 de Janeiro de 1989.Os cn
cargos sociais de responsabilidade do Muni
cipio,serão recolhidos pelo Estado via Sc-
cretaria da Economia.Os contra-cheques se-
rão entregues aos professores pela Agência
da Secretaria da Economia,sendo pagos pela
rede bancíria autorizada e em,sua falta,pc
1* própria aqincit. DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA -
Os recursos do Estado correrão a conta dc>

orçamento vigente Secretaria de Estado da
Educação Cultura e Desportos,fonte de recu£
so-00,projeto: Coordenação e Manutenção do
Sistema de Ensino Fundamenta 1.A parte do '

Município correrá a conta dos recursos pró

prios da Prefeitura através do bloqueio da
conta mensalde transferência do ICMS devi-
io pelo Fstado ã comuna.PM10 M VIGÊNCIA-
DOZE (12) meses a contar da data da publi-
ração do extrato no Diário Oficial do Esta
io. FUNDAMENTO DO ATO - Processo Administra
tlvo ne ...054S./92 PGE.

Manaus, 23 de abril de 1993

u\já\0, ou
UtARIA OJkLVA RI KER BRANDAO

Assessora Jurídica

E X T R A T 0

I. E3PÉC1I I PATA» Contrato( cslebrsdo ca

2S.0S.93.

2¦ RIOIHI CE EIECUÇloi Eapr.ltada.

J. CONTRITAIITES i 0 Município d. Maaaul . a

firas Construtora Exsts Ltda.

4. QUITO» Obra de rscupersçso o recapesnento

asfaltlco, construção da rede de drenagen,

¦ele fio, sarjeta, calçada e obras coapls

aeatsres as At. Constantino Nerjr - Trecho

X^eonardo Halchsr/Rodovlária, At. Eflfênlo

Sales - Bola do Coroado/Constantino Ncry,

Estrada do Contorno, Bola da Sufrasa/ Bola

do Coroado, At. Epaainondat - Itanaracá /
Leonardo Halchar, Instalação - 7 ds Setea-

bre/Saldanba Marinho, na Cidad - Manaus,

obedecendo fiel e integralnent* !as a»

exigências e especificações grf o do Edi-

ta. 's Concorrência Publica V * l3 -CPL/

SEMOSB.

5. V«LO» GLOBAL: CrS 89.358.26» 144,6? (Oltcn

ta e Roto Bilhões, Trssento- e Cinqüenta e

Oito Milhões, Dusentos e Sessenta e Nove
Mil, Dusentos e Cinqüenta e Oc©.Tn© Crusei-
ros e Sessenta s Cinco centaTos,

6< BOTADO ORÇAMEHTIaIài tap.nho n« 00678, da
B*St LEGAL: 25.05.93, à conta da
seguinte rubrica orçaaentária; 27.100
Secretaria Municipal de Obras e Saneaaento
Básico e Serriços Públicos 16915751 .
018.000 - Slat.aa Viário d. Obra, Coapl. -
¦entare, - 4110.00.01 - Obra. a Initala-
çoes (Concorrência Publica n* 002/93
CPL/SF.MOSR.

ços sers de 180 (Cento e oitenta)
corrido», a partir da .xp.dlçâo da
de Serviço.

Manausl\2S d« siio d« 1993

dias
Ordea

ULINCFR toSTA
Procurador C.ral do Município

DESPACHO DE HOMOLOGAÇÃO

O DIRETOR CERAL DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DO AMAZONAS, n , uso d.
suas atribuições legais, e

CONSl DERANIX) lf :
sentado pela Comissão Estadual do Licitação
para Execução de Obras e Serviços, rio Pro-
1faso/SETRAN/Nv; .. ....... nlat i-
vo a Carta-Convite no ; ;>7/93. de i,H.04.9.i.

CONSIdehanix), ainda a inexistência do
qualquer recursos pendente „> ref. iido Pio
cesso Licitatório,

RESOLVE :

MOMOixxíah a^decisã' íirmada pola Co-
missão de Licitação para Execug.io de Obras
e Serviços, constante do Relji , , anma
referido.

ADJUDICA* a firma LIOU AMAZÔNIA S.A,
como vereadora da Cartn-Convíte n» 2P7/9J,
estabeleci .ia nesta cldu.ie, ficando a mesma
con , r.í uT.b": ; In to ! i c. r a •• • [ of ar-
taT.en- i, riLoslsiões uara i i
no Polo romr i ta.i i "v ar .1 • . jn-, ,,
HC de responsabilidade do r,FR/AM.

GABINETE DO DIRKTOR GERAL DO DKPARTA
Mf.NTO DE ESTRADAS DE RODAGKM DO ESTADO DO
AMAZONAS, Manaus, 19 de maio de 1.993.

ALMINO RODRIGUES RAMOS
Di retor Gera 1

DESPACHO PB HOMOLOGARÃO

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO
DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO AMAZO-
NAS, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO } teor do relatório
apresentado pela Coaisaão Estadual de Liei
taçao para Execução de ObraB e Serviços, no
Procesao/SETRAN/N0l205 de 07.04.93, relativ,
a Carta-Convite no iaa/93. de 22.04.93

CONSIDERANDO, ainda a inexisténci*
de qualquer recursos pendente oa referido
Processo Licitatório,

I I» O H li

HOMOLOGAR a decisão firmada pela
Co«issão Estadual de Licitação para Execu-
ção de Obraa e Serviços, constante do Rela
tório acima referido.

A1XTDDICAR a firma LOJA SUSPENSÃO
LTDA, como vencedora da Carta-Convite n*
188/93, estabelecida nesta cidade, fican-
do a mesma com a Incumbência de fornecer
a este departamento Peças de reposição pa
ra ser aplicado no Rolo Compactador Vibra
torlo Mui ler mod. Vap-55 série 5600429 n*"
de ordem RCV-01.

GABINETE DO DIRETOR GERAL DO DE -
PARTAMENTO DE: ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTA
DO DO AMAZONAS, em Nanaus, 19 de maio de
1.993.

"'Eng«. AlJtV G ífE S
Diretor geral

Secretaria do Saúde

EXTRATO DO TEIMO ADITIVO NO 02/*] AO

DE COWVtMIO M 01/92
ESPftClE: Termo Aditivo NO 02/93 que entre ai

celebram, de um lado o Eatado do Amazonas,a

través da Secretaria de Estado da Saúde e

de outro lado o Município de Parintins, a

través de sua Prefeitura Municipal.

3BJETO: O presente Termo Aditivo tan como

3b)eto o paqamento de Agentes comunitários

de Saúde.

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: Os recursos financei

ros descritos no Caput daste Aditivo, cujo

montante é de ordem de Crf 379.486.800,00-

(TREZENTOS E SETENTA E NOVE MILHÕES, UUA-
TROCENTOS E OITENTA I SEIS MIL E OITOCEN-
TOS CRUZEIROS) XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

qua sarão tranafarldos ã Prefeitura Mumcl

pai da PA1UBTIIS

en consonância con a sua disponibilidade '

financeira a correrão â conta da aafulnta*

Dotação Orçamentária: I7100-SECRETARIA DE

ESTADO DA SAODEi 17101-GABINETE DO SECRETA-

RIOj 13750204149. 000-FORMULAÇÃO E COORDENA

ÇAO DA POLÍTICA DE SAODE; Fonte 801 122 3

-TRANSFERÊNCIA A MUNICÍPIO, tando sido emi

txda Nota de Empenho NO 01574 datada de

24.05.93 pala SESAU correspondente ao

valor global daatinado ao município.

VIG&MCIAt O presente Termo Aditivo viqora

ri a partir de sua assinatura até o dia

30.12.93.

FUNDAMENTO DO ATO: Processo Administrativo

NO 717 3/93-SESAU-AM

ASSINATURA: Aos 26 (vinte seis) dias do mês

de maio de 1.993.

SIGNATÁRIOS: Dr. ABELARDO RODOLFO LEMOS PAM

POLHA, Secretário de.Estado da Saúde e Sr.

RAIMUNDO REIS FERREI1A, Prefeito Municipal.

Manaus, 26 de j maio de ..993

Dr. LAMTE CjJdJUU MONTEIRO MAUÍS

Subsecretário de Estado da Saúde

DESPACHO uc. HOMOUXJiÇAO

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DO AMAZONA!., no uso de
suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o teor do relat o apre
sentado pela Caaiasáo Estadual de Licitação
para Execução de Obras e Sei viçou, no Pro-
cesso/SETRAN/NO 1337/93. de 1 S.CM.ÍS, relat l-
vo a Carta-Convite no 195/93, de 23.04.93.

CONSIDERANDO, ainda a inexistência de
qualquer recursos pendente ao referido Pro
cesso Licitatório,

1 1 « O L » 1 i

HOMOL/XiAR a^decisão firmada pela Co—
aissão de Licitação para Execução de Obras
e Serviços, constante do Relatório acima
referido.

ADJUDICAR a firma E:MILIN - COMÉRCIO
DF. ALIMENTOS LTDA, como vencedora da Carta-
Convite n* 19S/93, estabelecida nesta cida-
de ,i Rua do Comercio n» 42 Loja A. CGC/N»
636*4760/0001-70, ficando a mesma com a ln-
cumbençiíi de fornecer a este Departamento
refeições no próprio local d- funcionamento
dos 3erviços da seção de transportes hidro-
viário do DFR/AM.

GABINETE DO DIRETOR GERAI. DO DEPARTA
»:nto de fstradas de rodacem DO ESTADO DO
AMAZONAS, em Manaus, 19 de maio de 1.993.

.. rM
T.ng> . AIJtINO HOl»(lC0ES RAMOS

Diretor Geral

ÊXTftUC - *.'. i' •• • 
M, v-; :n:

wCTÍC1' - Temo cie convênio fim.ido en l".C5
: i::r c ..st.-d .1« i»nc

otraves do Decretar io r >tv!o «' «iucrtçao

Culturc c Dcsporío ...OJ ^0 .-'.í - A ST
:s:ta3I.; :: :3T.\rc :c; T^v:;r33U- : cz::;.:
T!?A?.. 0£JCTC- Tronof^renc ia Hc rccurros a fii
de dor continuidade a con fruçoo dv upo (01 j
Escolo cor quarenta (40) süI.i- dr «luta no'«^ir
ro lie cão Jo a.VU 

-:- ' ".".i 
?.?CO.CO (Trr

:»lhoos# no.ccentos

r.;A;c- uJ'cnto

lentos e scr.so
e «essento nil
c i nco (45) Jia* contados do puM ica^oo de^tc

nt*i e oito
crusc iros)

extrato no Diário Oficial do .lutado* DCTAÇ.u
C.w A''.T A'. I \ - Unidade Cr«;arrnt,jr i a iSlOlaTro-

gror» 
¦* de Trabalho- ?S4-t nS?C5»',0C0.*; 

ature sa c\
Despesa- 4MCC0.roníc dc rTccur .o» ^C-8. .Q.!;
)2#rrojeto- Construção, .. .p' iaç>tO# ^ccuptr.i^oo
; Hcap^rel lioncnto Hc Uni(!ac<-: ^ -colarcs.' ota
Je Empenho n* oonz? fW» i 

"»Q".n;.ri:: 
ÍJ X

'.TT- 
froccsüo 

'.dnini .tro' ivo n ' 
OC5.475/92 -

3CDUC.

»*na«I

"tfrl indo diyjil>

i"Tolo/c!c r?41?..

Jf, otv cc.

yTSiiCfe «je 'or 
fee 

'onvcr.io

Republ icaçao do Lxtrato dc Convênio n"
27/«3 - SEDUC

ISPfciL - Termo de Convênio firmado cm 15a
04.93 PRIMEIRO COUVENÜNTE - 0 L.tjdo do ,\„n-

ducaçao
NENTE

o. Cultura e Desportos. SCGUNDC CONVC-
,, f . ... *- e o Município dc Vanacjpuru, atrair-

da Prefeitura Municipal, 0BJC1C - Recuperada

total da Tscola "JANUARIC SANTANA" localiza-

d«i na Vila do Canaviana* VALOR GLOBAL - Cr'
i .i9P.6ú^.S4;,oo (MU: 3IIHTO, ::\TO £ NOVEt.-

TA E NOVE MILHÕES, SEI3CCNTCS C SE5SCNTA £
DOIS MIL OITOCENTPS L JUARENTA E CINCO CRU-
ZCIRCS). PR\ZC «juarenta c cinco (45) dias

BOTieXO 0I>C WCl TAi; I ' - Unidad. Or ^ament ar i a-
1^101 t I 51o'~ Programa d<> Trabalho - 0^4-1

3056000 e 0S4319^42000. \oture:a da Do-p. .o-

313-00 e 3--300. Fonte de recurso - 00 - Or-

«jamento do Cstado t ^5 '"DC-93e TrojetoiCons

tru«jao# \r,ipl i aç<io( Rocuperaçao e ReaparelHa-

monto dc Unidades escolares. Nota de Cmpenho

n-a 00567 e 007«'10 de 14.04.93 e 03.05.93

t ÜN DAM LN TC DC AT0 - Pro«.es$o Atin i n i strat • vo

n» 0:502/0' - 3L DUC.

a i**r—<ibr i I dc 1003

nfrüLiNDo p* iUv* !0NSE:A

CH^fc do éetAr <ie Convênio*

Secretario do Meio Ambiente

Ciéncio e Tecnologia

'AURAnmuao «• aa/t

"¦teatotoA

Tenao de Corwilo n» /9.M91MCT/UIJKA,

flnaadn oa 14 de mio de 1993, Iwraki

noa trrmm da I«1 KataitMl n« 13M, <k

24 <te >IÍ». >1r 1980.

O Governo <k> tetado do ,

da Secretaria de Eatado do Melo Mblante

Ciência e Tecnulaala-SMUCT/AH • a Itü

«entidade Lutam do HraBll-VJM.

CBJglO

Katatielecmnto de ua Slatna da mútim

cooperação daa partes, para a real lzação

de estuta e deaerwolvUento de atlvlda

dea ntiltidlariplinarea, viaondo o aatw

cisento científico relacionado à art|jeo

logla, bea coso a preaervaçâo db patrim»
nio unyjaológico óo Katado do Amumimi,

FUO—BO UBAL

Lei n« ?.Q?l, da 04.04.91.

A nem eatabelecidua entre (*> (rwivnnri

tea, de acordo <xm neub renpec tlvrw or

1,11 llt/JB.

WA» M Vlt^CIA

Indetensinack), «|inr» a pt£)licaçào deste

estrato no Diário Oficial do toUido do

AmaasonaB.

«39

i

1 MVwéRB
n«cn.t«rto 1* tatadi, nuo
AsÉ)iente, Ciência e Te»Titj|fjnia

JUUO CE OLIVEIRA BMOCE
rtr RRTOCÀVEL p/elabor/ÇÂO

CONVPNIO NV 029/9J

EXTRATO DO TKRWi Of: CONVtfN 10 Nu 0^9/9 1

ESPÉCIE. T.r, !• , t : r :¦ itj. >¦«: /1.05.93
1'íltH- d KHPRKSA AHAZOHKNSK OK TIIRISNO «MWné
e a PREFEITURA HUNICIPA1. DK P«)A VISTA í») HWft,
PROCESSO n5 41 '¦* OBJETO: P< : « ¦ •• recursos
financeiros do Governo do Estado/EMAMTUR \ i
ra i flilM, . d 'FESTIVAL POU1/IRICO DE
BOA VISTA ÜO RAMOS', no período de 19 a
^7.06.93, no próprio Município.
VAI/)R:Cr$ 50. 000.000,00 (cinqüenta milhões de
cruzeiros), em uma única parcela, após a da
ta da publicação do extrato no D.O.E.
ootacAo ornamentaria e rnknho !. (...
decorrentes deato Convênio correrão ã conta
da sequinte dotação:3132.OO-Outros Serviços
e Encargos,Fonte OO-Arrecadagàc do Estado,
atravéa do Pro]et 11.191» J . i)00-I).-»envi lvi-
mento Turístico ¦ Intei!• i, tend sido emj
tida a Nota dt- Empenho nO 00290 de 18.05.93"
VIGÊNCIA 4j (quarenta e nnco) dias,' a par-
'ir da data da publ ibavãu dr "xtrat/. r» D.O.E.

SKÍNATARIOS : CHARI.ES BELCH1 KUR, idi : ' I
EMAMTtJR v CA RI-OS MAGNO PEHK I RA DOS SANTOS,
Procurador da Prefei'ur i -i< hc, Vi • . k Kmoa.

t
MAR IANGELA L.AZEVEDO . ' DkP

Aas . Jurídica

DESPACHO DE HONOIXXJiÇAO

O DIRETOR GERAI. DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DO AMAZONA*,, n<> uso de
suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o teor do relatório apre
sentado pela Coaissâo Estadual de Licitaçec
para Execução de Obras e Serviços, no Pro-
cesso/SETRAN'NO. lelatl-
vo a Carta-Convite n© ?0?/9), ?3.04.93.

CONSlDERAnim) ainda a inexistência de
qualquer recursos pendente ao referido Pro
cesso Licitatório,

RESOLVE:

HOMOLOGAR a decisão firmada pela Co-
aissão de Licitação par*. Execução de Obrai*
e Serviços, constante do Relatório acima
referido.

ADJUDICAR í firma IMILIN COMÉRCIO
DE ALINENTOfi LTDA, . • » ! r i ia Carta
Convite n* 202/93. t >í. la nei -a clda
de a Rua do comercio n» 4? Loja A, CCC/Nf
63634760/0001-70, ficando a mesma com a ln-
cumbencia de fornecer a este Departamento
refeições para oa^servldores que prestam
serviços na vigilância, Protocolo Dlretorie
Gersl Aacensor•stas do Palácio Rodoviário
por um período de noventa dias.

GABINETE DO DIRETOR GERAI. DO DEPARTA-
NENTO DE ESTHADAR DE RODAGEM DO ESTACO DO
ANA ZONAS. em Nanaus, 19 de maio de 1.993.

Fng" ALMINO RODRIGUES RAMOS
Diretor Geral

PORTAJU A/GDG/NOO14/93

DIRETOR GERAI. DO DP.PANTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEN DO ESTADO DO AMAZONAS,
no uao de suas atribuições legai*, <¦

CONSIDERANDO o que consta do Proces-
SO protocolado sob o N02132 dp 0S.0b.93.

CONSIDERANDO os termos do Decreto NO
11.102, de 10.12.93.

* 1 8 O L V 1 x

- TORNAR inexiqivel de licitação ,
noa termos do inciso t, do art.23,do Deere
to-Lei 2.300/86, a execução dos serviços de
recuperação do Trator de Esteiras, marca
Caterpillar, Mod. D4F., NO de Ordem TE-10.de
propriedade deste Departamento.

II - ADJUDICAR a firma LION AMASONIA
S/A, objeto mencionado no item anterior,

CUMPRA-SE, REGISTRE-SE E PUBLIQUE-Sl,

GABINETE DO DIRETOR GERAL DO DER-AM.
em, Manaus, 18 de maio de 1993.

Engü . AUIINC 

~Rb6RIGUES 

RAMOS
Dit stor Geral

PORTAJUA/GDG/NO0 3 S/93

DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO AMAIOMAS,
no uso de suas atribuições leqais, e

CONSIDERANDO o que consta do Proces-
so protocolado sob o N02J33 de OS.05.93.

CONSIDERANDO os termos do Decreto N©
15.102, de 10.12.93.

moLvi >

- TORNAR inexigível de licitação ,
nos termos do inciso X, do art.23,do Deere
to-Lei 2.300/86, a execução de serviços pa~
ra recuparaçào do Trator de Esteiras, mar
ca Caterpillar, Mod.D6PTE28, Ne de Ordem
TR-29 de propriedade deste Departamento.

II - ADJUDICAR a firma l.IOM AMAI0*1*
S/A, objeto mencionado no item anterior,

CUMPRA-SE, REGISTRE-SE t PUBLIQUE-SE
GABINETE DO DIRETOR GERAL OO DER-AM.

em, Manaua, 18 de jiialo de 1991.

EnqO . ALN1
Di

Nd^itelaGums
tor Geral

[i 
>at. |

Secretorio do Soude

Instituto de Educaqio

Rural do Amazona»
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Atas, editais, balanços, ofertas

de emprego, negócios.

nos seus 89 anos de existência,

o Jornal do Commercio

especializou-se em divulgar os

sucessos do mundo empresrial

amazonense, em quaisquer de suas

áreas de atividade.

E tem feito isso com muito

sucesso, porque os seus leitores

constituem um público muito

especial: um público que tem

opinião, decide, compra, discute,

faz negócios, em todas as áreas.

Pense nisso quando for a hora de

mostrar o desempenho de sua

empresa ou de sua gestão

empresarial.

Quem mostra o sucesso 
que faz,

faz mais sucesso.

JORNAL DO COMMERCIO

237-5515

VARIEDADES
JORNAL DO COMMERCIO

Manaus, quinta feira, 03 de Junho de 1003

Encontro

A Câmara Municipal de Ma-

naus, ontem, estava vazia, dia bem

diferente do que costuma ser aque-

la casa.

Os parlamentares estavam reu-

nidos, no Cecomiz, no Encontro dos

Vereadores do Estado do

Amazonas.

O encontro resultou em mais de

300 vereadores reunidos.

Rombo

Que as contas públicas estão de-

sequilibradas a equipe econômica

do ministro Fernando Henrique

Cardoso já sabia.

Mas desconhecia a necessidade

de rechecar cada número. Estão to-

dos desencontrados.

Uma verdadeira loucura, dizem

os técnicos.

Proposto

A municipalização da saúde, em

desenvolvimento pelo governo fe-

deral, deixa de ser uma aspiração

dos municípios do interior do Ama-

zonas para ser mais um motivo de

preocupação, principalmente 
em

função dos anúncios de cortes por

parte do Governo Federal em todas

as rubricas de seu orçamento.

A preocupação foi levada ontem

à Assembléia Legislativa pelo de-

?utado 

Gláucio Gonçalves, lider do

FL, que questiona a possibilidade
das prefeituras arcarem com as

despesas da saúde.

Festas

O Tropical Hotel vai agitar as noi-

tes de verão.

Juntos no esquema o Tropical

Hotel, a Tomaselli Som & Studios e

a De Paula & Associados Promoções

e Eventos estarão promovendo, du-

rante todo o mês de junho, festas

na Piscina Vitória Régia.

A primeira das quatro sextas-

feiras será no dia 4, com o Baile do

Poquera. A segunda, no dia 11, com

a Festo dos Namorados, com sorteio

de uma noite no Tropical Hotel e

uma cesta da Doce Começo. A ter-

ceira, no dia 18, Vem Dançar Comigo,

com apresentação dos grandes mu-

sicais do cinema em temo, e a quar-
ta, no dia 25, Amor na Roça, uma fes-

ta com sabor junino.

NO JORNAL DO COMMERCIO

ATAS, EDITAIS E BALANÇOS SEMPRE

DÁO BONS RESULTADOS.

O empresário Francisco Portela e o

colunista Nogar.

as McramM Meia Lustoza e Dolores

"Socror

Requisitada pela deputada Betty

Suely, ontem,presidindo os traba-

lhos da Assembléia Legislativa,

com a ausência do presidente Ma-

noel do Carmo Chaves, uma reu-

nião secreta entre os deputados.

Foi a portas fechadas e ninguém

até agora soube de que se tratou.

***

Os informantes estão de olho.

, nos salões

Novo ostllo

O governo Itamar Franco

prepara-se para dar uma guinada
na semana que vem.

Está prevista uma reunião mi-
nisterial para a estréia dos novos

integrantes 
que ainda estão sendo

convidados.

##*

• O governo quer mudar o estilo.

Zilna e Ahiizio Barbou, em recente,

acontecimento social.

Eleição

Amanhã será o dia 
"D" 

para a

magistratura.

Os magistrados vão escolher

quem vai dirigir a Associação no

biênio 93/94.

A chapa mais cotada é a 
"tJnida-

de e Conciliacâo", encabeçada pela
desembargadora Liana Mendonça,

3ue 

tem o apoio de vários juizes e

esembargaaores de peso, como o

presidente do Tribunal de Justiça,
Alcemir Figliuolo, o vice Roberto

Aragâo e o corregedor Neuzimar

Pinheiro.

***

Se depender do apoio recebido

no jantar de confraternização da

chapa 
"Unidade 

e Conciliação",

ocorrido ontem no Novotel, a de

sembargadora Liana já está eleita

para dirigir a Amazon nos próxi-
mos anos. O jantar foi um sucesso

total.

Verbo oito

O secretário Josué Filho está com

tudo.

Foi a Brasília e conseguiu nada

mais nada menosque Cr$ 140 bi-

lhões em verbas para a Educação

no Amazonas

Idoioi anos, o seu 
"Clube 

Ilha

Verde" et» Motins, antes do

I Festival Folclórico.

I • Movimentando a noite do

Amaion Rock, quarta-feira, Rtcai^

do Fsrefca, Michsel Brito, aa ir-

mios James a Jetmar Loureiro,

Fabricu e Alexandre Prata, Za-

I charlas Bichara tfeto, entre mui*

tos outros.

I • Cumprimentadisaima na
-terça-feira, 

a socMUs Ana Rita â#,

¦tony. Estava aniversariando.

| e Hoje, lançamento da coleofto
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